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APRESENTAÇÃO

A docência universitária, na atualidade, é perpassada por uma sé-
rie de desafios relacionados às mudanças que se processam na socie-
dade contemporânea. A exigência de alto desempenho, a instabilidade 
no mundo do trabalho e as crescentes desigualdades sociais são fato-
res que tencionam a formação profissional. Os graduandos devem es-
tar preparados para enfrentar um cenário social marcado pelo desen-
volvimento tecnológico acelerado, pelos novos arranjos produtivos e 
pelos grandes desafios sociais, políticos e econômicos do nosso tempo.

A esses desafios, soma-se o estado de crise global gerado pela pan-
demia de Convid-19, que trouxe uma série de transformações à orga-
nização da vida cotidiana e repercutiu também no campo educacional, 
reconfigurando os processos de ensino e de aprendizagem. A reestru-
turação dos espaços e das práticas pedagógicas, em função do distan-
ciamento social, gerou muitos desafios ao ambiente acadêmico, mas, 
por outro lado, desafiou os docentes na busca de soluções e na recon-
figuração da prática docente, no intuito de aplacar o cenário adverso e 
garantir a manutenção da aprendizagem dos estudantes com a maior 
qualidade possível.

Este E-book, organizado em duas partes, reúne relatos de expe-
riências realizadas pelos docentes da Universidade de Pernambuco, 
durante os anos de 2020 e 2021, que oportunizam a reflexão e o reco-
nhecimento de estratégias que contribuem para tornar o Ensino Su-
perior mais significativo e engajado na formação de sujeitos críticos, 
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criativos, colaborativos, emocionalmente saudáveis, comprometidos 
ética e politicamente na superação dos desafios que enfrentamos co-
letivamente em sociedade. As práticas aqui socializadas foram apoia-
das pelos Editais PROGRAD nº 05/2019, que fortalece a Vivência dos 
Componentes Curriculares dos Cursos de graduação, e PROGRAD nº 
09/2020, que estimula as ações voltadas ao acolhimento, apoio psicos-
social e psicopedagógico aos estudantes nas Unidades de Educação da 
UPE.

Na primeira parte, o leitor terá a oportunidade de conhecer proje-
tos de ensino que implementaram recursos, estratégias didáticas e me-
todologias que contribuíram para dinamizar e enriquecer as práticas 
docentes no Ensino da graduação. Nesse sentido, destacamos o relato 
“Experiências e estratégias para realização do PIBID de Computação 
da UPE em termpos da pandemia da Covid-19”, de autoria dos docen-
tes Cleyton Mário de Oliveira Rodrigues e Ariane Nunes Rodrigues, 
que discute como a utilização de ferramentas e recursos tecnológicos 
pode fortalecer a introdução do pensamento computacional na Educa-
ção Básica, contribuindo para estimular a Aprendizagem Criativa e a 
resolução de problemas no ambiente escolar, por meio da aplicação de 
conceitos básicos da Ciência da Computação.

O relato intitulado “Simulação realística e ferramentas digitais no 
ensino da graduação de enfermagem nas situações de emergências pe-
diátricas”, produzido pela docente Vânia Chagas da Costa, apresenta 
uma experiência de fortalecimento do processo de aprendizagem sig-
nificativa dos estudantes do Curso de Enfermagem, do Campus Santo 
Amaro, por meio da utilização da metodologia educacional simulação 
realística, em situações de emergência pediátrica, com enfoque espe-
cial na atualização das condutas para o contexto da pandemia de CO-
VID-19. Esta metodologia é fundamental à formação do profissional 
de saúde, pois possibilita a vivência prévia de situações do seu futuro 
ambiente profissional, potencializando a reflexão crítica sobre a atua-
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ção segura e qualificada do enfermeiro em diferentes contextos dos 
serviços de saúde.

O relato denominado “Utilização do atendimento em serviços de 
alimentação como melhoria na formação dos alunos do curso de Nu-
trição da Universidade de Pernambuco: um relato de experiência”, ela-
borado pela docente Claudileide de Sá Silva, narra o processo de acom-
panhamento de estudantes do Curso de Nutrição a estabelecimentos 
do setor alimentício, com os objetivos de ampliar a compreensão dos 
mesmos acerca do processo administrativo dos serviços de alimenta-
ção; realizar diagnósticos higiênico- sanitários e implementar capa-
citação em boas práticas de manipulação de alimentos. O projeto cul-
minou no lançamento do selo de qualidade QualiUPE, que reconhece 
os estabelecimentos da cidade de Petrolina que atendem as normas 
sanitárias no manuseio de alimentos.

O processo de curadoria e montagem de uma exposição virtual de 
conchas do acervo malacológico do LABMAR/ ICB é descrito no rela-
to intitulado “Exposição científica de conchas marinhas dos oceanos 
Atlântico, Pacífico e Mar Mediterrâneo e demais moluscos de interesse 
médico e econômico”, de autoria da docente Betty Rose de Araújo Luz. 
Esta ação contribuiu de forma significativa para a reflexão da comuni-
dade acadêmica sobre a importância dos moluscos para a manutenção 
da biodiversidade dos ambientes em que vivem, bem como para forta-
lecer a aprendizagem dos estudantes da graduação na área de Biologia 
Marinha.

O relato intitulado “Gincana virtual de Embriologia e Histologia 
para tornar a aprendizagem divertida e significativa”, de autoria das 
docentes Leilyane Conceição de Souza Coelho e Maryluce Albuquer-
que da Silva Campos, e das estudantes Ana Beatriz da Silva Santos e 
Maria da Paixão Rodrigues, apresenta as etapas de organização e de-
senvolvimento de uma gincana online de Embriologia e Histologia, 
realizada com os estudantes do Curso de Nutrição do Campus Petro-
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lina. A atividade propiciou a aprendizagem de conceitos dessas áreas, 
de forma lúdica e interativa.

O relato denominado “O laboratório de ensino de Matemática na 
Formação Inicial de Professores: construção e uso de materiais mani-
puláveis”, elaborado pelo docente Érick Macêdo Carvalho e pela estu-
dante Thatiany Rodrigues Ferreira descreve uma intervenção realiza-
da junto aos estudantes do curso de Licenciatura em Matemática do 
Campus Petrolina, matriculados no componente curricular Laborató-
rio de Matemática, com o objetivo de explorar recursos didáticos que 
podem qualificar o ensino de Matemática na Educação Básica, tornan-
do-o mais contextualizado, interativo e crítico.

No relato intitulado “Elaboração de recursos didáticos para o estu-
do dos solos e do clima”, produzido pela docente Helena Paula de Bar-
ros Silva, é apresentada uma experiência de fortalecimento do Ensino 
de Geografia. O relato descreve o processo de construção de maquetes 
e fichas temáticas, voltadas ao aprofundamento de conceitos estuda-
dos nos componentes Geomorfologia e Fundamentos de Pedologia e 
Edafologia. A partir da experiência, os licenciandos em Geografia do 
Campus Mata Norte puderam refletir sobre a importância da utilização 
desses recursos didáticos no processo de ensino e aprendizagem na 
Educação Básica.

O último relato da primeira parte traz a experiência do projeto de-
nominado “Elaboração de um kit didático para análise da Biologia e pH 
do solo como recurso didático para a disciplina de Edafolgia e Pedo-
logia”, coordenado pelas docentes Luciana Freitas de Oliveira França, 
Maryluce Albuquerque da Silva Campos e Werica Karen de Souza Al-
cântara. No relato é apresentado o processo de construção e utilização 
de um kit didático para análise biológica e pH do solo, realizada com 
os estudantes do curso de Licenciatura em Geografia, do Campus Pe-
trolina, e sua contribuição no reconhecimento da importância do solo 
para a microbiota. O projeto possibilitou, ainda, a reflexão sobre o uso 
pedagógico dos experimentos em sala de aula.
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A segunda parte do livro é dedicada aos relatos das experiências 
de projetos voltados às práticas de apoio Psicossocial e Psicopedagó-
gico, que contribuíram para que a comunidade acadêmica mobilizasse 
conhecimentos e dispositivos para manutenção da saúde mental e do 
equilíbrio emocional, diante da conjuntura de adoecimento, de dis-
tanciamento e de incertezas que se instalou durante o contexto pan-
dêmico. 

O relato intitulado “Curar para cuidar: resgatando o cuidador”, 
de autoria das docentes Kattyenne Kabbaz Asfora e Mônica Maria 
de Albuquerque Pontes, da Faculdade de Odontologia de Pernambu-
co – FOP, e de Janise Paiva e Suely Portela, integrantes do Núcleo de 
Aprofundamento Antroposófico, apresenta uma experiência que visou 
intensificar o acolhimento e a escuta empática da comunidade acadê-
mica do Curso de Odontologia, bem como a reflexão sobre a impor-
tância do bem-estar dos profissionais que se dedicam ao cuidados de 
outras pessoas. O projeto foi permeado por vivências que contribuíram 
para o equilíbrio do corpo, da mente e dos sentimentos. Os participan-
tes foram estimulados a expressar no grupo suas ansiedades, medos e 
angústias. Em seguida, identificaram estratégias e recursos internos e 
externos para manter o seu bem-estar emocional, psíquico e corporal, 
ampliando o autoconhecimento e qualificando as relações com a co-
munidade.

Com o objetivo de promover o autocuidado, a regulação emocio-
nal e o manejo de sentimentos como estresse, medo, ansiedade, culpa 
e tristeza, vivenciados no contexto acadêmico, especialmente durante 
a pandemia da COVID-19, as docentes Deliane Macedo Farias de Sou-
sa, do Campus Mata Norte, e Elizabeth da Silva Alcoforado, do Campus 
Mata Sul, realizaram o Projeto Universidade Positiva, oportunizando a 
construção de um espaço de diálogo sobre saúde mental e bem-estar 
ao longo da vida, com base nos pressupostos da Psicologia Positiva. 
A experiência é narrada no relato “Promovendo apoio psicossocial na 
graduação: relato de experiência do projeto Univeridade Positiva”, e 
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destaca os efeitos das ações realizadas durante o projeto para o desen-
volvimento de estratégias e práticas de autorreflexão e autoconheci-
mento, favorecendo o relacionamento mais saudável dos participantes 
consigo e com os outros.

O relato denominado “Saúde mental, qualidade de vida e orien-
tação psicopedagógica no ensino superior”, elaborado pelos docentes 
Charmênia Maria Braga Cartaxo e Carlos Domingues Nascimento sis-
tematiza as ações realizadas no Campus Santo Amaro, com foco no 
fortalecimento da política de acolhimento, de acompanhamento psi-
copedagógico e de permanência dos estudantes. A experiência reali-
zada se configurou como um conjunto de ações pensadas na interface 
das áreas de Saúde e Educação, dentre as quais podemos citar: a reali-
zação de escuta psicopedagógica individual dos estudantes, a constru-
ção do Podcast Juventude e Formação Profissional: Uma Travessia a Ser 
Vivida e o Ciclo de Conversas sobre saúde e qualidade de vida, preven-
ção de agravos psicopedagógicos e indicadores de estresse emergentes 
do contexto da formação coordenadores de cursos, no âmbito da UPE. 
Essas ações buscaram contribuir para a saúde mental e a promoção 
do bem-estar do estudante durante o seu período de permanência na 
Universidade.

Outra experiência que buscou ampliar o espaço de acolhimento 
para os estudantes foi desenvolvida por meio do projeto denominado 
Diálogos Temáticos sobre Cuidado Psicossocial. Durante o projeto, foram 
realizados cinco encontros para discussão sobre temáticas relaciona-
das à saúde física e emocional, contribuindo para a realização de ações 
de escuta e cuidado; para a elaboração de estratégias que possibilitam 
a construção de vínculos e de fatores protetivos que auxiliam na po-
tencialização da saúde mental; e para o desenvolvimento de habili-
dades sociomecionais, importantes à formação profissional. As ações 
realizadas estão sistematizadas no   relato “Acolhimento Psicossocial 
aos estudantes universitários: um relato da experiência vivenciada na 
Universidade de Pernambuco Campus Petrolina”, de autoria das do-
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centes Pâmela Rocha Bagano Guimarães, Franciela Félix de Carvalho 
Monte e Maria Aline Rodrigues de Moura, que integram o Laboratório 
de Psicologia e Educação – LaPsiE, Campus Petrolina.

O relato de experiência intitulado “Apoio Psicossocial aos discen-
tes dos Cursos de Ciências Sociais e Enfermagem da FENSG/ UPE”, 
elaborado pelos docentes do Curso de Enfermagem Edilene Maria da 
Silva Barbosa, Anderson Vicente da Silva, Deuzany Bezerra de Melo 
Leão, descreve as ações realizadas no Campus Santo Amaro com o ob-
jetivo de promover a saúde mental dos discentes durante o período da 
pandemia de Covid-19. O projeto promoveu diversas ações de apoio 
psicossocial aos estudantes, dentre as quais destacamos: os encontros 
destinados às atividades de descanso, lazer e autocuidado, chamados 
de Hora Verde; o canal de Teleatendimento destinado à escuta dos es-
tudantes e a realização do Podcast TÁ NO PAPO DA UPE, que abordou 
diversos temas sobre Relações interpessoais e Qualidade de vida, Saú-
de mental e Psiquiatria.

Por fim, o relato denominado “Apoio Psicopedagógico aos estu-
dantes da graduação a partir dos pilares: Aprender a conhecer, Apren-
der a fazer, Aprender a conviver e a Aprender a ser”, produzido pelas 
docentes Mirtes Ribeiro de Lira e Maria do Rosário da Silva Albuquer-
que Barbosa, narra uma experiência realizada no Campus Mata Norte 
que teve como objetivos o bem-estar afetivo e emocional dos estudan-
tes e o desenvolvimento do autoconceito positivo, por meio da reali-
zação de oficinas que estimularam a reflexão sobre a construção da 
Identidade docente e fortalecimento do grupo.

https://www.escavador.com/sobre/7047674/pamela-rocha-bagano-guimaraes
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EXPERIÊNCIAS E ESTRATÉGIAS PARA REALIZAÇÃO 
DO PIBID DE COMPUTAÇÃO DA UPE EM TEMPOS DA 
PANDEMIA DA COVID-19

Cleyton Mário de Oliveira Rodrigues – Campus Garanhuns/UPE 1

Ariane Nunes Rodrigues – Campus Garanhuns/UPE 2

1.  INTRODUÇÃO

A área de Computação permeia diversas atividades humanas, 
sendo estratégica em todos os países do mundo, de forma que não se 
pode imaginar uma sociedade sem computador e todas as suas tecno-
logias. Diferentemente de outros países (líderes do ranking educacio-
nal) como Finlândia, Canadá, Cingapura e Reino Unido, o ensino de 
programação de computadores no ensino básico no Brasil não é uma 
disciplina obrigatória no currículo nacional. Embora haja algumas ini-
ciativas pontuais, o processo de adoção da Computação ainda é inci-
piente, mesmo já reconhecendo o valor ao incorporar o Pensamento 
Computacional (BLIKSTEIN, 2008) desde os primeiros anos da Educa-
ção Básica (BRACKMANN, 2017).

No estado de Pernambuco, e mais especificamente no Agreste 
Meridional Pernambucano (onde localiza-se o curso de Licenciatura 

1  Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, cleyton.rodrigues@upe.br

2  Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, ariane.rodrigues@upe.br

mailto:cleyton.rodrigues@upe.br
mailto:ariane.rodrigues@upe.br
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em Computação, no campus Garanhuns), a situação não é diferente. 
As atividades do PIBID do subprojeto de Informática visam, portanto, 
atender a uma demanda crescente das escolas em constante processo 
de modernização, dotando os seus estudantes de competências e ha-
bilidades necessárias ao convívio em um mundo contemporâneo, pro-
movendo o desenvolvimento econômico e social do País. A inserção do 
Pensamento Computacional (Algorítmico), na Educação Básica, atra-
vés do ensino da Ciência da Computação, provê os recursos cognitivos 
necessários à resolução de problemas, transversal a todas as áreas do 
conhecimento (ARAUJO, 2016).

Portanto, o referido projeto do PIBID, intitulado “Introduzindo o 
Pensamento Computacional (Movimento CODE) e a Criatividade para 
construção de soluções (Movimento MAKER) nas Práticas Pedagógicas 
da Educação Básica”, vem buscando propiciar ambientes contextuali-
zados do dia a dia da educação regular dos discentes com situações-
-problemas. Sugere-se, desta forma, utilizar estratégias do Pensamen-
to Computacional para propor soluções (algorítmicas) (movimento 
Code) utilizando linguagens de programação e/ou plataformas de co-
dificação, bem como estimular a Aprendizagem Criativa e a vivência 
de experiências práticas (movimento Maker, isto é, ‘‘mão na massa’’) 
(MEDEIROS, 2016), ao passo que os discentes passam de consumidores 
de tecnologias para produtores de recursos didáticos, possibilitando 
ainda ampliar os conhecimentos inerentes da Computação enquanto 
Ciência.

Como outros objetivos menores, o PIBID também busca:

•	 Fomentar a investigação, concepção e construção de produtos 
e Objetos  de Aprendizagem que possam solucionar situações-
-problemas, tais como, jogos

•	 didáticos, narrativas digitais (HQs), equipamentos de robótica 
(utilizando, por exemplo, o kit Arduino), entre outros;
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•	 Possibilitar que os discentes se tornem agentes do uso cons-
ciente da tecnologia, além de protagonistas na construção de 
soluções para os mais variados problemas, desde os mais sim-
ples até os mais complexos e sofisticados, e que abarquem te-
mas cada vez mais urgentes, como cultura digital, reciclagem e 
meio ambiente, saúde e bem-estar, cidades inteligentes, inter-
net das coisas, entre outros;

•	 Contribuir no Desenvolvimento Socioemocional, propondo 
desafios na forma de projetos, onde os discentes poderão de-
senvolver habilidades e valores como organização, colabora-
ção, socialização, liderança, perseverança, empatia e comuni-
cação;

•	 Contribuir para a reflexão acerca da Curricularização da Com-
putação como disciplina integradora e transdisciplinar, útil e 
necessária para as novas gerações e profissões emergentes do 
século XXI;

•	 Fomentar Ambientes de Aprendizagem mais satisfatórios e 
enriquecedores, possibilitando ainda uma maior integração 
escola-família.

Nesta perspectiva, para o subprojeto de Informática destacado, 
foram escolhidas as cidades de Garanhuns e Caetés, todas situadas no 
Agreste Meridional do Estado de Pernambuco. No IDEB (FERNANDES, 
2007) as cidades apresentam situações semelhantes (Garanhuns 5.4 e 
Caetés 5.2), ambas com o índice um pouco acima da meta (Ano-base 
de 2019), porém com um percentual alarmante de escolas em estado 
de atenção ou alerta (isto é, não cresceram o IDEB, sendo Garanhuns 
34.5% e Caetés 58.3%).

Executar o PIBID nestas cidades tornou-se ainda mais desafiador 
pelo contexto da pandemia da Covid-19. A dinâmica do Programa re-
quer dos bolsistas uma prática real, onde a interação e imersão no con-
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texto escolar passa a ser considerada uma atividade essencial para o 
desenvolvimento de competências e habilidades para a sua formação 
docente. Neste caso, readequar o projeto foi uma decisão necessária 
assumida pelos coordenadores visando atender tanto os objetivos do 
programa e do subprojeto, ao executá-lo de forma completamente re-
mota. Promover interações semanais entre os pibidianos, seus super-
visores e a coordenação, para incentivar a participação, colaboração 
e envolvimento em atividades planejadas para a comunidade escolar 
foi uma das estratégias assumidas. Além disso, foram planejadas si-
tuações focadas na prática docente para que os licenciandos pudes-
sem construir gradualmente uma autonomia e entendimento sobre os 
processos de ensino e aprendizagem. As situações práticas refletem 
atividades de planejamento com reforço para a formação sobre a didá-
tica e o conhecimento de conteúdos da Computação relacionados aos 
projetos de cada escola. Da mesma forma, também foram consideradas 
atividades para a execução e o acompanhamento da aprendizagem, 
mesmo remota. As seções a seguir detalham aspectos sobre a condu-
ção do projeto, reforçando a experiência e as estratégias assumidas.

2.  A EXPERIÊNCIA

O projeto do PIBID de Informática/Computação da UPE Gara-
nhuns iniciou-se em outubro de 2020, com duração de 18 semestres. 
Ele conta com uma coordenação formada por dois professores do cur-
so de Licenciatura em Computação, além de dois supervisores (um por 
escola participante), e 16 alunos bolsistas do referido curso. Estes úl-
timos foram divididos inicialmente em dois grupos de 8 alunos cada, 
levando em consideração principalmente a proximidade dos seus en-
dereços com as escolas envolvidas. O início do projeto estava previs-
to para agosto de 2020, porém com o avanço da Pandemia no país, 
foi preciso repensar as práticas pedagógicas e demais atividades do 
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programa, face a paralisação dos encontros presenciais. Isto porque o 
novo contexto pandêmico exigiu novas reflexões e ressignificação do 
processo de ensino, pesquisa, e extensão com os alunos Pibidianos, e 
com os alunos das escolas. Ou seja, a nova realidade impactou não só a 
condução do processo com os Pibidianos, bem como precisou adequar- 
se ao contexto de aulas remotas das escolas participantes.

O processo de execução do projeto foi conduzido por ciclos, com-
posto por 8 etapas, conforme apresenta a Figura 1. Ter um processo 
que possa conduzir ações de forma alinhada ao programa é importante 
porque também orienta a execução pelos envolvidos.

Figura 1: Ciclo de Execução do PIBID

Fonte: elaborado pelos autores (2021)

As etapas “Entender, Executar e Refinar” estão relacionadas às 
ações dos pibidianos para condução do seu projeto. Na Figura 1, o ci-
clo menor, que também é destinado aos estudantes, representa o ato 
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de planejar, sendo necessário realizar pesquisas para discutir sobre os 
conhecimentos específicos da Computação, colaborar com a equipe 
para conceber ideias e alternativas que possam gerar experiências de 
aprendizagens focadas no contexto do projeto. Por sua vez, as etapas 
“Acompanhar e Refletir” estão destinadas aos supervisores e coorde-
nadores. Estas etapas indicam a necessidade de um acompanhamento 
direcionado das atividades planejadas pelas equipes com avaliação e 
indicações de pontos de melhorias. A etapa “Refletir” foi adotada pelos 
coordenadores para pensar sobre os impedimentos e desafios enfren-
tados ao longo da execução do projeto. A ideia da etapa é proporcionar 
momentos de reflexão para melhorar o processo de execução e assim, 
implementar adaptações e melhorias aos problemas identificados.

O Quadro 1 sintetiza as principais tarefas realizadas pelas equipes, 
relacionadas às etapas do processo de execução.

Quadro 1: Etapas e Tarefas do PIBID

Etapas Tarefas

Entender

Cada equipe precisa
-	 Analisar o contexto educacional escolar para entender a 

realidade da comunidade escolar;
-	 Base Nacional Comum Curricular e o Pensamento Compu-

tacional;
-	 Currículo de Tecnologia e Computação da Educação Básica 

do Centro de Inovação para Educação Brasileira - CIEB.

Pesquisar
Colaborar 
Criar

Cada pibidiano deve
-	 Pesquisar e conduzir estudos investigativos sobre os temas 

relacionados ao projeto. Esta tarefa pode ser realizada tan-
to individualmente ou em grupo.

-	 Cooperar com a equipe, expor ideias e argumentar quanto a 
decisões de projeto.

-	 Produzir artefatos, materiais, relatórios técnicos, ou qual-
quer material complementar ao projeto.
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Executar 
Refinar

A equipe deve
-	 Aplicar estratégias de ensino e as ações planejadas para o 

projeto.
-	 Identificar pontos de melhorias para a equipe, para o pro-

cesso e sua execução, assim como no projeto.

Acompanhar 
Refletir

Os coordenadores e supervisores
-	 Definir e realizar as estratégias de encontros e acompanha-

mentos com as equipes.
-	 Identificar possíveis problemas na equipe ou na condução 

do projeto da escola, buscando as fragilidades evidenciadas.
-	 Averiguar as possibilidades de melhorias do processo, ou 

das atividades de ensino e pesquisa do projeto.

2.1  Atividades de Pesquisa e Criação

As tarefas associadas à etapa Entender, no ciclo de execução do 
PIBID, reforçam a importância da imersão dos bolsistas ao contexto 
do ensino de Computação. Para a Sociedade Brasileira de Computação 
– SBC o ensino de Computação pode ser considerado sob a perspec-
tiva de três eixos: 1) Pensamento Computacional, para estruturar o 
processo de resolução de problemas; 2) Mundo Digital, para aprender 
a codificar, armazenar e proteger a informação; e 3) Cultura Digital, 
para fluência no uso das tecnologias de forma consciente com mani-
festações em padrões e comportamentos. Adicionalmente, o Centro de 
Inovação para Educação Brasileira - CIEB (CIEB, 2018) apresenta um 
currículo de referência em Tecnologia e Computação alinhado às com-
petências gerais e habilidades da Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC (BRASIL, 2018). Com o objetivo de oferecer diretrizes e orienta-
ções para inclusão da Computação no Brasil, o currículo é estruturado 
em três eixos, similares aos da SBC: 1) Cultura Digital, por considerar 
as relações humanas mediadas por tecnologias e explicar conceitos a 
respeito do letramento e cidadania digital e tecnologia e sociedade; 2) 
Tecnologia digital, por considerar aspectos sobre o funcionamento dos 
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computadores e suas tecnologias, com destaque para conceitos sobre 
a representação de dados, hardware e software, comunicação e redes 
e; 3) Pensamento computacional, como habilidade para a resolução de 
problemas a partir da aplicação de conhecimentos e práticas da com-
putação, com foco nos quatro pilares “decomposição, reconhecimento 
de padrões, abstração e algoritmos”.

A imersão sobre este contexto foi apoiada por uma professora 
especialista em ensino de computação e pensamento computacional 
que conduziu uma palestra sobre os desafios e possibilidades para o 
ensino de Computação na Educação Básica. Materiais também foram 
recomendados para leitura como o documento da BNCC e artigos re-
lacionados. Na ocasião também foi discutido sobre a importância do 
licenciando e a sua atuação profissional, relacionando a responsabili-
dade de introduzir o pensamento computacional junto ao PIBID, além 
de identificar necessidades de aprendizagem no contexto educacional 
relacionadas aos eixos do CIEB. Neste caso, cada equipe realizou um 
estudo aprofundado do contexto educacional, de forma remota e sob 
a orientação do supervisor. A proposta da tarefa era de favorecer o en-
tendimento da equipe sobre a realidade da comunidade escolar no que 
se refere aos seus espaços, projeto político pedagógico, potencialida-
des, infraestrutura tecnológica e desafios de acesso à internet. Após a 
análise, as equipes apresentaram um relatório técnico como projeto de 
ensino do PIBID. A escolha de temas da computação em cada projeto 
relaciona uma necessidade real da escola, com a ideia de impactar a 
realidade do contexto escolar provendo benefícios para a aprendiza-
gem e desenvolvimento do estudante. O Quadro 2 resume detalhes dos 
projetos e sua relação com os temas da computação e eixos do CIEB.
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Quadro 2: Temas do PIBID de Computação

Equipe Temas Objetivos Gerais Eixo CIEB Produções

1

Cyber-
bullying 
Vazamento 
de dados
Fake News

Conscientizar sobre 
situações de riscos 
com uso da internet.

Cultura 
Digital

História em Qua-
drinhos - HQ e 
Jornal interativo 
Jogo educativo 
sobre fake news.

2

Segurança 
da Informa-
ção Ameaças 
digitais

Conscientizar sobre 
as ameaças digitais 
no que se refere 
a programas com 
ações danosas e 
maliciosas em um 
computador, além 
de saber como se 
proteger.

Tecnologia 
Digital

Workshop sobre 
malwares e apren-
dizagem gami-
ficada aplicada 
em questionários 
online Jogo sobre 
phishing Jogo so-
bre criptografia

Durante as atividades de planejamento dos projetos novas deman-
das para o entendimento de conteúdos específicos da área e procedi-
mentos de ensino foram identificadas ao longo da execução do PIBID. 
Professores especialistas foram convidados a palestrar sobre temas 
como gamificação aplicada na educação, segurança da informação, 
identidade de gênero e sexualidade, uma vez que eram temas relacio-
nados aos projetos das equipes. Para apoiar o planejamento das ativi-
dades, as equipes fizeram uso do baralho da educação midiática e do 
toolkit canvas, do EducaMídia (FERRARI, MACHADO e OCHS, 2020). 
Neste caso, o planejamento para atividade sobre o conteúdo curricular 
dos projetos era discutido com o apoio de cartas de três perspectivas: 
1) Ação, que representa o que os alunos farão na atividade e com as 
mídias selecionadas (como por exemplo, Analisar, Avaliar, Criar e ou-
tros); 2) Mídias, determinam os tipos e formatos de mídias que podem 
ser vinculadas na atividade (memes, infográficos, tweets, mapas, ani-
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mações, entre outros); e 3) Reflexão para determinar resultados sobre 
o aprendizado com a atividade (autoria, conteúdo e impacto).

2.2  Atividades de Gestão e Acompanhamento

A condução do projeto do PIBID foi feita utilizando metodologias 
ágeis oriundas da Computação que permitam a entrega de produtos e 
artefatos de forma robusta, segura e contínua. Em particular, foi ado-
tada a técnica de Sprints integrada ao método de SCRUM (SABBAGH, 
2014) com vistas a facilitar a divisão dos projetos ao longo do tempo. 
Esta divisão em sprints ou histórias permite que a equipe possa avaliar 
as prioridades das tarefas a serem realizadas, bem como a velocidade 
de produção da equipe. A criação das Sprints envolve definir também: 
(i) os atores participantes do projeto, (ii) o alinhamento do que precisa 
ser feito, (iii) a duração de cada evento ou processo (time-boxed), (iv) o 
acompanhamento dos avanços do trabalho, e (v) atividades de reflexão 
que permitam repensar suas estratégias e as práticas adotadas.

O método SCRUM surgiu como desdobramento do Manifesto Ágil 
(RUSSEL et al., 2021) que foca, entre outros, nos seguintes pontos: 
indivíduos e interações ao invés de processos e ferramentas, produto 
em funcionamento ao invés de documentação extensiva, colaboração, 
resposta à mudanças e incentivo à criatividade. O SCRUM possui como 
artefatos: o Product Backlog, ou seja, todas as funcionalidades do pro-
jeto, o Sprint Backlog com as funcionalidades escolhidas para aquela(s) 
semanas(s), e o incremento das funcionalidades desenvolvidas. O mé-
todo SCRUM também é direcionado por eventos bem definidos, e que 
foram adaptados ao presente projeto conforme Figura 2, a saber:

1.	 Planejamento da Sprint: onde se constrói o Sprint Backlog a 
partir do Product Backlog, considerando os projetos de ambas 
as escolas participantes;
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2.	 Reuniões de Acompanhamento: ou daily scrum, onde o 
time é questionado sobre: o que foi feito, (ii) o que falta ser 
feito, (iii) quais as dificuldades ou impedimentos encontrados, 
e (iv) e como eles podem ajudar a equipe. Para o projeto, dadas 
as condições impostas pela Pandemia, a reuniões ocorrem 2 
vezes a cada semana;

3.	 Revisão e Retrospectiva da Sprint: onde, além da conclusão da 
Sprint, as estratégias são reavaliadas buscando mais aprimora-
mentos e maturação do processo.

Figura 2: Método SCRUM adaptado ao PIBID

Fonte: Adaptado de SABBAGH (2014)

Ainda de acordo com a Figura 2, o tempo das Sprints foi definido 
em 2 semanas. Inicialmente, foi pensado em Sprints de 1 semana, para 
que se pudesse entender as habilidades dos pibidianos, e para que es-
tes pudessem compreender o método SCRUM. Concluído este período, 
as Sprints ficaram em 2 semanas, o que demonstrou um melhor apro-
veitamento das tarefas. Para acompanhamento do fluxo de trabalho, 
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utilizamos o Kanban que foi incorporado dentro da ferramenta Trello 
(Figura 3).

Figura 3: Método SCRUM adaptado ao PIBID

Fonte: elaborado pelos autores (2021)

O Kanban é um quadro de sinalização que ajuda a otimizar os flu-
xos de produção, criado pela Toyota na década de 60. Anderson (2010) 
define como:

Um método para definir, gerenciar e melhorar serviços 
que entregam trabalho de conhecimento, tais como ser-
viços profissionais, atividades criativas e o design de pro-
dutos físicos e de software. Pode ser caracterizado como 
um método de “começar com o que você faz agora” - um 
catalisador para mudanças rápidas e focadas nas organi-
zações - que reduz a resistência a mudanças benéficas de 
acordo com os objetivos da organização.

Como ilustrado na Figura 3, 5 (cinco) tipos de listas foram defini-
dos: Tarefas do Backlog do Projeto, Tarefas do Backlog do Scrum, Ta-
refas em Andamento, Tarefas Feitas, e Tarefas da Sprint. A cada ciclo 
de Sprint é gerada uma lista do tipo “Tarefas da Sprint” (por exemplo, 
Sprint 18 de outubro a 29 de outubro) para acomodar as atividades con-
cluídas nas 2 semanas.
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3.  COMO FAZER?

Como as demais atividades acadêmicas, a Pandemia da COVID-19 
obrigou as instituições de ensino a reagirem às novas demandas e ne-
cessidades oriundas das políticas de isolamento social. Adaptar-se a 
um novo contexto com profundas mudanças (sociais, educacionais, 
políticas, entre outras) em um curto espaço de tempo é, sem sombra de 
dúvida, uma tarefa não-trivial e que requer uma mobilização de todos 
os setores da sociedade. Por outro lado, a mudança nos leva também a 
refletir e expandir nossos conhecimentos para a construção de novas 
habilidades e competências. O projeto do PIBID de Computação, neste 
contexto, precisou ser readequado, tanto no lado dos agentes executo-
res (universidades, coordenadores, supervisores e pibidianos), quanto 
pelo campo de atuação do projeto (escolas, e alunos).

Todavia, é preciso salientar que o Projeto aqui destacado se tornou 
ainda mais importante no contexto mencionado, à medida que evi-
dencia a necessidade da Curricularização da computação na Educação 
Básica. Isto porque o Pensamento Computacional, alicerce deste cur-
rículo, fomenta esse processo de reflexão e ressignificação ocasionado 
pela massificação das Tecnologias de Informação e Comunicação, e as 
mudanças que elas consequentemente impulsionam. As TICs estão 
sendo de primordial importância no contexto pandêmico ao passo que 
viabilizam, de forma remota, atividades de ensino, de pesquisa, de ex-
tensão, de gestão, dentre tantas outras. Adaptar-se é, na contempora-
neidade e sobretudo, aproximar, viabilizar, e tornar possível. Portanto, 
para torná-lo possível, este projeto de PIBID segue um conjunto de 
ações encadeadas em um processo não-rígido e adaptável, ilustrado 
na Figura 4.
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Figura 4: Processo utilizado para experienciar o PIBID

Fonte: elaborado pelos autores (2021)

Na ação de Refletir e Ressignificar busca-se analisar o cenário 
atual do projeto, suas potencialidades e impedimentos (humanos, 
técnicos, …). É o momento de buscar alternativas para as dificuldades 
diagnosticadas. Em seguida, Gerir Riscos significa identificar se as al-
ternativas possuem fragilidades, e como estas podem ser amenizadas. 
Por exemplo, suponha que uma tarefa original do projeto tenha sido 
uma visita in loco nas escolas para apresentar uma História em Quadri-
nhos e construir junto aos alunos análises sobre o material. Contudo, 
foi necessário adaptar-se ao contexto e, de forma alternativa, propor 
uma discussão online.

A gestão de riscos, neste caso, analisaria se todos os alunos con-
seguiriam ter acesso ao material disponibilizado em plataformas vir-
tuais. Como resposta ao risco em potencial, versões impressas da HQ 
poderiam ser entregues aos alunos com problemas de conexão ou que 
não dispusessem de banda larga em suas residências. Ao Aplicar a ati-
vidade, materializa-se os objetivos do projeto, fechando o ciclo com 
as análises entre o que foi previsto e o que foi alcançado. Na verdade, 
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neste ponto o ciclo recomeça, levando em conta todas as experiências 
construídas, retroalimentando o processo de adaptação.

Alinhado a esta configuração de processo, podemos destacar boas 
práticas da experiência de execução do PIBID em Computação como 
tentativa de garantir a qualidade na operacionalização do programa.

1.	 Escolha ferramentas e recursos tecnológicos que possam 
apoiar a gestão das atividades e a comunicação, além do com-
partilhamento de documentos e materiais;

2.	 Incentive os pibidianos a participar das reuniões gerais, além 
das reuniões com sua equipe e supervisor. Importante que a 
equipe possa se manter alinhada aos objetivos do projeto. Du-
rante as reuniões gerais cada integrante da equipe deve men-
cionar “o que fez, o que falta fazer, como pode ajudar a equipe 
e, quais as dificuldades”;

3.	 Incentive o trabalho em equipe e a colaboração entre as ativi-
dades do projeto. Atividades grandes e complexas podem ser 
quebradas em tarefas menores e distribuídas a duplas. Promo-
ver o “rodízio” dos estudantes entre as atividades é uma prá-
tica que permite que todos possam contribuir com o projeto. 
Com a realização das tarefas em duplas, torna-se mais fácil ge-
renciar os gargalos, acompanhar os resultados e direcionar de 
forma “personalizada”.

4.	 Incentive as equipes a planejar e executar atividades piloto 
para verificar a qualidade do material produzido e sua dinâmi-
ca de execução no contexto remoto. Este tipo de atividade per-
mite que pontos de melhorias possam ser considerados antes 
de uma aplicação real. Para os pibidianos, esta é uma oportu-
nidade de testar as ações planejadas, com rigor, para cumprir 
com os objetivos da experiência de aprendizagem. No con-
texto desta experiência, foram consideradas execuções piloto 
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para workshop, aplicação de jogos e estratégias gamificadas, 
com participação dos pibidianos que compõem a outra equipe.

5.	 Promova o acompanhamento contínuo das atividades. A re-
gularidade dos acompanhamentos ajuda o pibidiano a adaptar 
sua postura, que deve ser ativa e participativa. Nestes acom-
panhamentos, incentive as equipes a apresentar os resultados 
das atividades.

Mesmo que a configuração de processo, de como executar o Pro-
grama possa variar de acordo o contexto do curso e suas particularida-
des, defendemos que as ações devem refletir a qualidade da formação 
dos licenciandos, em função do desenvolvimento de competências e 
habilidades necessárias ao perfil de docente da área de Computação.

Por fim, com a realização do PIBID de Computação, podemos des-
tacar alguns resultados já alcançados. A introdução do Pensamento 
Computacional e da Cultura da Aprendizagem “Mão na massa” vêm 
permitindo aos estudantes conhecerem os conceitos básicos da Ciên-
cia da Computação. O estudante assume uma nova função, passando 
a ser agente ativo na construção de novas soluções para novos proble-
mas. Além disso, as técnicas e estratégias do Pensamento Computa-
cional não se aplicam tão somente à área da Computação, mas podem 
ser perpassadas em diversos campos do saber.

As simulações de situações-problemas dão um significado práti-
co aos conhecimentos acadêmicos, permitindo que eles realizem ex-
periências lúdicas e concretas, aumentando o nível do conhecimen-
to construído. Para os licenciandos, as atividades permitem inclusive 
uma reflexão sobre como é possível curricularizar a computação como 
uma disciplina do Ensino Básico, visto que esta ainda não é obrigató-
ria nas escolas. Também, diferente das demais licenciaturas, o PIBID 
torna-se um Programa de fundamental importância para a Computa-
ção, dada a não-obrigatoriedade atual do ensino de Programação na 
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Educação Básica e ao contexto contemporâneo que requisita cada vez 
mais soluções tecnológicas para mediação nos processos de ensino e 
aprendizagem. Para os licenciandos, toda a vivência, as práticas peda-
gógicas, osacompanhamentos, tornam-se insumos para que eles pos-
sam se identificar como futuros licenciados, possibilitando que eles se 
engajem em suas atividades profissionais. As experiências exitosas do 
Programa são, certamente, balizadores para que estes se tornem pro-
fissionais comprometidos com a Educação.

Os desafios propostos em forma de projetos permitem também 
perpassar por outros valores, tais como, empatia, persistência, cria-
tividade, comunicação e resiliência. Outros resultados também foram 
evidenciados, inclusive desdobrados pelas restrições impostas pela 
atual conjectura pandêmica, como: o fortalecimento de responsabili-
dades, a autonomia e capacidade de adaptação, o uso consciente, críti-
co e responsável das tecnologias, bem como o estímulo a um ambiente 
fértil ao debate, ao entendimento e integração entre pontos de vistas 
distintos.
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SIMULAÇÃO REALÍSTICA E FERRAMENTAS DIGITAIS 
NO ENSINO DA GRADUAÇÃO DE ENFERMAGEM NAS 
SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIAS PEDIÁTRICAS

Vânia Chagas da Costa – Campus Santo Amaro/UPE3

1.  INTRODUÇÃO

Inúmeras situações levam crianças e adolescente ao serviço hos-
pitalar de emergência pediátrica, como acidentes, distúrbios respira-
tórios, convulsão febril, desidratação por vômitos e diarreia, dentre 
outras. O serviço hospitalar deverá estar pronto para acolher e prestar 
assistência imediata e resolutiva, com disponibilidade diagnóstica e 
terapêutica adequada às situações de emergência (BRASIL, 2018).

O profissional de saúde deve estar qualificado para atender crian-
ças e adolescentes que exigem cuidados complexos por estarem em 
risco iminente de morte, pois um profissional inseguro na tomada de 
decisão para a condução clínica, e nas intervenções necessárias para a 
estabilização do paciente podem causar prejuízos imensuráveis e per-
das de vidas (TRONCON, 2007; CLEVER, 2011).

Nesse contexto, o ensino superior no Brasil enfrenta desafios e 
busca melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, com 
uso de metodologias ativas para o alcance da autoconfiança, tornando 

3  Professora da Universidade de Pernambuco - UPE, vania.costa@upe.br
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a simulação realística uma importante ferramenta educacional (SHIN; 
PARK; KIM, 2015; PETERSEN, 2016).

A simulação realística pode ser definida como uma metodologia 
educacional que se utiliza de cenários de cuidados ao paciente que se 
aproximam da realidade, e isso proporciona ao estudante a análise e 
reflexão sobre seu conhecimento para uma atuação profissional segu-
ra. É uma metodologia que simula uma experiência real supervisiona-
da num ambiente interativo (BRANDÃO; COLLARES; MARIN, 2014).

O uso da simulação realística como metodologia de ensino pode 
se configurar em importante ferramenta de aprendizagem significa-
tiva porque utiliza os conhecimentos e experiências prévios e favo-
rece a interação e a aquisição de habilidades ao estudante diante de 
situações novas ou desconhecidas (MACKINNON et al, 2015; ZARIF-
SANAIEY; AMINI; SAADA, 2016).

Com a pandemia da COVID-19, causada pelo SARS-COV-2, que 
impôs medidas de isolamento social para conter a propagação da con-
taminação, e fechamento, dentre outras, das instituições de ensino, 
mudanças na educação foram necessárias e para dar continuidade ao 
processo de ensino-aprendizagem o uso do ensino remoto foi incorpo-
rado às universidades por meio das tecnologias de informação e comu-
nicação (BEZERRA, 2020).

O desenvolvimento de competências e habilidades para a prática 
profissional favorecidas pelo uso de metodologias ativas de ensino e 
das tecnologias digitais de informação e comunicação, que permitam a 
interação, mesmo que virtualmente, dos atores envolvidos no proces-
so de aprender e ensinar, estimulam a capacidade de análise, síntese e 
tomada de decisão, por meio da simulação de uma atuação real e com 
uso das ferramentas digitais, contribuindo para o aumento da auto-
confiança e redução do nível de ansiedade e medo de estudantes na 
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assistência aos pacientes em diferentes faixas etárias, e também nas 
emergências pediátricas (WOODS et al, 2015; COSTA et al, 2015).

Dessa forma, o projeto de ensino teve como objetivo geral favore-
cer o processo de aprendizagem significativa com uso da metodologia 
educacional simulação realística e por meio do ensino remoto com as 
ferramentas digitais, no atendimento à criança na sala vermelha em 
situações de emergência pediátrica, com enfoque especial nas atuali-
zações das condutas para o contexto da pandemia da COVID-19.

E os objetivos específicos foram: simular de forma realística si-
tuações emergenciais com foco na saúde da criança; ampliar de forma 
teórica e prática o raciocínio clínico para a resolução de problemas; 
promover a autoconfiança para uma melhor atuação profissional; de-
senvolver competências e habilidades práticas dos estudantes nas si-
tuações de emergências pediátricas.

O projeto de ensino foi implementado junto aos estudantes da 
graduação de Enfermagem, da Faculdade de Enfermagem Nossa Se-
nhora das Graças (FENSG). No semestre letivo 2019.2, os alunos tive-
ram aulas presenciais com conteúdos de emergência pediátrica media-
dos pela metodologia de ensino simulação realística.

Com fechamento das universidades, e incorporação do ensino re-
moto, as aulas foram oferecidas virtualmente com o uso de platafor-
mas digitais e sistemas de videoconferências, no Período Letivo Su-
plementar (PLS) 2020.3 e no semestre 2020.1 executado em 2021. Os 
conteúdos abordados enfocaram as mudanças nas condutas assisten-
ciais na emergência de pediatria trazidas pela pandemia da COVID-19.

Assim, com uso da simulação realística e de tecnologias digitais 
de informação e comunicação foi possível desenvolver o projeto de 
ensino Simulação realística nas situações de emergências pediátricas, 
contribuindo para o fortalecimento do ensino da graduação de Enfer-
magem.
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2.  DESENVOLVIMENTO

Os conteúdos teóricos abordados sobre as diversas situações que 
levam o paciente pediátrico à emergência foram: acidentes, asma em 
crise de exacerbação, convulsão febril, desidratação por vômitos e 
diarreia, COVID-19, e serviram de base para a aquisição de competên-
cias e habilidades que são necessárias para uma atuação profissional 
com segurança, eficaz e qualificada.

Acidentes são lesões não intencionais como eventos de trânsito 
(atropelamento, passageiro de veículos e ciclista), afogamento, obs-
trução de vias aéreas (sufocação, estrangulamento e engasgamento), 
envenenamento e intoxicação, queimaduras, choques elétricos, aci-
dentes com armas de fogo (PEDEN, et al, 2008).

São agravos passíveis de prevenção, entretanto sua ocorrência 
pode causar incapacidades e trazer prejuízo ao crescimento e desen-
volvimento saudável de crianças e adolescentes. Além disso, têm sido 
responsáveis pelo elevado número de internamento hospitalar e de 
mortalidade, de acordo com dados do Ministério da Saúde, em 2018, 
os acidentes foram responsáveis por mais de 3,3 mil mortes e 112 mil 
hospitalizações na faixa etária de zero a 14 anos de idade (CRIANÇA 
SEGURA BRASIL, 2021).

Dentre os distúrbios respiratórios a asma é a doença crônica mais 
comum na infância e pode causar morbidade significativa com perdas 
de dia de aula, atendimentos frequentes nos serviços de emergência 
e hospitalização. É uma doença heterogênea geralmente caracteriza-
da por inflamação crônica das vias aéreas. E definida pela história de 
sintomas respiratórios tais como sibilância, respiração rápida e curta, 
aperto no peito e tosse que variam com o tempo e a intensidade, asso-
ciados à variação do fluxo expiratório (GINA, 2021).

Na emergência, uma abordagem eficaz das crises de exacerbação 
da asma engloba uma breve anamnese, para identificar o tempo de iní-
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cio da crise, fatores desencadeantes e o uso de medicações rotineiras, 
e simultaneamente, o exame físico para o reconhecimento dos sinais 
de alerta e avaliação da gravidade, como alteração do nível de cons-
ciência, cianose central, intensidade dos sibilos, fala entrecortada, e 
oximetria de pulso (CHONG-NETO, et al, 2018).

O tratamento da asma em crise é realizado com broncodilatadores 
inalatórios pressurizados, como o sulfato de salbutamol, e corticoides 
sistêmicos. O sulfato de magnésio intravenoso pode ser considerado 
de acordo com a gravidade da crise, e resposta inadequada ao trata-
mento inicial. A oxigenoterapia deverá manter a saturação entre 93 e 
95% em adolescentes e 94 a 98% em crianças de 6 a 12 anos. Deve-se 
avaliar a necessidade de intubação endotraqueal e transferência do 
paciente para unidade de tratamento intensivo (GINA, 2021).

Em crianças, as convulsões representam um grupo extremamen-
te heterogêneo de condições médicas que variam de casos benignos, 
como uma convulsão febril simples, a situações de risco de vida, como 
estado de mal epiléptico. A convulsão febril ocorre em cerca de 2 a 5% 
das crianças de 6 meses a 5 anos de idade, e cerca de um terço delas 
terá pelo menos uma recorrência. Está associada à febre (temperatura 
corporal > 38º C), mas sem evidência de infecção do sistema nervo-
so central ou outra causa definida, como trauma cranioencefálico, por 
exemplo. As convulsões febris simples são definidas como convulsões 
generalizadas que duram menos de 15 minutos e não recorrem em 24 
horas, e as convulsões febris complexas são prolongadas (duração > 
de 15 minutos) e recorrem mais de uma vez em 24 horas ou são focais 
(TROFIMOVA, et al, 2021).

A avaliação da criança após uma convulsão febril deve ser dire-
cionada para identificar a causa da febre, a punção lombar é indicada 
em qualquer criança que apresente convulsão febril e tenha sinais e 
sintomas meníngeos como, rigidez de nuca e sinais de Kernig e/ou Bru-
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dzinski; opcional para crianças entre 6 e 12 meses de idade com atraso 
no esquema vacinal para Haemophilus influenzae tipo b ou para Strep-
tococcus pneumoniae; e com uso prévio de antibioticoterapia (AMERI-
CAN ACADEMY OF PEDIATRICS, 2011).

A maioria das crianças chegam ao serviço de emergência no perío-
do pós-ictal, e as orientações aos familiares devem ser fornecidas. Na 
vigência da convulsão o tratamento deverá ser conduzido seguindo a 
sequência de avaliação das vias aéreas, ventilação e circulação. O tra-
tamento das convulsões que duram < 15 min é de suporte, e incluem 
terapia antipirética. Convulsões que duram ≥ 15 min são tratadas com 
anticonvulsivantes endovenosos administrados com monitoramento 
das condições circulatórias e respiratórias. Se a resposta à medicação 
não for imediata e a convulsão persistir, a intubação poderá ser neces-
sária (SIQUEIRA, 2010). 

A desidratação está associada à perda líquida de fluídos corporais, 
que podem ser por vômitos, diarreia, ou baixa ingestão, dentre outras. 
A gravidade dos sintomas depende da velocidade de instalação do dis-
túrbio. Na anamnese e exame físico, no primeiro atendimento, deve-
rá ser questionado: peso anterior, tipo de dieta recebida, presença de 
vômitos e/ou diarreia e suas características e quantidades, diurese nas 
últimas horas, sinais de irritabilidade, convulsões, alteração do nível 
de consciência, presença de febre, perda do turgor cutâneo, respiração 
profunda e/ou taquipneia, preenchimento capilar lento (ARANEDA; 
MONTENEGRO, 2020).

A melhor forma de quantificar a desidratação é avaliar a perda de 
peso, segundo a qual podemos classificá-la, para lactentes e crianças, 
respectivamente, como leve quando perda de 5% de peso e 3%, mo-
derada com perdas de 10% e 6%, e grave com perdas 15% e 9%, e o 
tratamento é a reposição hídrica com soluções aquosas salinas e/ou 
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energéticas por via oral ou endovenosa (ARANEDA; MONTENEGRO, 
2020; SANTILLANES; ROSE, 2017).

A COVID-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2 que é alta-
mente contagioso, surgiu em Wuhan, na China em dezembro de 2019, 
e no Brasil as vidas perdidas já somam mais de 569 mil mortes e mais 
de 20 milhões de pessoas foram contaminadas até agosto de 2021 
(BRASIL, 2021a).

A COVID-19 afeta principalmente os pulmões, e é transmitida por 
via inalatória ou contato com gotículas durante a tosse e espirro de 
infectados sintomáticos (SINGHAL, 2020; LAUER, et al, 2020) mas pes-
soas assintomáticas também podem transmitir a infecção (ROTHE, et 
al, 2020) e a carga viral entre sintomáticos e assintomáticos são seme-
lhantes (ZOU, et al, 2020).

Dentre os sintomas mais comuns estão a febre, tosse e dispneia, 
também foram descritos dor de garganta, tremor, confusão, dor de ca-
beça, náusea, vômito, diarreia e alterações de olfato e paladar (ISER, et 
al, 2020; CHEN, et al, 2020). O período de incubação varia de 2 a 14 dias 
(SINGHAL, 2020; LAUER, et al, 2020).

Os achados clínicos iniciais sugerem que em crianças a COVID-19 
tem se apresentado de forma mais leve, e os sintomas mais comuns 
são tosse e febre, entretanto, elas podem ser coinfectadas por outros 
vírus como influenza B e outras bactérias (PATEL, 2020).

A vacinação contra a COVID-19 traz esperança para frear o avanço 
da pandemia, minimizando a apresentação das formas graves. Um to-
tal de 49,63 milhões de brasileiros estão imunizados completamente, 
e 119,79 milhões já receberam a primeira dose da vacina, que até o 
momento está disponível para uso em pessoas maiores de 18 anos de 
idade. E as medidas sanitárias precisam ser mantidas (BRASIL, 2021b).
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Discutir e aprofundar conteúdos relevantes para a saúde da crian-
ça e do adolescente no ensino da graduação de enfermagem, com 
vistas a uma aprendizagem significativa e em meio à necessidade de 
adaptação ao ensino remoto emergencial motivado pelo contexto da 
pandemia da COVID-19 é desafiador.

E essa constante preocupação com o perfil dos egressos das ins-
tituições de ensino superior tem levado professores a (re) pensar as 
estratégias que utilizam ambientes de aprendizagem com a qualidade 
necessária para o desenvolvimento de competências e habilidades, em 
que o estudante tenha espaço para agir, discutir, problematizar e ana-
lisar sua ação no seu processo de aprender (ELMÔR FILHO, et al, 2019).

Um ambiente de aprendizagem ativa possibilita uma aprendiza-
gem significativa, uma vez que o estudante é envolvido em atividades 
de reflexão, interação, colaboração e cooperação, mediadas pelo pro-
fessor que, considerando o conhecimento prévio do estudante, permi-
te o efetivo diálogo entre os atores do processo de ensino-aprendiza-
gem (professor/estudante/objeto de estudo). E isso torna o estudante 
ativo no processo de aprender, dialogando, questionando, argumen-
tando, pesquisando, construindo o seu próprio conhecimento (ELMÔR 
FILHO, et al, 2019).

As metodologias ativas de aprendizagem na graduação favorecem 
o desenvolvimento do pensamento crítico, a habilidade na tomada de 
decisões, a autonomia e responsabilidade do estudante pelo próprio 
aprendizado. Várias metodologias ativas de aprendizagem vêm sendo 
utilizadas como estratégias na formação do enfermeiro, destacam-se 
a simulação, a aprendizagem baseada em problemas, a sala de aula in-
vertida, estratégias virtuais, a aprendizagem cooperativa, o estudo de 
caso e a problematização (GHEZZI, et al, 2021).

A simulação realística está entre as metodologias ativas utilizadas 
na formação profissional na área da saúde, e tem contribuído para uma 
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melhor integração da equipe de saúde, resultando em desempenho 
profissional qualificado num ambiente de trabalho harmônico (SILVA, 
et al, 2020).

O uso da simulação realística no processo de ensino-aprendiza-
gem da graduação de enfermagem tem se apresentado como estratégia 
eficaz de ensino que possibilita vivência prévia de situações do seu 
futuro ambiente profissional, potencializando o pensar crítico sobre 
o papel do enfermeiro em diferentes contextos para uma tomada de 
decisão resolutiva (ALVES, et al, 2019).

De acordo com estudo realizado por Silva, et al (2020) para os aca-
dêmicos de enfermagem a simulação realística é uma ferramenta que 
contribui para a formação profissional, apoiada por tecnologias de bai-
xa, média e alta complexidade por meio de casos clínicos, permite a 
experiência prática, em ambiente seguro, seguida de reflexão guiada, 
gerando um impacto tanto acadêmico como em habilidade e atitudes 
relacionadas à prática profissional.

Há uma melhoria significativa de conhecimento, da retenção de 
conhecimento e da autoconfiança dos estudantes de graduação de en-
fermagem após uso da simulação realística como estratégia de ensino 
presencial (NASCIMENTO; MAGRO, 2018).

Por outro lado, as tecnologias digitais de informação e comunica-
ção no ensino superior estão cada vez mais sendo incorporadas e têm 
assumido importante papel porque possibilita a criação de um cenário 
de prática virtual compatível com a vivência do aluno, onde também é 
possível aprofundar conhecimentos prévios e introduzir novos conhe-
cimentos, por meio de diferentes tipos de plataformas, como o Moodle, 
e sistemas de videoconferências, como o Google Meet (GORGENS; AN-
DRADE, 2020).

O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environ-
ment) é um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que possui uma 
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variedade de opções disponíveis para a construção do ambiente virtual 
onde serão realizadas as aulas de acordo com os objetivos de aprendi-
zagem propostos. Dentre os possíveis recursos, os mais utilizados são 
o Fórum e a Tarefa (HEREDIA; MORAES; VIEIRA, 2017).

Outra ferramenta digital de aprendizagem amplamente utilizada 
no contexto da pandemia da COVID-19 é a videoconferência, permite 
uma comunicação eficaz entre alunos e professores e/ou alunos e seus 
colegas, especialmente enquanto os recursos presenciais não são pos-
síveis (KHATIB, 2021).

Atualmente, as tecnologias fazem parte do processo de ensino-
-aprendizagem permanente e contínuo, utilizadas com mais frequên-
cia no momento de pandemia que vivenciamos (GORGENS; ANDRA-
DE, 2020). Entretanto, um número considerável de estudantes não tem 
computadores, ou acesso à internet, outros apesar terem acesso não 
possuem o hábito de utilizar para fins de estudo, assim, nesse contex-
to, professores e alunos estão reaprendendo a incorporar as ferramen-
tas digitais, e vê-las como uma possibilidade para dar continuidade ao 
processo de ensino-aprendizagem (CASTAMAN; RODRIGUES, 2020).

3.  MATERIAL E MÉTODOS

O Projeto de Ensino intitulado Simulação realística nas situações 
de emergências pediátricas foi submetido e aprovado, com recurso fi-
nanceiro, pelo Edital PFA Apoio à Vivências de Componentes Curricu-
lares nº 05/2019 da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) da Univer-
sidade de Pernambuco.

Inicialmente, para o desenvolvimento do Projeto de Ensino foi 
utilizada a simulação realística como metodologia de ensino nas au-
las presenciais na graduação de Enfermagem, que foram realizadas na 
Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças, Campus Santo 
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Amaro, Universidade de Pernambuco, no semestre letivo 2019.2, no 
período de agosto a dezembro de 2019.

Posteriormente, por causa da pandemia da COVID-19, a proposta 
metodológica foi ajustada, e submetida à aprovação pela Pró-Reito-
ria de Graduação. Dessa forma, no Período Letivo Suplementar (PLS) 
executado de setembro a novembro de 2020, e no semestre letivo de 
2020.1 executado no período de fevereiro a maio de 2021, foram uti-
lizadas as tecnologias digitais de informação e comunicação, e imple-
mentadas aulas virtuais por meio da plataforma Moodle e do sistema 
de videoconferência do Google Meet, disponibilizados pela Universida-
de de Pernambuco.

O projeto de ensino fortaleceu o desenvolvimento das aulas do 
componente curricular Urgências e emergências pediátricas: avalia-
ção clínica da criança em situações de urgência/emergência no cenário 
hospitalar, destinadas aos alunos do 5º módulo, Componente Curri-
cular Dimensão do cuidar III - Saúde da Criança e do Adolescente do 
Curso de Bacharelado em Enfermagem, da Faculdade de Enfermagem 
Nossa Senhora das Graças, Universidade de Pernambuco.

No semestre letivo 2019.2 foram formulados três casos clínicos 
para correlacionar teoria e prática a partir da simulação realística com 
base nas seguintes condições de emergência pediátrica: convulsão fe-
bril, desidratação por vômitos e diarreia, crise de exacerbação da asma. 
Os casos clínicos descreviam informações sociodemográficas da crian-
ça, a queixa principal e a história da doença atual, história pregressa 
e familiar, exame físico detalhando a sintomatologia clínica, além das 
condutas que foram tomadas no atendimento em sala vermelha, e ser-
viram de guias para a montagem dos três cenários.

Cada cenário foi montado em uma sala de aula diferente para ga-
rantir a concentração dos alunos durante a simulação. Em cada um dos 
três cenários foram utilizados manequim pediátrico, equipamento de 
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monitorização multiparamétrica, bomba de infusão contínua, equipa-
mento de sucção, estetoscópio pediátrico, materiais e produtos para 
saúde.

Os parâmetros da avaliação clínica da criança como, pressão ar-
terial, frequência cardíaca, frequência respiratória, saturação de oxi-
gênio, temperatura, foram discutidos a partir da atuação dos alunos 
mediados pelo caso clínico, e em cada cenário foram realizados pro-
cedimentos de enfermagem relacionados à assistência de enfermagem 
ao caso clínico simulado, tais como, monitorização da criança; oxige-
noterapia por máscara de venturi; aspiração de vias aéreas superiores; 
punção venosa periférica; administração de hidratação endovenosa; 
administração de medicações endovenosas; massagem cardíaca exter-
na; ventilação com ambú e máscara; escolha, preparo e testagem do 
material para intubação endotraqueal (lâminas de laringoscópio, tubo 
endotraqueal com e sem cuff, etc); fixação do tubo endotraqueal, as-
piração traqueal.

Foi realizada capacitação pedagógica de três alunas (monitoras vo-
luntárias) sobre as patologias e assistência de enfermagem ao paciente 
pediátrico das situações de emergências descritas nos casos clínicos, 
atuação do enfermeiro na sala vermelha, manuseio dos equipamentos 
e materiais, para que colaborassem com a professora na condução das 
aulas aos alunos do 5º módulo.

A turma de alunos do 5º módulo foi dividida em pequenos gru-
pos de 5 a 6 alunos, e cada pequeno grupo circulou por cada cenário 
para discussão, reflexão e atuação diante da situação de emergência 
pediátrica simulada. A partir do caso clínico os estudantes foram le-
vados a refletir sobre a melhor conduta diante do caso, e realizaram 
as intervenções de enfermagem necessárias à estabilização da criança 
que se encontrava (cenários) em situação de emergência no ambiente 
intra-hospitalar.
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À medida que os estudantes realizam a tomada de decisão e re-
solução do caso, eram fornecidas novas situações de agravamento do 
quadro clínico, por exemplo, para estimular o raciocínio clínico diante 
de situações de emergências pediátricas.

Foram realizados pré-teste e pós-testes para cada simulação rea-
lística para avaliar a aquisição de conhecimentos e a autoconfiança do 
estudante. A interação entre o professor, monitores e alunos possibili-
tou o esclarecimento das dúvidas para a consolidação efetiva do con-
teúdo teórico trabalhado. A realização dos procedimentos de enferma-
gem, em cada cenário contribuiu para autoconfiança e desenvoltura 
diante das situações simuladas, permitindo que os alunos treinassem 
os procedimentos técnicos nos manequins, minimizando os receios e 
desenvolvendo sua destreza.

No PLS 2020.3, foram selecionados textos e artigos científicos 
atuais sobre as Diretrizes de reanimação cardiopulmonar (RCP) na pe-
diatria, via aérea pediátrica, intubação endotraqueal, dispositivos de 
aspiração, capnografia e filtros utilizados em pacientes em ventilação 
mecânica, uso de equipamentos de proteção individual (EPI), síndro-
me respiratória aguda grave (SRAG) e COVID-19, para embasar a atua-
ção do profissional enfermeiro na sala vermelha durante a assistência 
à criança em situação de emergência no contexto da pandemia da CO-
VID-19.

Com base nesse novo conhecimento foram elaborados recursos 
didáticos para o desenvolvimento das aulas. Foram gravadas cinco ví-
deo-aulas curtos, de maneira presencial no Nutes do PROCAPE por 
quatro monitoras, com uso de EPIs e respeitando as regras sanitárias 
vigentes. Formulado um caso clínico no Google docs, e elaborado um 
questionário de avaliação da aprendizagem no Google forms. O Am-
biente Virtual de Aprendizagem (AVA), no Moodle, foi construído a 
partir dos objetivos de aprendizagem propostos e conteúdos escolhi-
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dos pela relevância do momento que era vivenciado, a pandemia da 
COVID-19.

Os alunos tiveram acesso aos recursos didáticos elaborados e dis-
ponibilizados no AVA antecipadamente, de maneira que foi possível 
otimizar os momentos síncronos para as discussões e esclarecimentos, 
que foram realizadas por meio de videoconferência com a ferramen-
ta do Google Meet. A turma de alunos do 5º módulo foi dividida em 
pequenos grupos e as discussões do caso clínico era conduzidos pelo 
professor e monitores, em diferentes salas virtuais.

O uso das ferramentas digitais possibilitou aos alunos darem con-
tinuidade ao seu processo de aprendizagem significativa, porque vir-
tualmente, interagiu com o ambiente simulado de uma situação real de 
emergência pediátrica, contextualizada pela crise sanitária vivencia-
da, descobrindo novos conhecimentos, aprofundando conceitos pré-
vios, refletindo e discutindo para uma tomada de decisão segura frente 
à assistência de enfermagem à criança e ao adolescente, em situações 
de emergência, agindo com autonomia no seu processo de aprender.

No semestre 2020.1, a nova turma de alunos do 5º módulo teve 
acesso aos recursos didáticos e ao AVA construído no Moodle, anterior-
mente, e as aulas para esse grupo de alunos seguiu a mesma proposta 
implementada na turma anterior no PLS.

4.  RESULTADOS ALCANÇADOS

Os objetivos propostos pelo projeto de ensino foram alcançados 
mediados pelo uso da metodologia ativa de simulação realística, e ape-
sar das adversidades impostas pelo cenário pandêmico da COVID-19, 
foi possível dar continuidade a esse processo de ensino- aprendizagem 
significativa, por meio das tecnologias digitais de informação e comu-
nicação.
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A simulação de situações reais de emergências pediátricas pos-
sibilitou aos estudantes da graduação de enfermagem, a ampliação e 
aprofundamento do conhecimento teórico e prático, o raciocínio clí-
nico para a resolução de problemas, promoção da autoconfiança para 
uma tomada de decisão baseada em conhecimentos científicos, e aqui-
sição de habilidades e competências necessárias à atuação profissional 
segura e qualificada.

Assim, as atividades pedagógicas desenvolvidas pelo projeto com 
recursos do edital de Apoio à Vivências de Componentes Curriculares 
contribuíram com o processo formativo de estudantes, para o fortale-
cimento do ensino da graduação de enfermagem, com a formação de 
um profissional enfermeiro com as competências e habilidades neces-
sárias para uma atuação segura e qualificada nos serviços de saúde de 
emergências pediátricas, e com criação de uma Monitoria em Emer-
gências Pediátricas.
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Depar-
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UTILIZAÇÃO DO ATENDIMENTO EM SERVIÇOS DE 
ALIMENTAÇÃO COMO MELHORIA NA FORMAÇÃO DOS 
ALUNOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO DA UNIVERSIDADE 
DE PERNAMBUCO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Claudileide de Sá Silva – Campus Petrolina/UPE4

1.  INTRODUÇÃO

A alimentação é uma das atividades mais importantes para o ser 
humano e muito tem se debatido sobre este assunto, principalmente, 
sobre a sua higiene, pois, os alimentos podem ser veículos de transmis-
são de microorganismos (SOUZA, 2010). As doenças transmitidas por 
alimentos (DTAs) são resultantes da ingestão microrganismos ou de 
suas toxinas, viáveis ao desenvolvimento de patologias (AFIFI; ABU-
SHELAIBI, 2012). Aproximadamente 2 milhões de pessoas morrem por 
doenças transmitidas por alimentos (DTA) no mundo, em sua maioria 
crianças (WHO, 2014). Segundo o Center for Desease Control and Pre-
vention (CDC, 2011), nos Estados Unidos o consumo de alimentos con-
taminados é responsável por casos de toxinfecção afetando 48 milhões 
de pessoas, 128.000 internações e 3.000 mortes por ano. Vale ressaltar 
que nos últimos 17 anos foram notificados pelo menos 12.503 surtos e 

4  Professora Claudileide de Sá Silva – UPE, claudileide.silva@upe.br
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DTAs no Brasil, em que 92,2% dos casos identificados o agente etioló-
gico foi de origem bacteriana (BRASIL, 2018).

No Brasil (2018), os surtos ocorrem principalmente nas residências 
(36,4%) e em serviços de alimentação, como: restaurantes, padarias, 
lanchonetes, entre outros (15,2%). O Estado de Pernambuco ocupa o 
terceiro lugar no ranking de número de surtos alimentares registrados 
entre 2000 e 2017 (15,9%) no Brasil. Em 2011, houve aumento na no-
tificação de surtos em estabelecimentos de ensino (12,4%) e, em 2014, 
em refeitórios de construção civil (7,8%) (SES, 2016). Em Pernambuco, 
os microrganismos mais frequentemente isolados nos surtos de DTA 
foram às bactérias (55%) e os vírus (8%). Dentre as bactérias, houve 
predomínio da Escherichia coli (41,2%), seguida de Staphylococus au-
reus (16,2%) e Salmonella spp (9,5%) (SES, 2016).

A contaminação durante o processo de manipulação dos alimen-
tos pode ocorrer por condições precárias de higiene dos manipulado-
res, equipamentos, utensílios, ambiente e más condições das maté-
rias-primas e ingredientes, ou no armazenamento dos produtos. Em 
estudos realizados por alunos do cursos de Nutrição da UPE campus 
Petrolina, nos anos de 2014 a 2019 (FREITAS, SOUZA, 2014; FREITAS 
et al., 2020) em serviços de alimentação, foram constatadas contami-
nações de alimentos prontos para consumo e superfícies que entram 
em contato com os mesmos, como copo em que foi encontrada a pre-
sença de Escherichia coli.

Neste sentido, a utilização de boas práticas (BP) de manipulação 
pode reduzir a contaminação dos alimentos e superfícies, em toda a 
cadeia produtiva (SOTO et al., 2010). As BPs consistem em medidas 
higiênicas aplicadas a toda cadeia alimentar com objetivo de produ-
zir alimentos seguros. Neste contexto, a Resolução CFN Nº 600/2018, 
determina a presença do profissional Nutricionista como responsável 
técnico e suas atribuições, as quais incluem atividades relacionadas 
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ao controle higiênico-sanitário dos alimentos. Por sua vez, estas atri-
buições estão totalmente relacionadas ao aprendizado obtidos através 
das disciplinas Higiene e microbiologia de alimentos e Administração 
dos serviços de alimentação I e II. Com isso, a ausência do profissional 
ou o déficit em sua formação, pode contribuir para resultados catas-
tróficos para sociedade, e aumentar a incidência surtos alimentares. 
Principalmente em cidades do interior, onde os estabelecimentos con-
tam com menor estrutura econômica.

Em estudo realizado por Medeiros (2010), verificou-se ao avaliar a 
presença de responsáveis técnicos em restaurantes comerciais nas ci-
dades de Campinas, Florianópolis e Porto Alegre, que apenas 32% dos 
estabelecimentos contavam com a presença deste profissional, e ainda 
assim este número foi muito inferior ao necessário. O que reforça a 
necessidade de formação e disseminação dos conhecimentos quanto a 
segurança e qualidade alimentar. E ao realizar o atendimento à popu-
lação, o presente trabalho também contribui para sensibilização dos 
estabelecimentos quanto a importância da presença do nutricionista 
nos serviços de alimentação. Desse modo, o presente trabalho objeti-
vou permitir aos alunos a formação adequada através do uso de meto-
dologias atuais e a contextualização na sua inserção social através do 
atendimento à população, como também trazer maior visibilidade ao 
papel social da UPE para comunidade.

As atividades relacionadas a presente proposta se constituíram em 
pelo menos duas visitas técnicas a serviços de alimentação localizados 
na cidade de Petrolina, sertão pernambucano, e na cidade de Juazeiro, 
Bahia. Na primeira visita, foi baseada na RDC nº216/2004, ANVISA, e 
CVS nº05/2013. A classificação do estabelecimento se deu em grupo I 
quando > 75% dos itens estiveram adequados, no grupo II quando 51 
a 75%, e no grupo III quando < 50% dos itens. A análise da qualidade 
microbiológica da água utilizada para higienização de superfície de 
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contato e cocção dos alimentos foi realizada por ser indispensável na 
preparação dos mesmos.

Para tal, foram verificadas possíveis contaminações por coliformes 
totais, pois sua presença pode indicar contaminação fecal de origem 
humana ou animal. A água foi classificada em adequada ou inade-
quada, atendendo a determinação da Portaria de consolidação nº 05 
de 28/09/2017. A qualidade microbiológica de carnes, sucos e saladas 
foram escolhidas por serem consumidos sem cocção prévia, fato que 
exacerba o perigo para a ocorrência das DTAs. Já a escolha pela amos-
tra de carne, se deu pelos fatores intrínsecos propiciarem melhor de-
senvolvimento de microrganismos, quando da contaminação. Assim, 
para a avaliação microbiológica, foi analisada a presença de coliformes 
totais, Escherichia coli e Salmonella sp.

Para análise das condições higiênico-sanitárias de superfície dos 
utensílios que entram em contato com os alimentos, foram utilizados 
utensílios recém higienizados que entram em contato direto com os 
alimentos prontos para consumo. A escolha de um destes foi de modo 
aleatório em cada serviço de alimentação, sendo avaliada a presença 
de coliformes totais, e nesse caso foi satisfatória a quantidade de colô-
nias de coliformes totais ≤ 2 por cm². Com isso, após a primeira visita 
foi elaborado um plano de ação com base nas não-conformidades hi-
giênico-sanitárias e/ou físico-estruturais diagnosticadas, e um laudo 
microbiológico, e então entregue ao estabelecimento, objetivando a 
adequação do serviço de alimentação a legislação sanitária vigente. 
Neste documento foram apontados os itens não conformes segundo 
a legislação sanitária, e como o gestor deveria proceder para realizar 
a sua adequação com base no conhecimento prévio que os discentes 
obtiveram nas disciplinas envolvidas no trabalho.

Para a sensibilização dos manipuladores de alimentos e popula-
ção em geral, foi criado um canal no Youtube, o QualiUPE, em que fo-
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ram disponibilizados vídeos de animação, e no Instagram QualiUPE, 
em que foram disponibilizadas informações sobre o projeto. A cartilha 
foi elaborada pelos alunos do curso de Nutrição e disponibilizada para 
os estabelecimentos. Já no ano de 2021, agora acoplado o projeto de 
ensino ao de extensão intitulado “Quali UPE: promoção da qualidade 
e segurança dos alimentos durante e após a pandemia”, foi disponibi-
lizado o selo de qualidade “Quali UPE”. O selo foi fixado em 3 estabe-
lecimentos da cidade de Petrolina que obtiveram >75% de adequação 
após o segundo retorno e reavaliação tendo cumprido as adequações 
solicitadas no plano de ação. O selo serviu de estímulo para os estabe-
lecimentos aderirem as boas práticas, e assim um ganho muito maior 
para a população e para a UPE a qual terá maior divulgação e interação 
com a população sendo reconhecida como modificadora de realidades 
sociais e promotora da saúde.

2.  A EXPERIÊNCIA

Com a execução do projeto observou-se melhoria no cenário de 
notas (figura 1) e redução do número de alunos em provas finais, as-
sim como nas reprovações. Também foi possível atender a 58 estabe-
lecimentos de 2019 a 2021 (tabela 1). Em 2019 obtivemos 04 menções 
honrosas em ensino na semana universitária, foi defendido 01 trabalho 
de conclusão de curso (Desenvolvimento e avaliação de aplicativo em 
boas práticas de manipulação de alimentos) e desenvolvido um aplica-
tivo gratuito, o Safefood. Em 2020, foram publicados 03 artigos em re-
vistas indexadas e apresentados 05 trabalhos na semana universitária. 
No ano de 2021, já foram publicados 02 artigos em revistas indexadas, 
aguarda-se o parecer de pelo menos 05 artigos e iniciou-se a formata-
ção para submissão de pelo menos 15 resumos para semana universi-
tária. No entanto, nem todas as ações foram facilmente aceitas pelos 
discentes, em sua maioria relataram que as atividades foram positivas 
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e reconheceram que os transformaram sob ponto de vista de conteúdo 
e maturidade profissional. Um pequeno grupo (05 alunos), no final da 
execução do projeto, afirmaram não ter interesse em seguir quando na 
área de alimentação coletiva quando formados e se mostraram pouco 
dispostos ao acompanhamento dos serviços de alimentação a eles des-
tinados. Porém, o acompanhamento e acolhimento destes estudantes 
pelos monitores foi relevante e com auxílio deles foi possível reverter 
a situação. Para o docente e para instituição, o impacto das publica-
ções, do desenvolvimento do aplicativo e da difusão do nome da insti-
tuição foi relevante.

Figura 1. Progressão de média global dos alunos aprovados nas discipli-
nas participantes do projeto e redução do número de reprovações e núme-
ro de alunos presentes nas provas finais, série histórica de 2013 a 2020.1.

Tabela 1. Estabelecimentos participantes do projeto “UPE na formação e junto a po-
pulação: integração do ensino, fortalecendo a aprendizagem e contribuindo para a 

saúde da comunidade”, e os projetos vinculados “Qualidade e segurança dos alimentos: 
interação entre estudantes e a população” e “Quali UPE: promoção da qualidade e se-
gurança dos alimentos durante e após a pandemia”, realizados entre 2019.2 e 2021.1.

ESTABELECIMENTOS

2019 Total 2020 Total 2021 Total

Açaiteria 4
Restaurante 
institucional

1
Restaurante 
comercial

9



61

Cafeteria 1 Cervejaria 1 Padaria 2

Lanchonete 1 Confeitaria 2 Espetinho 1

Restaurante 
comercial

1
Padaria de 

supermercado
1

Venda de 
polpa de 

frutas
1

Restaurante em 
hospital público

2
Restaurante 
comercial

9 Pizzaria 1

cervejaria 1
Padaria em via 

pública 1
Confeitaria de 
bolo de pote

2

Cuscuzeria 2 Lanchonete 1 Açaiteria 2

Padaria de 
supermercado

1 Pastelaria
1

Restaurante
institucional 4

Restaurante 
institucional

2 Pizzaria 1 Lanchonete 1

Cervejaria 1

Frigorífico 
com alimento

1

3.  COMO FAZER?

A viabilidade para execução da proposta foi facilitada ao acoplar a 
um projeto de extensão. Um dos principais motivos para tal afirmação 
deve-se a compra dos insumos para as análises laboratoriais, já que 
possuem preços elevados. Outro fator está atrelado a certificação, pois 
ao relacionar ao projeto de extensão é possível creditar parte da carga 
horária das aulas práticas (10%) e com isso os discentes incluírem par-
te delas como atividade acadêmica complementar. Quanto ao número 
de participantes, foram incluídos todos os discentes matriculados nas 
disciplinas envolvidas no presente trabalho, resultando em aproxima-
damente 100 alunos por semestre. As atividades desenvolvidas não 
se limitaram as já citadas no decorrer do relato, mas também foram 
explorados como amplo campo de prática. Neste sentido, foram reali-
zados exercícios em sala de aula e em campo de acordo com cada caso 
real, ou seja, o estabelecimento acompanhado pela equipe de discen-
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tes matriculados nas disciplinas, eram propostas soluções com base 
no conhecimento adquirido em sala de aula. A exemplo de atividades 
neste contexto, estão: cálculo de pessoal, proposta de redução de des-
perdícios e custos, avaliação da produtividade da mão de obra, den-
tre outros. No entanto, esta forma de realizar as práticas requer maior 
tempo e disponibilidade do professor e um maior número de monito-
res em virtude da necessidade de análise de cada resolução proposta 
pelo discente ao estabelecimento. Com isso, a experiência foi inovado-
ra e contribuiu para melhoria contínua dos discentes, docentes, insti-
tuição e sociedade. Foi possível desenvolver o pensamento crítico do 
aluno tanto pelos conhecimentos adquiridos em aula e a necessidade 
de adequá-los a casos reais, quanto pela própria postura como profis-
sional e a sua inserção na realidade social que o cerca.
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QUEM SOU EU?

Nutricionista formada pela Universidade Federal de Pernambuco 
(2008), Especialista em Gestão da segurança dos alimentos pela Facul-
dade SENAC (2011), Mestre em Nutrição pela Universidade Federal de 
Pernambuco (2011) e Doutora em Ciência e tecnologia de alimentos 
com concentração em microbiologia e biotecnologia pela Universida-
de Federal do Pará (2019). Já atuou como coordenadora e supervisora 
da qualidade de alimentos nas multinacionais Gate Gourmet (Suíça) e 
LSG Sky Chefs (Alemanha). Foi consultora em serviços de alimenta-
ção em Recife entre os anos de 2008 a 2012. Atualmente é professora 
Adjunta do Colegiado de Nutrição da UPE campus Petrolina, Coorde-
nadora do laboratório de ensino, pesquisa e extensão em tecnologia 
de alimentos e alimentação coletiva, e do laboratório de pesquisa em 
controle de qualidade e tecnologia de alimentos. É membro da co-
missão de atividades acadêmicas complementares, do Núcleo docen-
te estruturante, e coordena a disciplina de estágios curriculares em 
alimentação coletiva. Realiza pesquisa e extensão na área de Nutri-
ção, com ênfase em controle de qualidade de alimentos, tecnologia e 
conservação de alimentos, vida de prateleira dos alimentos, alimentos 
funcionais, biotecnologia, microbiologia de alimentos, boas práticas 
de fabricação e manipulação de alimentos, administração dos serviços 
de alimentação, gastronomia e educação nutricional.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: EXPOSIÇÃO CIENTÍFICA 
DE CONCHAS MARINHAS DOS OCEANOS ATLÂNTICO, 
PACÍFICO E MAR MEDITERRÂNEO E DEMAIS 
MOLUSCOS DE INTERESSE MÉDICO E ECONÔMICO

Betty Rose de Araújo Luz – Campus Santo Amaro/UPE5

1.  INTRODUÇÃO

A maioria das pessoas não tem conhecimento que as cores e formas 
de grande complexidade das conchas são produzidas por moluscos, 
invertebrados de corpo mole que ocupam quase todos os ambientes 
aquáticos e terrestres e constituem o segundo maior e mais diversi-
ficado grupo de animais que conhecemos. O Laboratório de Biologia 
Marinha do Instituto de Ciências Biológicas da UPE, campus Santo 
Amaro, Recife (LABMAR/ICB/UPE), com a finalidade de divulgar o co-
nhecimento sobre esses animais e suas conchas, possui um acervo de 
conchas marinhas do Brasil e outros países e de moluscos brasileiros 
de interesse médico e econômico, com cerca de 600 exemplares, com o 
qual organizam-se exposições periódicas abertas ao público.

Segundo Aranda (2014), a coleção biológica pode ser entendida 
como um conjunto de organismos, ou partes destes, preservados fora 
do ambiente natural, isto é, de seu sítio de coleta. Seus componen-

5  Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, betty.luz@upe.br
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tes são preparados e organizados de modo a informar a procedência e 
identificação taxonômica de cada um dos espécimes, o que lhe confere 
status científico.

Outra questão que destacamos é a necessidade da formação de ta-
xonomistas. Segundo Aranda (op. cit.), embora os cursos de graduação 
e pós-graduação em ciências biológicas estejam formando um número 
crescente de profissionais, a demanda por especialistas em vários gru-
pos de seres vivos continua reprimida, associada a dificuldade de se 
contratar essa força de trabalho para certificação de material zoológi-
co, botânico, ou microbiológico nas coleções afins.

A Sociedade Brasileira de Zoologia (SBZ) ressalta a grande im-
portância das coleções zoológicas para o conhecimento da biodiver-
sidade e faz recomendações para que haja concentração de esforços 
e recursos na preservação dos acervos já existentes; para que sejam 
estabelecidos acordos de cooperação com pesquisadores e instituições 
nacionais e estrangeiras para o trabalho de identificação e organização 
das coleções; para que se desenvolvam esforços  de cooperação entre 
instituições para a informatização dos dados mais importantes sobre 
o material zoológico depositado nas coleções (ALMEIDA et al, 2009, 
p.120).

Tais acervos, muito mais que servirem como repositórios de ma-
terial biológico à pesquisa científica, subsidiam atividades de ensino e 
importante prestação de serviços, além de apresentarem valioso mate-
rial de importância histórica. Sumarizando, organizar, qualificar e dis-
seminar a informação taxonômica e biogeográfica, além de promover 
a conservação ex situ de exemplares da biodiversidade, são os maiores 
objetivos de uma coleção (ARANDA, 2014).

O acervo começou a ser coligido em 1992, sendo exposto espo-
radicamente em eventos e no laboratório de aulas práticas de zoolo-
gia. A partir de 2015, a exposição ocorre anualmente, como parte da 
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programação da Jornada de Zoologia do ICB/UPE, durante a Semana 
Universitária da UPE, com o objetivo de divulgar e incentivar o estudo 
da biodiversidade, da biologia dos moluscos e a montagem de coleção 
de conchas seja para fins científicos, didáticos ou de lazer. Esse evento 
tem como público alvo os discentes do campus Santo Amaro, funcio-
nários, professores, moradores do entorno do campus e público em 
geral, sendo o acesso gratuito.

A exposição da coleção malacológica do LABMAR tem como obje-
tivo expor exemplares provenientes da costa brasileira e em especial 
a fauna litorânea nordestina; destacando as espécies que são consi-
deradas comestíveis e de importância médica, como também conta 
com diversos exemplares provenientes do oceano Pacífico e do mar 
Mediterrâneo; para que os visitantes possam conhecer não somente a 
variedade de formas de conchas provenientes do Brasil, como também 
de diversas partes do mundo, além de aspectos da biologia e ecologia 
dos moluscos. São também apresentados diversos usos das conchas 
como colares, anéis, pulseiras e arranjos florais confeccionados com 
conchas de bivalves e gastrópodes, destacando-se assim a importância 
econômica dos moluscos, pois muitas famílias de baixa renda comple-
mentam seu orçamento com tais atividades artesanais. Essa coleção 
tem como curadora e responsável por coletar e adquirir os exemplares 
a Dra. Betty Rose de Araújo Luz, regente da área de Zoologia e Coorde-
nadora do Laboratório de Biologia Marinha (ICB/UPE), campus Santo 
Amaro, Recife.

2.  A EXPERIÊNCIA

2.1  A coleção

O acervo está composto pela coleção didática, utilizada nas aulas 
práticas das disciplinas de zoologia dos invertebrados e malacologia; 
da coleção científica, composta por exemplares provenientes de cole-
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tas para trabalhos de pesquisa em depósito no LABMAR; da coleção de 
referência de microformas de Gastropoda e da coleção de exemplares 
destinados à exposição aberta ao público.

Em 1998, foi iniciada a coleção didática para utilização nas aulas 
práticas, composta por material coletado em campo e de exemplares 
doados pela prof.a Dra. Rosa de Lima Silva Mello, à época, curadora 
da coleção do Museu de Malacologia da UFRPE; com a ampliação do 
acervo, este foi devidamente catalogado e organizado com a finalidade 
da realização de exposições abertas ao público, nos moldes de diversas 
instituições no Brasil e exterior.

A maioria dos espécimes são provenientes de inventários faunís-
ticos realizados para pesquisa científica no litoral de Pernambuco para 
trabalhos de mestrado, doutorado e iniciação científica; os demais são 
oriundos de doações e aquisição em viagens ao continente europeu.

No LABMAR os exemplares são armazenados via úmida em fras-
cos de vidro ou via seca em armários apropriados, todos etiquetados 
com identificação em nível de espécie e quando conhecido, o local de 
coleta.

Atualmente a coleção do LABMAR é uma das maiores de Pernam-
buco, incluindo espécies endêmicas do Brasil e representantes de vá-
rios grupos de moluscos, dos biomas terrestres, marinhos e de água 
doce; além de uma coleção de referência de microformas de Gastropo-
da, cujos representantes alcançam tamanho máximo de cerca de 1mm.

3.  COMO FAZER?

A montagem e apresentação da exposição (figura 1), segue as se-
guintes etapas: a) seleção das espécies de acordo com os critérios: va-
lor econômico, moluscos comestíveis, malacofauna brasileira, oceano 
Pacífico e mar Mediterrâneo, Golfo do México, etc.); b) identificação 
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taxonômica; c) disposição das conchas e peças artesanais confeccio-
nadas com conchas nas vitrines e caixas expositoras; d) confecção de 
etiquetas com informações sobre: ecologia, biologia, biogeografia das 
espécies; e) redação de textos para pôsteres com informações relevan-
tes sobre os moluscos. Os espécimes expostos com etiquetas com in-
formações sobre a ecologia e biologia, permitem ao público visitante 
compreender a importância da preservação desses organismos.

A exposição presencial ocorre no Laboratório de Microscopia 1, 
anexo ao Instituto de Ciências Biológicas (ICB/UPE), onde é montado 
um cenário com elementos que fazem referência aos ambientes aquá-
ticos, além de efeitos de luz e efeitos sonoros, procurando proporcio-
nar uma experiência sensorial para os visitantes. A equipe de alunos 
voluntários participa ativamente de todas as etapas: separação dos es-
pécimes, limpeza, catalogação, montagem das vitrines e acompanha-
mento dos visitantes para explicações durante a visita, para isso são 
selecionados 10 monitores, preferencialmente que já cursaram ou es-
tejam como monitores das disciplinas de zoologia dos invertebrados.

Figura 1. A) vitrine com conchas nautilóides na exposição presencial em 2019; 
B) monitores atendendo aos visitantes da exposição. Fonte: a Autora.
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Em 2020, durante a Semana Universitária foi apresentada a expo-
sição virtual, atendendo às orientações da Reitoria da UPE em razão 
da pandemia de Coronavírus. Para a montagem da coleção utilizamos 
caixas acrílicas em modelo padrão internacional para exposições de 
conchas. As caixas foram adquiridas com financiamento do Edital PFA/
PROGRAD/UPE 05/2019 - Vivência em componentes curriculares, que 
possibilitou fotografar a coleção, que foi montada no Laboratório de 
Biologia Marinha, ICB/UPE (figura 2A). As caixas foram fotografadas 
com câmera Nikon e as fotografias foram editadas no aplicativo de 
edição de vídeo Lightworks, resultando em três episódios que estão 
disponíveis na página do Youtube do ICB/UPE (figura 2B).

Figura 2. A) aspecto geral das vitrines na exposição montada no LABMAR/
ICB/UPE; B) logomarca da exposição virtual no Youtube. Fonte: a Autora.

O acervo malacológico do LABMAR tem como uma das suas fina-
lidades promover uma reflexão sobre a importância dos moluscos para 
a manutenção da biodiversidade dos ambientes em que vivem e sua 
interação com os seres humanos. Desse modo, a exposição cumpre os 
objetivos propostos, visto o grande interesse que desperta com público 
crescente à cada evento.

A finalidade é também promover a articulação com o ensino de 
graduação, e qualificar o processo ensino aprendizagem numa ação 
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integrada com as disciplinas do curso de bacharelado em Ciências Bio-
lógicas do ICB/UPE: Zoologia dos Invertebrados 1 e 2, Biologia Ma-
rinha e Métodos de estudo em biodiversidade, motivando discentes 
diretamente interessados na temática em questão, além de alunos dos 
demais períodos do curso.

Além das pesquisas de iniciação científica, uma das atividades re-
lacionadas é a disciplina eletiva Malacologia, no curso de bacharelado 
em Ciências Biológicas do ICB/UPE e em especialização de Zoologia 
em instituições de ensino superior. Nesses cursos, com aulas teóricas e 
práticas, são apresentados aspectos evolutivos, biológicos e ecológicos 
dos moluscos; além de conhecimentos básicos de conquiologia com 
vistas a formar pessoas interessadas em estudos taxonômicos.

Dessa maneira, pretende-se dar continuidade a esse trabalho com 
a ampliação contínua do acervo e a organização periódica de exposi-
ções para promover a articulação dos acadêmicos, do público em geral 
e do entorno do campus Santo Amaro, incentivando o respeito à na-
tureza e demonstrando importância da preservação da biodiversidade, 
de forma lúdica e agradável.
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QUEM SOU EU?

Betty Rose de Araújo Luz ingressou como docente na Universidade 
de Pernambuco, no Instituto de Ciências Biológicas, por concurso pú-
blico em 2004, onde atualmente é professora regente da área de Zoolo-
gia e ministra disciplinas na ênfase em Meio Ambiente. Durante a sua 
trajetória na Universidade de Pernambuco diversificou suas atividades 
atuando em pesquisa, coordenando o laboratório de Biologia Marinha 
e orientando alunos de Iniciação Científica; atuando na extensão com 
o projeto de Prevenção de Acidentes com Escorpiões e na organiza-
ção da Jornada de Zoologia durante a Semana Universitária; na pós-
-graduação coordena o curso de especialização em Perícia, Auditoria e 
Gestão Ambiental e leciona no curso de Especialização EAD em Ensino 
de Biologia; na gestão universitária atua como membro do NDE do 
ICB e na coordenação da CEUA (Comissão de ética no uso de animais). 
Nasceu em São Luiz (MA), filha de pai maranhense e mãe pernambuca-
na. Ainda criança mudou-se para São Paulo – SP, onde iniciou seus es-
tudos no Colégio São José. Ingressou no curso de Engenharia de Pesca 
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em 1976 na Universidade Federal Rural de Pernambuco. Concluiu em 
1991 o mestrado em Oceanografia Biológica na Universidade Federal 
de Pernambuco, cujo tema da dissertação foi a malacofauna marinha 
de Pernambuco. Em 1998 foi aprovada, em primeiro lugar, na seleção 
do Doutorado em Oceanografia, área de Biologia Marinha, no Instituto 
de Oceanografia da Universidade de São Paulo, concluindo em 2002. 
Buscando uma formação integral, também se graduou em Arquitetu-
ra e Urbanismo na Universidade Federal de Pernambuco, abordando a 
questão urbanística e ambiental no seu trabalho de graduação. Iniciou 
suas atividades de ensino em Zoologia na Faculdade de Filosofia do 
Recife, desempenhando também a função de coordenadora do curso 
de Ciências Biológicas e dos cursos de especialização lato sensu na 
área ambiental.
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GINCANA VIRTUAL DE EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA 
PARA TORNAR A APRENDIZAGEM DIVERTIDA E 
SIGNIFICATIVA

Leilyane Conceição de Souza Coelho – Campus Petrolina/UPE6

Maryluce Albuquerque da Silva Campos – Campus Petrolina/UPE7

Ana Beatriz da Silva Santos – Campus  Petrolina/UPE8

Maria da Paixão Rodrigues – Campus Petrolina/UPE9

1. INTRODUÇÃO

Com a pandemia da covid-19, as Instituições de Ensino Superior 
(IES), tiveram que se adaptar para minimizar os danos pedagógicos e 
riscos à saúde pública (UNESCO, 2020). Na Universidade de Pernambu-
co (UPE), a Resolução CEPE N° 058/2020, de 25 de junho de 2020, auto-
rizou o ensino remoto, em caráter excepcional, bem como a adoção do 
período letivo suplementar (PLS) 2020.3, com adesão às atividades de 
ensino não presenciais de caráter facultativo ao corpo discente.

O calendário acadêmico da UPE para o ano letivo de 2020, viven-
ciado no ano civil 2021 (Resolução CEPE N° 093/2020, de 26 de no-
vembro de 2020), possibilitou a adoção da substituição de atividades 

6  Professora Adjunta da Universidade de Pernambuco - UPE, leilyane.coelho@upe.br
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presenciais relacionadas a atividades práticas e aulas de laboratório 
por atividades não presenciais, através da mediação de Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação.

Dessa forma, o componente curricular Embriologia e Histologia 
foi dividido em atividades síncronas, com aulas ministradas em tem-
po real, e assíncronas, com estudos dirigidos referentes aos conteúdos 
estudados, envolvendo a parte prática, visto que a visualização e inter-
pretação das lâminas e cortes histológicos ficou comprometida com a 
impossibilidade do uso do microscópio óptico em laboratório.

Mediante esse cenário, adaptamos a proposta submetida ao Edital 
No 05/2019 (Apoio à Vivência de Componentes Curriculares) do Pro-
grama de Fortalecimento Acadêmico - PFA, Pró-Reitoria de Gradua-
ção - PROGRAD, UPE, e realizamos a gincana virtual de Embriologia e 
Histologia.

Para Santos (2019), no ensino de Embriologia e Histologia, inicia-
-se o conteúdo geralmente expondo a formação das células gaméti-
cas e a união entre elas para formar uma célula fecundada, o zigoto, 
e o seu desenvolvimento até o surgimento de um novo ser, que aos 
poucos, através do processo de divisão celular, tem a estruturação dos 
tecidos, órgãos e sistemas. A autora apresentou uma prática educativa 
baseada em desenhos, fotos e peças de biscuit a partir de lâminas his-
tológicas pré-fixadas, e verificou aproveitamento do tempo de aulas 
e internalização do conteúdo por uso de metodologia mais dinâmica.

Em atividades de monitoria, Frota et al. (2018) propuseram a uti-
lização da gincana pedagógica como recurso didático no processo de 
ensino. Essa estratégia, com uma abordagem integrada, proporciona 
ao aluno vivenciar o trabalho em equipe e a criatividade, além de evi-
tar o modelo de longas aulas expositivas.

A adesão dos métodos de aprendizagem ativa tem sido crescente 
na graduação em saúde, por aprimorar no estudante habilidades como 
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autonomia, proatividade, trabalho em equipe, capacidade de refletir e 
problematizar a realidade (MITRE et al., 2008).

Nessa perspectiva, este relato objetiva descrever a realização da 
gincana virtual de Embriologia e Histologia, no formato online via 
Google Meet, por meio de questões elaboradas no Apresentações Goo-
gle, em formato aberto (respostas curtas) e de múltipla escolha, utili-
zando recursos de imagens e cortes histológicos, e a avaliação de suas 
características junto aos discentes do segundo período do curso de Ba-
charelado em Nutrição da UPE Campus Petrolina.

2.  A EXPERIÊNCIA

A gincana virtual de Embriologia e Histologia foi desenvolvida pe-
las professoras e monitoras, por meio de elaboração de questões sim-
ples em um arquivo compartilhado, usando como recursos imagens e 
lâminas histológicas de diversos tecidos, dentre os vários encontrados 
no corpo humano. A escolha das questões foi baseada nos conteúdos 
ministrados em aula com grau de dificuldade variado, sendo objetivas 
e de múltipla escolha.

A atividade, realizada no formato virtual, ao final do semestre, teve 
como objetivo auxiliar os discentes na aquisição das competências de-
mandadas pelo componente curricular, utilizando-se como estratégia 
pedagógica quiz e debate, promovendo um ambiente de interação e 
discussão entre estudantes/docentes/monitoras, contribuindo para a 
formação e assimilação de um conhecimento significativo.

As perguntas foram organizadas em slides no Apresentações Goo-
gle e abordadas de forma dinâmica pelas docentes na aula destinada 
para a realização da atividade, via Google Meet. Os discentes podiam 
responder através do microfone ou chat, sendo mediados pelas moni-
toras que estavam presentes durante a gincana. Em seguida, realiza-



77

va-se uma discussão e revisão acerca das respostas, oportunizando a 
troca de impressões, experiências e conhecimentos, além da possibili-
dade das docentes intervirem nas dificuldades da turma.

Ao término da atividade foi disponibilizado um questionário via 
Google Forms, no Google Classroom, para que os discentes pudessem 
avaliar, espontaneamente, a sua relevância, o grau de conhecimento e 
aprendizado dos participantes. Composto por 10 (dez) perguntas, nas 
quais os alunos indicaram seu nível de concordância e discordância, 
sendo a última aberta para avaliação dos aspectos positivos e negati-
vos da gincana.

A gincana virtual de Embriologia e Histologia foi avaliada por 43 
(quarenta e três) discentes do segundo período do curso de Bachare-
lado em Nutrição da UPE Campus Petrolina. Destes, 29 (vinte e nove) 
cursaram o componente curricular durante o período letivo suplemen-
tar (PLS) 2020.3, de 08 de setembro a 20 de novembro de 2020, e os 
14 (quatorze) restantes cursaram durante o primeiro semestre letivo 
regular de 2020, ofertado no ano civil 2021, de 08 de fevereiro a 22 de 
maio, de modo remoto.

Analisando o questionário aplicado, percebeu-se que houve me-
lhora no aprendizado devido à participação na atividade para 69,8% 
dos discentes (Figura 1) e 90,7% afirmaram que a gincana facilitou o 
aprendizado dos conteúdos ministrados (Figura 2); 97,7% considera-
ram que a ferramenta colaborou para a análise do grau de conheci-
mento (Figura 3) e 88,4% concordaram que a gincana deveria ser rea-
lizada mais vezes (Figura 4).

A figura 5 ilustra a apresentação da gincana virtual de Embriolo-
gia e Histologia. O intuito desta atividade foi favorecer o processo de 
ensino-aprendizagem, visto que o uso de questões de forma prática e 
dinâmica, com recursos de imagens e cortes histológicos (Figura 6), 
promove uma educação mais criativa e conectada com os desejos dos 
discentes, além de proporcionar maior participação e engajamento da 
turma.
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Figura 1: Demonstração dos dados de opinião dos discentes (n = 43) do 2º 
período de Nutrição da UPE Campus Petrolina sobre a melhora do apren-

dizado com a participação na Gincana de Embriologia e Histologia.

Figura 2: Demonstração dos dados de opinião dos discentes (n = 43) 
do 2º período de Nutrição da UPE Campus Petrolina sobre a facilita-
ção da aprendizagem dos conteúdos ministrados após a atividade.
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Figura 3: Demonstração dos dados de opinião dos discentes (n = 43) do 2º período 
de Nutrição da UPE Campus Petrolina sobre a análise do grau de conhecimento.

Figura 4: Demonstração dos dados de opinião dos discentes (n = 43) do 2º período de 
Nutrição da UPE Campus Petrolina sobre a frequência de realização da gincana.
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Figura 5: Slides da Gincana de Embriologia e Histologia realizada no formato online 
para os discentes do 2º período de Nutrição da UPE Campus Petrolina.

Figura 6: Exemplos de questões da gincana virtual de Embriologia e Histologia.

Considerando que o estudo de Embriologia e Histologia baseia-
-se em imagens e cortes histológicos, a gincana virtual, aliada com a 
tecnologia para tornar o conteúdo mais atrativo e interativo, desem-
penhou importante papel pedagógico no processo de ensino-aprendi-
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zagem, facilitando a compreensão das características de estruturas do 
desenvolvimento intrauterino e dos tecidos do corpo humano.

3.  COMO FAZER?

Alunos envolvidos: 43 alunos

Tempo de aplicação: Um turno, ao final do semestre

Competências desenvolvidas: conhecimento; pensamento cientí-
fico, crítico e criativo; comunicação; argumentação; empatia e coope-
ração.

Recursos: computador; internet; perguntas; imagens (desenvolvi-
mento humano intrauterino e cortes histológicos).

Fase de preparação: criar as perguntas; providenciar as imagens e 
selecioná-las; montar e organizar a apresentação da gincana; agendar 
um dia ao final do semestre para realização da gincana.

Fase de aplicação: realizar a gincana via Google Meet para que os 
alunos tenham a oportunidade de trocar impressões, experiências e 
conhecimentos.
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dades após a COVID-19. Paris: Unesco, 2020. Disponível em: https://
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QUEM SOMOS NÓS?

Leilyane Conceição de Souza Coelho

Natural de Petrolina/PE, Professora Adjunta da Universidade de 
Pernambuco - UPE, Campus Petrolina, na área Embriologia/Histolo-
gia Humana. Quase 15 anos por mim trabalhados e dedicados intei-
ramente à UPE Campus Petrolina. E como fui e sou feliz, sendo filha 
desta cidade! O carinho e apreço que tenho pela UPE e pelos membros 
de sua comunidade são imensos. Nela exerço a função de professora 
e me realizei como cidadã. Graduada em Farmácia pela Universidade 
Federal de Pernambuco (2002) e Mestre em Ciências Farmacêuticas 
(2005), pela mesma instituição. Atuei na área de Farmácia Hospitalar 
na Maternidade Professor Bandeira Filho (Prefeitura do Recife) e no 
Hospital Universitário Oswaldo Cruz (HUOC/UPE). Ingressei como do-
cente da UPE Campus Petrolina em abril/2007, nomeada para o cargo 
de Professora Assistente na área de Histologia e Embriologia. Ministro 
aulas nos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição (Bacharelado) 
e Licenciatura em Ciências Biológicas.

Exerci atividades de gestão como Vice-diretora do campus du-
rante o período de 16/06/2008 a 16/12/2012, juntamente com a Profa. 
Socorro Ribeiro. Em 2014, obtive o título de Doutora após conclusão 
do curso de Doutorado Interinstitucional (DINTER) do Programa de 
Pós-Graduação em Biologia Celular e Estrutural da Universidade Es-

https://pt.unesco.org/news/comissao-futuros-da-educacao-da-unesco-apela-ao-planejamento- antecipado-o-aumento-da
https://pt.unesco.org/news/comissao-futuros-da-educacao-da-unesco-apela-ao-planejamento- antecipado-o-aumento-da
https://pt.unesco.org/news/comissao-futuros-da-educacao-da-unesco-apela-ao-planejamento- antecipado-o-aumento-da
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tadual de Campinas (UNICAMP), em parceria com a UPE. Exerci, de 
fevereiro/2015 a setembro/2016, a função de Assessoria da Direção do 
campus, na gestão do Prof. Moisés Diniz e da Profa. Marta Guimarães. 
Em dezembro/2016, mesmo em licença-maternidade, mais uma vez 
assumi a vice- direção do campus juntamente com a Profa. Marianne 
Marinho. E, em novembro/2020, por vacância do cargo, fui designa-
da Diretora do campus para conclusão do mandato, com prorrogação 
por 120 dias devido à pandemia da covid-19, o qual se encerrou em 
19/04/2021. De todas as atividades acadêmicas desempenhadas (ensi-
no, pesquisa, extensão e gestão), tenho a grata satisfação de conviver 
com alunos a cada semestre, com quem posso aprender muito. Os es-
tudantes são a razão de me manter com um espírito jovial, apesar do 
corpo e da aparência estarem mais envelhecidos.

Maryluce Albuquerque da Silva Campos

Possui graduação em Bacharelado em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal de Pernambuco (2002), mestrado (2005) e douto-
rado (2209) em Biologia de Fungos pela mesma instituição. Atualmen-
te é Professora Adjunta da Universidade de Pernambuco - UPE, Cam-
pus Petrolina, e membro permanente do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência e Tecnologia Ambiental para o Semiárido (PPGCTAS), nível 
Mestrado, e membro colaborador do Programa de Pós-Graduação em 
Formação de Professores e Práticas Interdisciplinares (PPGFPPI), nível 
Mestrado, ambos os Programas são da UPE Campus Petrolina. Atua 
principalmente nos seguintes temas: fungos micorrízicos arbuscula-
res, fitonematóides, nematofauna, biocontrole, caatinga e áreas agríco-
las no submédio São Francisco, meio ambiente e educação ambiental.
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Ana Beatriz da Silva Santos

Discente do curso de Nutrição da UPE Campus Petrolina. Atuou 
como monitora voluntária da disciplina Embriologia e Histologia du-
rante o período de setembro/2020 a agosto/2021. Integra a Liga Aca-
dêmica Interdisciplinar de Cuidados com Feridas (LAIF) e o Núcleo 
Permanente de Vigilância em Saúde, na subárea de Imunização, da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF).

Maria da Paixão Rodrigues

Graduanda em Nutrição, na UPE Campus Petrolina. Atuou como 
monitora bolsista da disciplina Embriologia e Histologia durante o pe-
ríodo de setembro/2020 a agosto/2021. Integrante do projeto de pes-
quisa multidisciplinar Diálise e do Núcleo Permanente de Vigilância 
em Saúde, na subárea de Imunização, da Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF).

SAIBA MAIS!

Para promover um quiz durante a aula (presencial ou remota), 
identificar se os alunos estão entendendo o conteúdo, até mesmo 
criar momentos de debate com a turma, desenvolver competições en-
tre grupos e fazer avaliações interativas, o Kahhot! é uma plataforma 
de aprendizado baseada em jogos (testes de múltipla escolha), usada 
como tecnologia educacional em escolas e outras instituições de ensi-
no. Esta ferramenta pode auxiliar em quase todos os contextos da sala 
de aula, podendo ser acessada por meio de um navegador da Web ou 
do aplicativo.
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O LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA NA 
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES: CONSTRUÇÃO 
E USO DE MATERIAIS MANIPULÁVEIS.

Érick Macêdo Carvalho – Campus Petrolina/UPE10

Thatiany Rodrigues Ferreira – Campus Petrolina/UPE11

1.  INTRODUÇÃO

A Matemática é um dos componentes escolares que apresenta fer-
ramentas e linguagem próprias a partir do uso de símbolos, algorit-
mos, ou até modelos matemáticos específicos para a representação de 
situações do cotidiano. O que se observa em muitas atividades em sala 
de aula é a utilização de uma linguagem matemática e de algoritmos 
trabalhados de forma excessiva e mecânica, sem contextualização ou 
sem o uso de materiais concretos.

Esse tipo de prática de ensino apresenta-se bem distante das atua-
lizações impostas pela sociedade e não converge com recomendações 
de professores pesquisadores no campo da Educação Matemática, 
como Grando (2004), Lorenzato (2006), Smole, Diniz e Milani (2007), 
Rêgo e Rêgo (2012), Smole e Diniz (2016) e também com documentos 
oficiais do Ministério da Educação, conforme os Parâmetros Curricu-

10  Professor da Universidade de Pernambuco - UPE, erick.carvalho@upe.br

11  Licencianda em Matemática da Universidade de Pernambuco – UPE, thatiany.ferreira@upe.br
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mailto:thatiany.ferreira@upe.br
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lares Nacionais (PCN) de Matemática e a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC).

De acordo com a literatura citada, o ensino de Matemática deve 
ser explorado, de modo a contemplar diferentes metodologias e uma 
alternativa para que isso aconteça é o uso do Laboratório de Ensino de 
Matemática (LEM) com a utilização de materiais manipuláveis, jogos 
matemáticos, desafios e quebra-cabeças.

O Laboratório de Ensino de Matemática é um ambiente considera-
do importante para o ensino de Matemática na Educação Básica e no 
Ensino Superior, um espaço para planejar, organizar, manipular obje-
tos e fazer acontecer o pensamento matemático, oportunizando tanto 
ao aluno como ao professor vivenciar aulas com materiais manipulá-
veis e jogos matemáticos (LORENZATO, 2006).

Já Oliveira e Kikuchi (2018) descrevem cinco pontos relevantes 
que os professores  e  formação inicial devem reconhecer no momento 
de fazer o uso do Laboratório de Matemática, sendo eles: (I) conhe-
cer diferentes materiais didáticos identificando suas potencialidades; 
(II) saber a importância da criatividade no processo de planejamento, 
criação e desenvolvimento de atividades; (III) saber a importância de 
trabalhar em parceria com outros colegas de profissão; (IV) compreen-
der a importância para a atividade docente e suas limitações; e (V) 
reconhecer a complexidade envolvida no processo de ensino e apren-
dizagem da Matemática.

Nessa direção, Turrioni e Perez (2006, p. 59) afirmam que a “for-
mação inicial deve proporcionar aos licenciandos um conhecimento 
gerador de atitude que valorize a necessidade de uma atualização per-
manente em função das mudanças que se produzem, fazendo-os cria-
dores de estratégias e métodos de intervenção, cooperação, análise, 
reflexão e construção de um estilo rigoroso e investigativo”.
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Com base nisso, foi elaborado e desenvolvido o projeto de Apoio 
à Vivência de Componentes Curriculares “O Laboratório de Ensino de 
Matemática: construção e uso de materiais manipuláveis e jogos ma-
temáticos”, que teve como objetivo principal fortalecer o Laboratório 
de Ensino de Matemática como um ambiente para o desenvolvimento 
de práticas de ensino com discentes do curso de Licenciatura em Ma-
temática da Universidade de Pernambuco - Campus Petrolina. Além 
disso, a proposta envolve conhecer laboratórios de escolas públicas e 
analisar as potencialidades de atividades com o uso dos materiais ma-
nipulavéis.

As ações desse projeto iniciaram com visitas presenciais ao Labo-
ratório de Matemática de uma escola pública do município de Petroli-
na, em seguida, foram realizados minicursos e oficinas no evento “Dia 
da Matemática”, com atividades utilizando materiais didáticos e tendo 
como participantes os alunos dos componentes curriculares de Prática 
Profissional I e Laboratório de Matemática.

Dentre essas ações, descreveremos uma atividade realizada com 
os alunos da turma de Laboratório de Matemática e que foi adaptada 
do livro Salvo Pela Matemática, autoria de Sean Connolly, publicado 
em 2016 pela editora Coquetel. Com o intuito de preservar a identida-
de dos participantes, foram escolhidos nomes fictícios.

2.  A EXPERIÊNCIA

Devido a pandemia causada pela Covid-19, foram necessárias al-
gumas adaptações, de modo que a visita aos laboratórios das escolas e 
das instituições de ensino não ocorreram na sua totalidade e ainda, as 
atividades, os minicursos e as oficinas ofertadas ocorreram no forma-
to online de modo síncrono e com o auxílio do serviço de comunica-
ção por vídeo denominado Google Meet e do aplicativo de mensagens 
WhatsApp, acarretando um ambiente de intervenção que não estava 
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previsto no projeto, mas que gerou novas experiências e novos apren-
dizados.

Uma das atividade aplicadas nesse ambiente remoto foi denomi-
nada “Que pizza devo comprar?”, atividade essa que foi desenvolvida 
com 18 alunos do curso de Licenciatura em Matemática da Universida-
de de Pernambuco - Campus Petrolina, que estavam matriculados no 
componente curricular Laboratório de Matemática.

A atividade foi dividida em dois momentos que ocorreram em dois 
dias, com duração de uma hora e trinta minutos cada, sendo o primeiro 
momento destinado ao uso dos materiais e o segundo momento tendo 
como finalidade a investigação e a exploração de conteúdos matemá-
ticos. Os instrumentos utilizados para a produção de dados foram: os 
diálogos dos alunos durante os momentos, os relatórios e um formulá-
rio de avaliação no Google Forms entregues no final da atividade.

No primeiro momento, o objetivo foi manipular as ferramentas 
para construir círculos de raios diferentes, conforme as orientações 
repassadas:

1.	 Com uma folha, use o compasso e construa um círculo de raio 
5 cm;

2.	 Recorte esse círculo e deixe reservado;

3.	 Com outra segunda folha, repita os passos 1 e 2 para construir 
um círculo de mesmo raio;

4.	 Em seguida, repita novamente os procedimentos e construa 
um círculo com raio de 7,5 cm;

5.	 Recorte esse círculo e separe (figura 1).
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Figura 1- Dois círculos com raios de 5cm e um com raio de 7,5cm.

Fonte: Autores

Após as orientações e o acompanhamento por meio das câmeras, 
foi possível perceber que todos os alunos conseguiram realizar os pro-
cedimentos citados. Em seguida, foi repassada a seguinte situação-
-problema:

“Considere o círculo de raio 7,5 cm uma pizza grande que custa 
R$ 50,00 e os círculos de raio 5cm duas pizzas pequenas que custa R$ 
25,00 cada. Qual seria a melhor opção para gastar cinquenta reais?

Dos 18 participantes, 12 afirmaram que comprariam as duas pizzas 
de 25 reais, os demais participantes não opinaram. Quando questiona-
dos sobre a justificativa da escolha, uma aluna respondeu que juntan-
do as duas menores ela teria mais pizza.

Após essas considerações, houve o questionamento sobre como 
seria possível verificar a validade ou não das ideias dos alunos em re-
lação à opção de pizza mais vantajosa. Sobre essa estratégia, a aluna 
Patrícia recomendou fazer a sobreposição para identificar qual tem 
maior área, já o aluno Hiago destacou que poderia ser calculado a área 
de cada círculo. Diante dessas opções, todos os alunos concordaram 
em participar e fazer a sobreposição e o cálculo das áreas dos círculos.
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A sobreposição foi a primeira opção adotada pelos participantes, 
no entanto, como percebido, apenas sobrepor não seria o suficiente, 
pois as pizzas menores (círculos) se coincidiam. Diante disso, foi su-
gerido o corte de uma das pizzas para cobrir a pizza maior (figura 2).

Figura 2: Círculos sobrepostos

Fonte: Grupo do WhatsApp dos alunos.

Depois de cortadas e sobrepostas, os alunos foram questionados 
se ainda concordavam que as duas pizzas menores juntas tinham uma 
área maior do que a outra pizza. Os alunos imediatamente perceberam 
que a pizza maior tinha maior área e no mesmo instante mudaram a 
resposta escolhida inicialmente.

Já no segundo momento, ocorreu o cálculo das áreas, conforme 
sugestão do aluno Hiago. Como todos os participantes apresentavam 
domínio e conhecimentos para encontrar esses valores, os resultados 
apresentados foram iguais e estavam todos corretos, conforme a figura 3.
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Figura 3 - Cálculo realizado pela aluna Michele

Fonte: Relatório da aluna Michele

Portanto, a área de cada pizza menor corresponde aproximada-
mentea a 78,5 cm2, ao multiplicar esse número por dois, teremos 157 
cm2. E a área da pizza maior tem aproximadamente 176,6 cm2. Logo, a 
diferença entre elas é de 19,6 cm2.

No que se refere aos resultados dessa atividade, os alunos pude-
ram expor suas considerações a partir de um questionário contendo 
4 perguntas que foi elaborado no Google Forms. No que se refere à 
atividade elaborada e a participação na aula, percebeu-se que todos 
gostaram da proposta e ainda conseguiram entender a importância de 
trabalhar com o material didático em sala de aula. Sobre isso, a aluna 
Diana escreveu “Ela é uma atividade divertida que trabalha de forma lú-
dica os conceitos matemáticos, ideal para chamar atenção dos alunos e 
mostrar uma aplicação da matemática no cotidiano”. Ainda sobre esse 
ponto, a aluna Bianca afirmou “A atividade foi muito interessante, pois 
proporcionou novas possibilidades de ensinamento de alguns conteúdos 
matemáticos”. E o Carlos destacou: “Muito interessante, despertou a vi-
são crítica dos alunos e uma discussão ampla”.
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Quando questionados sobre as possíveis contribuições da ativida-
de desenvolvida pra o ensino de Matemática, o estudante Roberto des-
tacou “Grandiosas contribuições, principalmente no dia a dia na compra 
de objetos, às vezes grande quantidade de objetos na propaganda pode 
representar prejuízo”. Esse depoimento evidencia um problema social 
presente na sociedade, que é a venda de produtos aos consumidores 
que, por meio da propaganda, passa-se uma imagem de promoção ou 
redução de preço, mas que, quando se faz uma análise de maneira crí-
tica, percebe-se não significar uma vantagem para o consumidor. Des-
sa forma, podemos perceber que o material didático contribuiu para o 
desenvolvimento do pensamento crítico-social, corroborando com as 
ideias de Lorenzato (2006) e Rêgo e Rêgo (2012).

Analisando as respostas sobre as contribuições da atividade e 
do material didático para a formação inicial dos futuros professores, 
os alunos Bruno e Leandra reiteraram as ideias de Oliveira e Kikuchi 
(2018) em relação à reflexão sobre a prática docente, quando afirma-
ram, respectivamente, “Com a atividade, pude compreender que a ma-
temática pode ser ensinada de diversas maneiras nas quais os alunos 
participam ativamente. Com isso, a atividade me proporcionou uma nova 
visão de como passar conteúdos importantes de forma mais atraente na 
visão do aluno” e “Ajudou a ver, que de várias formas podemos utilizar a 
matemática em questão do dia a dia, além de mostrar que com um simples 
problema podemos abordar diversos conteúdos matemáticos”.

Já em relação às concepções sobre o Laboratório de Ensino de 
Matemática (LEM) no ensino e na aprendizagem de Matemática e na 
formação inicial, o aluno André destacou “O LEM é o espaço onde a 
matemática deixa de ser somente abstrata e permite que crie ou entenda 
relações existentes com conceitos matemáticos. No LEM, a imaginação 
permite que o aluno e professor fiquem mais próximos, onde o aluno pode 
também mostrar coisas novas ao professor”. Essa relação professor-alu-
no é necessária no processo de ensino e de aprendizagem, visto que a 
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sala de aula se torna um ambiente de troca de experiências, rompendo 
o modelo tradicional, tal como expõe Rêgo e Rêgo (2012).

Diante dos resultados aqui destacados, percebemos a influência 
positiva que o LEM e o uso de materiais didáticos possibilitam para 
o processo de ensino e de aprendizagem nas aulas de Matemática na 
Educação Básica e no Ensino Superior e as relações que podem ser rea-
lizadas com temáticas da sociedade.

3.  COMO FAZER?

Essa atividade foi adaptada do livro Salvo Pela Matemática, autoria 
de Sean Connolly, publicado em 2016 pela editora Coquetel. Ela pode 
ser desenvolvida com turmas dos anos finais do Ensino Fundamental e 
turmas do Ensino Médio. A recomendação é ter um espaço amplo com 
mesas e/ou carteiras para desenhar e recortar papel.

Para a realização dessa experiência foram necessários os mate-
riais:

•	 Folhas coloridas A4 e/ou cartolinas, lápis/canetas, tesoura, ré-
gua e compasso (poder ser substituído por um barbante e um 
lápis)

A excecução dessa atividade corrobora com as competências espe-
cíficas de Matemática para o Ensino Fundamental, em destaque, “de-
senvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 
matemáticos para compreender e atuar no mundo.” (BRASIL, 2018, p. 
267)

E com as habilidades apresentadas para o 7° ano, como “Construir 
circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como lugar geo-
métrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver pro-
blemas que envolvam objetos equidistantes” (BRASIL, 2918, p. 309)
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ELABORAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS PARA O 
ESTUDO DOS SOLOS E DO CLIMA

Helena Paula de Barros Silva – Campus Mata Norte/UPE12

1.  INTRODUÇÃO

No Curso de Licenciatura em Geografia são ministradas, entre ou-
tras, as disciplinas de Geomorfologia e Fundamentos de Pedologia e 
Edafologia. Na primeira estuda-se todo o processo de formação do re-
levo, relacionando-o com clima e com a sociedade. Já em Fundamen-
tos de Pedologia e Edafologia estudam-se os processos de formação 
e composição do solo, além de conteúdos referentes ao manejo e a 
conservação dos solos.

O desenvolvimento das disciplinas pode ser realizado em três âm-
bitos distintos, mas complementares e interdependentes: sala de aula, 
atividade de campo e laboratório. Na sala de aula, são desenvolvidas 
aulas mais teóricas, debates, realização de exercícios, avaliações etc. Já 
nas aulas de campo são realizadas observações e análises in loco do que 
foi observado em sala de aula. Já as aulas em laboratório, permitem o 
desenvolvimento e visualização de técnicas de análise e estudo. Nas 
aulas práticas de laboratório, os alunos vivenciam e manuseiam equi-

12  Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE, helena.silva@upe.br
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pamentos, podem criar e desenvolver recursos didáticos, facilitando o 
processo de aprendizagem.

No curso de Licenciatura, além dos conhecimentos teóricos ad-
quiridos, os discentes têm como necessidade desenvolver ações rela-
cionadas à prática docente. Scalabrin, Molinari (2013) afirmam que as 
práticas docentes são um processo de aprendizagem necessário a um 
profissional que deseja realmente estar preparado para enfrentar os 
desafios de uma carreira e deve acontecer durante todo o curso de for-
mação acadêmica.

A prática docente possibilita aos estudantes dos cursos de licen-
ciatura desenvolver e aperfeiçoar os saberes aprendidos no decorrer da 
graduação, bem como a aplicabilidade destes instrumentos teóricos e 
uma reflexão sobre a prática educacional (OLIVEIRA, NASCIMENTO, 
2019).

A elaboração de recursos didático podem favorecer o desenvolvi-
mento das práticas docentes. Nicola, Paniz (2016) defendem que para 
tornar a aula mais dinâmica e atrativa, existem diversos recursos que 
podem ser utilizados pelos professores, contribuindo para a aprendi-
zagem e motivação dos alunos.

Um agravante, para o desenvolvimento das práticas docentes em 
sala de aula, nos anos de 2020 e 2021, foi a pandemia do novo Co-
ronavírus, que resultou na obrigatoriedade do distanciamento social 
e logo, o desenvolvimento das aulas ocorreram no formato remoto. 
Assim, além de toda problemática relacionada a pandemia, as esco-
las e universidades enfrentaram um “novo modelo de ensino”, onde 
vários docentes e discentes tiveram de se adaptar a esse formato re-
moto. Foram vários os problemas encontrados nesse momento: falta 
de infraestrutura e equipamentos para assistir as aulas on-line, falta 
de acesso à internet, falta de conhecimento das ferramentas digitais, 
entre outros.
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Nesse contexto, ministrar disciplinas que necessitam de aulas de 
laboratório para o desenvolvimento de aulas práticas e elaboração de 
recursos didáticos, foi um grande desafio. Assim, para o desenvolvi-
mento desse projeto aprovado no edital PFA 05/2019 – apoio a Vivên-
cia em Componentes Curriculares, que à princípio foi desenvolvido 
para atividades presenciais, foi adaptado para o ensino no formato 
remoto, e teve como objetivo desenvolver técnicas de aulas práticas 
e elaboração de recursos didáticos (maquetes e fichas temáticas) que 
pudessem auxiliar no processo de ensino/aprendizagem nas aulas de 
Geomorfologia e Fundamentos de Pedologia e Edafologia

Para realização desse projeto, em cada uma das disciplinas, foi 
necessária uma organização prévia, com divisões de atividades para 
serem realizadas entre duas aulas síncronas e uma aula assíncronas. 
Na primeira aula síncrona, de cada disciplina, o conhecimento teórico 
foi transmitido e debatido com os estudantes, além de um momento 
de aula prática para apresentar algumas ideias de como elaborar os 
recursos didáticos (maquete ou ficha temática). A aula assíncrona foi 
destinada para a preparação do material pelos estudantes e envio para 
sala de aula da disciplina no Google Classroom. Na segunda aula sín-
crona, os estudantes apresentaram o resultado de suas produções.

2.  A EXPERIÊNCIA

A execução do projeto ocorreu em duas etapas principais: a pri-
meira foi desenvolvida durante a disciplina de Geomorfologia no pri-
meiro semestre letivo de 2020 com discentes do terceiro período do 
Curso de Licenciatura em Geografia do Campus Mata Norte da Univer-
sidade de Pernambuco, já a segunda foi realizada em ações da discipli-
na de Fundamentos de Pedologia e Edafologia, no segundo semestre 
letivo de 2020, com discentes do quarto período do referido curso. Em 
adição, também foi apresentada uma oficina na I Feira de Ciência e 
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Tecnologias da UPE intitulada “elaboração de recursos didáticos para 
o ensino da Geografia na educação básica”, para o público em geral, in-
cluindo estudantes dos cursos de Licenciatura em Geografia, Biologia, 
Pedagogia, professores e alunos da educação básica, além de egressos 
da Universidade.

Na primeira etapa, os discentes da disciplina de Geomorfologia 
foram desafiados a criar maquetes que ilustrassem os agentes inter-
nos de formação do relevo terrestre ou que representassem a relação 
entre o clima e o relevo, criando assim um recurso didático que facili-
te o desenvolvimento e o diálogo da temática. Antes da realização da 
atividade, foi ministrada uma aula teórica seguida de aula prática. Na 
aula prática, foram discutidas algumas ideias e dicas de como criar os 
diferentes recursos didáticos. Vale ressaltar que essa criação foi livre e 
cada estudante realizou sua atividade usando sua criatividade e mate-
rial disponível em casa.

As maquetes foram fotografadas e transformadas em ficha temá-
tica. As fichas foram anexadas na atividade criada na sala de aula do 
Google Classroon. A figura 1 apresenta algumas dessas fichas criadas 
pelos estudantes.

Na segunda etapa, os discentes já no quarto período do curso, du-
rante a disciplina de “Fundamentos de Pedologia e Edafologia” foram 
desafiados a criar fichas que poderiam vir a servir como recurso didá-
tico para o estudante do ensino básico. Dentre as temáticas estudadas, 
as fichas produzidas tiveram como temática: “perfil e horizontes dos 
solos” (figura 2) e “poluição e degradação do solo” (figura 3).



100

Figura 1: Produção de fichas com o 
tema “agentes internos de formação do 
relevo” e “a relação entre o Clima e o re-
levo”. Autoria: estudantes da disciplina 
Geomorfologia do terceiro período do 
curso de Licenciatura em Geografia.

Figura 2: Produção de fichas so-
bre a temática estudada “perfil 

e horizontes dos solos”. Autoria: 
estudantes de Fundamentos de 
Pedologia e Edafologia do quar-
to período do curso de Licencia-

tura em Geografia.
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Figura 3: Produção de fichas sobre a temática estudada “poluição e degrada-
ção dos solos”. Autoria: estudantes de Fundamentos de Pedologia e Edafo-

logia do quarto período do curso de Licenciatura em Geografia.

A elaboração das maquetes e das fichas didáticas facilitaram a 
compreensão das temáticas estudadas em aula. Em ambas as discipli-
nas, após a confecção do material, os estudantes foram convidados a 
compartilhar com seus colegas de disciplina todo o processo de cria-
ção e produção, trocando experiências e informações.

O desenvolvimento desse projeto, possibilitou a realização de uma 
oficina durante a I Feira de Ciência e Tecnologias da UPE/CMN inti-
tulada “elaboração de recursos didáticos para o ensino da Geografia 
na educação básica”. A figura 4 apresenta alguns dos momentos de 
preparação desta oficina que contou com a participação de cerca de 40 
ouvintes, internos e externos à UPE.
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Figura 4: Produção da oficina de elaboração de recursos didáti-
cos para o ensino da Geografia na educação básica, durante a I Fei-

ra de Ciência e Tecnologias da UPE. Autoria: Helena Silva.

A realização da oficina, foi algo extremamente gratificante, uma 
vez que possibilitou a divulgação e socialização de práticas que podem 
contribuir com o desenvolvimento do ensino aprendizagem da Geo-
grafia dentro e fora da sala de aula.

3.  COMO FAZER?

Para realizar uma atividade, semelhante a que foi desenvolvida 
durante a execução deste projeto, é importante que o professor, antes 
do início do semestre, escolha a temática que poderá ser trabalhada 
com a elaboração dos recursos didáticos. Após a escolha da temáti-
ca, ele deverá separar a quantidade de aulas para realizar a atividade 
proposta, para essa atividade foram utilizadas duas aulas síncronas, 
intercaladas por uma aula assíncrona.
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Na primeira aula síncrona, deverão ser trabalhados os conteúdos 
teóricos e demonstração de como confeccionar os recursos didáticos. 
Na aula assíncrona os alunos poderão confeccionar o material e na 
próxima aula síncrona eles podem socializar seus resultados. Vale res-
saltar que esse projeto foi desenvolvido durante o período de distan-
ciamento social, assim após o retorno das aulas presenciais, o profes-
sor poderá também adaptar esse projeto ao formato em sala de aula.

Em relação ao quantitativo de estudantes que participam desse 
projeto é de livre escolha do professor. Nesse projeto todos os alunos 
desenvolveram seu material de forma individual, em aulas assíncro-
nas. Entretanto, o professor poderá trabalhar no formato de trabalho 
em equipes e o mesmo ser desenvolvido em sala de aula, assim que 
permitido.
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so de licenciatura em Geografia do Campus Mata Norte - Universidade 
de Pernambuco e professora Permanente do Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciências e Tecnologia Ambiental da Universidade de Pernam-
buco. Tenho experiência na área de Geografia, atuando principalmente 
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ELABORAÇÃO DE UM KIT DIDÁTICO PARA ANÁLISE DA 
BIOLOGIA E pH DO  SOLO COMO RECURSO DIDÁTICO 
PARA A DISCIPLINA DE EDAFOLGIA E PEDOLOGIA

Luciana Freitas de Oliveira França – Campus Petrolina/UPE13

Maryluce Albuquerque da Silva Campos – Campus Petrolina/UPE14

Werica Karen de Souza Alcântara – Campus Petrolina/UPE15

1.  INTRODUÇÃO

O curso de Licenciatura em Geografia traz no 6° período de sua 
grade curricular a disciplina de Edafologia e Pedologia. Essa disciplina 
tem um papel importante na discussão sobre os solos, esta “coleção de 
corpos naturais, constituídos por partes sólidas, líquidas e gasosas, tri-
dimensionais, dinâmicos, formados por materiais minerais e orgânicos 
que ocupam a maior parte do manto superficial das extensões con-
tinentais do nosso planeta” (EMBRAPA, 2006). Esses corpos naturais 
desempenham diversas funções no âmbito ecológico, social, econômi-
co, ambiental, onde se desenvolvem as diversas atividades humanas 
(BURIASCO E ARCOVERDE, 2013).

Na disciplina de Edafologia e Pedologia são estudados os proces-
sos de pedogênese e intemperismo; a morfologia, química, física e 

13  Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE; luciana.franca@upe.br

14  Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE; maryluce.campos@upe.br

15  Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE; werica.karen@upe.br
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biologia do solo; perfil pedológico; classificação do solo; degradação, 
manejo e conservação do solo. No entanto, percebemos que    os alunos 
sentem muita dificuldade em compreender esses conteúdos, resultan-
tes muitas vezes pelo grau de abstração que alguns desses assuntos 
apresentam na discussão teórica, levando-os a buscar a memorização 
desses conteúdos, sem compreender o significado prático dos mesmos.

A região do vale do São Francisco, ao qual estamos inseridos, é 
considerada polo produtor de fruticultura irrigada, com grandes inves-
timentos em tecnologias para melhoramento das técnicas agrícolas, a 
fim de possibilitar uma maior produtividade do solo. Por outro lado, 
na região são evidenciados processos de degradação, associados aos 
processos de desertificação e salinização do solo, inerente aos solos do 
semiárido, e intensificados por manejo inadequado do solo (SÁ ET AL., 
2010). Apesar da grande importância dessa disciplina para o curso e do 
contexto regional a qual os alunos estão inseridos, a mesma apresenta 
muita carência nas práticas pedagógicas, principalmente as práticas 
de laboratório, principalmente por falta de recursos para atividades 
de campo, e da inexistência de um laboratório de solos no curso de 
Geografia.

Diante dessa lacuna, e das limitações das aulas remotas para as 
práticas de laboratório de forma presencial, buscou-se elaborar um kit 
de análise biológica e do pH do solo para serem utilizados nas aulas 
práticas da disciplina. Inicialmente foram ministradas as aulas teó-
ricas da disciplina e paralelamente foi produzido o kit didático para 
a análise biológica e pH do solo; na sequência o kit foi entregue aos 
alunos com o manual de uso do kit, além da apresentação do kit por 
meio do canal do Youtube da disciplina. Por fim, os alunos produziram 
vídeos mostrando os resultados do experimento para a análise dos or-
ganismos do solo e do seu pH.
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2.  A EXPERIÊNCIA

Inicialmente foram desenvolvidas as aulas teóricas da disciplina 
de Edafologia e Pedologia para os alunos do 6° período de Geografia do 
Campus Petrolina. Os seguintes conteúdos foram abordados: origem e 
formação dos solos; composição dos solos; química, física, morfologia 
e Biologia do Solo. De forma concomitante, foi elaborado o kit didáti-
co para análise biológica e pH do solo. O kit foi entregue aos alunos, 
e posteriormente, a partir das orientações e do manual produzido, os 
alunos puderam, por meio do kit, avaliar especificamente a biologia e 
o pH do solo. Toda a análise experimental foi registrada por vídeos e 
fotografias.

Figura 01: Imagem do manual de análise biológica e pH do solo

Para a produção do Kit de análise biológico e pH do Solo foram 
utilizados os seguintes materiais: peneira, fita de pH, coletores, placa 
de petri com meio de cultura para crescimento de fungos, luvas, alça 
para análise microbiológica, soro fisiológico, água destilada, tubo de 
ensaio, régua de 30 cm, colher e saco plástico para coleta do solo. Uti-
lizou- se ainda uma caixa de papelão para inserir os materiais do kit e 
foi impresso a arte do kit e colocado na frente da caixa (Fig.02).
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Figura 02: a. Imagem do kit para análise biológica e pH do solo; b. Arte do Kit

A partir da aquisição do Kit, os alunos puderam fazer as análises 
do solo, que tinha por objetivo de obter indivíduos da macro e me-
sofauna, a partir da quantificação desses indivíduos encontrados em 
uma amostra de solo, além da avaliação da microbiota do solo, a partir 
da quantificação das colônias de bactérias e fungos na placa de pe-
tri, observando o crescimento deles. Foi avaliado ainda o pH dos solos 
amostrados pelos discentes. Os alunos fizeram essas avaliações e po-
dem ser visualizados na figura 03.

Figura 03: Experimentos desenvolvidos pelos alunos com o uso do 
kit de análise do solo. A) Avaliação do pH do Solo. b) Quantifica-
ção dos fungos e bactérias. c) avaliação da macrofauna do solo.

A B

A B
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Os vídeos produzidos pelos alunos podem ser vistos no ca-
nal do YouTube da disciplina (https://www.youtube.com/channel/
UChV0Y6dLWaoPwwXOZyVBEAQ). O material produzido foi de exce-
lente qualidade e muito enriquecedor para os alunos que cursaram à 
disciplina, e servirão de apoio para os alunos das próximas turmas e 
para os projetos de extensão que serão produzidos a partir dos mate-
riais elaborados na disciplina (Fig.04).

Figura 04: Canal do YouTube e os vídeos produzidos pelos alunos da disciplina

A produção do Kit de análise biológica do solo foi extremamen-
te inovadora, possibilitando aos alunos, mesmo em tempos de ensino 
remota, a experiência de prática de laboratório dentro de suas casas, 
sendo eles os responsáveis em realizar experimentos, antes apenas 
executados em laboratórios. Espera-se ainda que a partir do material 
produzido pelos discentes, os vídeos da experiência e do próprio kit 
pedagógico possam auxiliar as turmas subsequentes a participar das 
atividades práticas em laboratório, como forma de melhor compreen-
der os processos pedológicos a qual os solos estão submetidos.

http://www.youtube.com/channel/UChV0Y6dLWaoPwwXOZyVBEAQ)
http://www.youtube.com/channel/UChV0Y6dLWaoPwwXOZyVBEAQ)
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3.  COMO FAZER?

O kit de análise biológica e pH do solo é individual e podem ser fa-
cilmente produzidos, dependendo do recurso disponível para sua ela-
boração, com objetivo de ao final do uso do kit o aluno seja capaz de 
reconhecer a importância do solo para a microbiota e saber conduzir 
experimentos em sala de aula.

Abaixo seguem os materiais e procedimentos utilizados no kit de 
análise de solos:

1. COLETA DE SOLO

 Materiais:

- Colher descartável; régua, saco plástico transparente e luvas.

Procedimento:

Escolher um local para realização da coleta. De preferência 
onde tenha vegetação (jardim, quintal, praça etc.). Calçar as 
luvas. Em seguida, começar a retirar o solo com a colher e co-
locá-lo no saco plástico. Durante o procedimento utilizar a 
régua para medir a profundidade do solo que vai ser coletado, 
pois deve-se coletar de 0 a 20 cm de solo, ou seja, o perfil que 
vai da superfície até a profundidade de 20 cm. Se possível co-
letar entre 500 g a 1 kg de solo (quanto mais solo coletar mais 
chance de encontrar animais no solo).

2. OBTENÇÃO DE INDIVÍDUOS DA MESOFAUNA E MA-
CROFAUNA

Materiais:

- Caixa de papelão (funcionará como uma bandeja), luvas, pe-
neira, pote de coleta.
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Procedimento:

Inicialmente calçar as luvas. Em seguida, o solo coletado deve 
ser passado na peneira, com cuidado, dentro da caixa de pape-
lão (a caixa que contém todos os materiais que foram entre-
gues). À medida que for passado na peneira, alguns animais 
ficarão retidos nesta peneira, estes devem ser coletados e co-
locados no pote coletor com tampa e vazio que vocês recebe-
ram.

Importante:

Após contagem, identificação e registro fotográfico e por es-
crito dos indivíduos coletados, devolvê-los ao ambiente que 
estavam.

3. OBTENÇÃO DA MICROBIOTA

Materiais:

- Placa de Petri com meio de cultura

- Tubo de ensaio de 50 mL contendo soro fisiológico

- Alça microbiológica

Procedimentos:

Colocar 1g de solo dentro do tubo de ensaio que já contém o 
soro fisiológico, este solo pode ser medido na tampa do tubo 
(em torno de 1/3 da tampa do tubo de ensaio). Em seguida, 
agitar por um minuto, para misturar o solo com o soro. Logo 
após agitação, mergulhar a alça microbiológica (o lado mais 
fino que tem um círculo) na solução de solo, logo após retirar 
a alça e passar no meio de cultura que se encontra na placa de 
petri (fazendo zigue zague do começo ao fim da placa). Pode-
-se retirar o lacre da placa de petri antes de iniciar todo o pro-
cesso, mas só deve ser tirada a tampa assim que retirar a alça 
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microbiológica do tubo. Fechar a placa e deixar em ambiente 
arejado e sem incidência de luz solar. Em 24 horas já teremos 
o crescimento de algumas colônias, mas pode ser deixado até 
uns 5 dias para acompanhar o crescimento das colônias e o 
surgimento de outras.

Importante:

A placa de Petri deve ser aberta apenas no momento da inocu-
lação, ou seja, no momento que é passada a alça microbioló-
gica no meio de cultura. Antes ou após esta etapa a placa não 
deve ser aberta, pois corre o risco de contaminação. A obser-
vação e registro deve ser feita com a placa fechada, uma vez 
que a mesma é transparente permitindo a observação. Assim 
deve ser feito a contagem e o registro das colônias observadas 
no experimento. Após os 5 dias de observação, mergulhar a 
placa aberta em solução de hipoclorito (água sanitária) por 2 
horas e após isso descartar a placa.

4. OBTENÇÃO DO PH

Materiais:

- Fita de pH

- Pote

- Solo

- Água destilada

- Escala de pH

- Colher descartável

Procedimento:

- Pesar 10 g de solo e adicionar ao pote plástico com água des-
tilada (25 mL)
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- Agitar a amostra com a colher descartável por cerca de 60s e 
deixar em repouso 1 hora.

- Após o repouso, agitar ligeiramente a amostra com colher 
descartável e mergulhar uma das extremidades da fita de ava-
liação do pH na suspensão homogeneizada e proceder a leitu-
ra do pH utilizando a escala de cores do pH.

Importante:

Não mergulhar toda a fita na solução do solo, pois a reação 
ocorre por capilaridade. Após a leitura fazer o registro do va-
lor do pH do solo. Todo o procedimento deve ser registrado e 
gravado para avaliação da atividade
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-doutora pela Universidade de São Paulo. Atualmente é professora 
Adjunta da Universidade de Pernambuco, líder do grupo de pesquisa 
Paisagem e Patrimônio Natural, atuando principalmente no ensino de 
Geociências.

Maryluce Albuquerque da Silva Campos: Possui graduação 
em Bacharelado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de 
Pernambuco, e mestrado e doutorado pela mesma instituição. Atual-
mente é professora adjunta da Universidade de Pernambuco Campus 
Petrolina e membro permanente do Programa de Pós-Graduação em 
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res e Práticas Interdisciplinares (PPGFPPI) nível Mestrado. Atua prin-
cipalmente nos seguintes temas: Fungos micorrízicos arbusculares, 
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SAIBA MAIS!

Para os que desejarem aprender mais sobre os solos, seguem abaixo 
alguns links com diversos materiais sobre a temática:

https://www.youtube.com/channel/UChV0Y6dLWaoPwwXOZyVBEAQ

http://www.youtube.com/channel/UChV0Y6dLWaoPwwXOZyVBEAQ
http://www.youtube.com/channel/UChV0Y6dLWaoPwwXOZyVBEAQ
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https://www.youtube.com/playlist?list=PLL0F8St54WmQ-fVd3gIezF-
qgCOd5yTRO3

https://www.youtube.com/channel/UCXPdrokq-kM7ZTZX9QFZ1aA

https://www.youtube.com/channel/UCXPdrokq-kM7ZTZX9QFZ1aA

https://www.youtube.com/c/LagesolosUFRJ/videos

http://www.youtube.com/playlist?list=PLL0F8St54WmQ-fVd3gIezFqgCOd5yTRO3
http://www.youtube.com/playlist?list=PLL0F8St54WmQ-fVd3gIezFqgCOd5yTRO3
http://www.youtube.com/playlist?list=PLL0F8St54WmQ-fVd3gIezFqgCOd5yTRO3
http://www.youtube.com/channel/UCXPdrokq-kM7ZTZX9QFZ1aA
http://www.youtube.com/channel/UCXPdrokq-kM7ZTZX9QFZ1aA
http://www.youtube.com/channel/UCXPdrokq-kM7ZTZX9QFZ1aA
http://www.youtube.com/channel/UCXPdrokq-kM7ZTZX9QFZ1aA
http://www.youtube.com/c/LagesolosUFRJ/videos
http://www.youtube.com/c/LagesolosUFRJ/videos
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CURAR PARA CUIDAR: RESGATANDO O CUIDADOR

Kattyenne Kabbaz Asfora – Campus FOP/UPE16 

Mônica Mª de Albuquerque Pontes – Campus FOP/UPE17 

Janise Paiva – Núcleo de Aprofundamento Antroposófico18

Suely Portela- Núcleo de Aprofundamento Antroposófico19

1.  INTRODUÇÃO

Em tempos pandêmicos e em processo que se encaminha para 
pós-pandemia, surgem fenômenos comportamentais que merecem 
atenção especial. Cenários com vários movimentos emergentes nas 
relações humanas, da negação ao desespero; quadros de acometimen-
tos depressivos, de ansiedade… Que nos chamam a atenção para uma 
nova realidade pandêmica silenciosa, que são as doenças da alma. O 
medo é o traço que mais exacerbou reações de comportamentos nesse 
período: Medo da morte, medo da sobrevivência, medo do fracasso, 
medo do que não se vê, medo do medo. As incertezas bateram na nossa 
porta anímica de forma agressiva e absoluta.

Além das questões pessoais que afloraram, o isolamento social 
veio associado ao processo, o que gerou várias sintomatologias nas di-

16   Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, kattyenne.asfora@upe.br

17   Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, monica.pontes@upe.br

18   Professora e Fonoaudióloga, fundadora do Núcleo de Aprofundamento Antroposófico

19   Professora e Psicóloga, fundadora do Núcleo de Aprofundamento Antroposófico

mailto:kattyenne.asfora@upe.br
mailto:monica.pontes@upe.br
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versas escalas. Pessoas que já tinham uma predisposição estão mais 
suscetíveis a desenvolver diversos transtornos, porém esse momento 
de estresse exacerbado que todos nós vivemos não exime praticamen-
te ninguém de sair completamente ileso emocionalmente. Contamos 
ainda, com o excesso de informações e exposição às telas, que compro-
vadamente, contribuem para o aumento da ansiedade. Muitas pessoas, 
também passaram pela dor de um rompimento nas relações, trazido 
pela morte. Sem poder despedir-se ritualisticamente de seus entes 
queridos, a dor da separação não encontra dentro de si, um fechamen-
to de ciclo condizente. O trauma vivido deixa marcas impressas em 
nosso sistema nervoso, sendo as mais recorrentes as síndromes de pâ-
nico, fobias, ansiedades, pesadelos e insônias. Os efeitos dos traumas 
no corpo e na mente podem ser avassaladores ao passo que transfor-
mados, trazem um senso ampliado do significado da vida.

A cura é a reconquista de um estado de estabilidade das 
normas fisiológicas. Ela estará mais próxima da doença 
ou da saúde na medida em que essa estabilidade estiver 
mais ou menos aberta a eventuais modificações. De qual-
quer modo, nenhuma cura é uma volta à inocência bioló-
gica. Curar é criar para si novas normas de vida, às vezes 
superiores às antigas. (CANGUILHEM, 2009, p.176).

A importância de um suporte terapêutico minimizará os efeitos 
causados nesse período, para alguns com mais facilidade e para outros 
com efeitos mais prolongados. As possibilidades de tratamentos são 
diversas, desde o tratamento medicamentoso quando necessário, até a 
psicoterapia, diálogos em grupos, meditação, oficinas, palestras, entre 
outros que ofereçam apoio emocional para que as pessoas vivenciem 
essa fase buscando a serenidade, a tranquilidade e o equilíbrio neces-
sários para continuar sua trajetória.
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Quem sabe, após tudo isso, possamos ampliar o nosso olhar en-
quanto ser que atua no mundo como agente ativo e passivo. Que pode 
construir pontes e refletir sobre o ser individual e social. Independen-
te de classe social, cor, orientação sexual ou raça, e assim iremos ter 
marcas profundas que serão indicadores para uma transformação nas 
relações sociais. Para tanto, é preciso que comecemos a cuidar das pes-
soas que atravessam um estado de pandemia para que outros sintomas 
invisíveis não tomem o lugar do vírus que hoje acomete toda a popula-
ção terrestre. Temos recursos internos que precisam encontrar forças 
para desabrochar. Através de ações terapêuticas, é possível prevenir 
e sanar alguns desdobramentos de sentimentos que geram doenças 
mentais.

No ambiente da educação, estamos abordando educadores e edu-
candos que estão sendo acometidos de muitos desconfortos propicia-
dos por todos os fatores antes citados. Além da exposição excessiva à 
tela, as cobranças peculiares aos prazos institucionais, estão sendo as-
pectos causadores de alterações comportamentais. Mudanças radicais 
de ritmo associado a um futuro completamente incerto, são terrenos 
férteis para acometimentos de desordem mental.

Especificamente no que tange aos profissionais da área de odon-
tologia, que estão na linha de frente e cujo local de trabalho (cavida-
de bucal), é um dos focos de maior contaminação. Existe ainda mais 
especificidade quanto a tensão gerada neste momento atual para sua 
atuação profissional.

Assim, o projeto Curar para cuidar, resgatando o cuidador, teve 
como objetivo favorecer acolhimento e escuta empática para toda a 
comunidade acadêmica que se sentiu chamada ao autocuidado, atra-
vés de vivências e práticas que possibilitam um suporte ao equilíbrio: 
corpo, mente e sentimentos, possibilitando emergir recursos internos 
para a jornada que vivencia.
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Neste projeto buscou-se: Proporcionar a cada indivíduo, a iden-
tificação de seus potenciais; Identificar pontos positivos que alavan-
quem para um estado de bem estar; Entrar em contato com a escuta 
ativa e empática que propiciam o encontro e acolhimento da sua dor 
e da dor do outro; Promover olhar para realidade sem perder a espe-
rança em si e na humanidade; Observar o entorno e identificar ações 
internas que somem para melhora do social, e desta forma possibilitar 
relações mais saudáveis e sustentáveis na comunidade e ao seu redor.

A divulgação do projeto foi realizada com vídeos e textos nas re-
des sociais e grupos de WhatsApp para convidar professores, alunos 
e servidores da UPE. Foi disponibilizado um formulário de inscrição 
no Google forms e foi ofertado 40 vagas, divididas em 2 grupos quin-
zenais de 20 pessoas cada para melhor desempenho da metodologia, 
que consistiu em encontros virtuais com carga horária de duas horas 
a cada quinze dias através da plataforma Zoom meetings, totalizando 
carga horária de oito horas. Cada participante precisava estar em seu 
computador ou smartphone. As pessoas utilizaram de materiais que 
foram solicitados pelos profissionais (papel, lápis colorido, canetas, 
um caderno para registros individuais, e outros materiais que já exis-
tiam em casa, evitando deslocamento para aquisição). Também foram 
utilizadas músicas, histórias, escuta empática e desenhos.

2.  A EXPERIÊNCIA

A princípio, sentimos dificuldades em fecharmos os grupos por 
falta de entendimento do que se tratava o projeto. Constatamos isso 
quando conversamos com os participantes no início do primeiro en-
contro, que objetivou esclarecer o processo dos demais encontros.

No transcorrer da jornada os participantes, também começaram 
a relatar o quanto estava sendo produtivo para eles, neste momento 
pandêmico, estar vivenciando a experiência dos exercícios propostos 
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pelo projeto. O que entendemos que seria muito interessante para que 
no futuro, os relatos fossem utilizados para vivências futuras. Pois, a 
falta de clareza da importância do autocuidado para o profissional de 
saúde no seu desempenho, no que tange ao seu relacionamento com 
o paciente, com seus familiares e consigo mesmo, não é incluso no 
currículo acadêmico.

Desejamos chamar atenção para os relatos, que foram norteado-
res para acompanhamento dos objetivos propostos no projeto, assim 
como, podem nos direcionar para futuras atividades. As dinâmicas uti-
lizadas, serviram como um instrumento para o fortalecimento da au-
toestima, atuando como ponte, estimulando para a transformação dos 
vínculos sociais e culturais. Além de trazer mais conforto para acolher 
seus próprios sentimentos ao longo da vivência pandêmica, e disten-
sionar o corpo que também se encontrava em desconforto.

Ao final da jornada, no último dia do encontro, os participantes 
preencheram um formulário de avaliação, registrando os impactos que 
foram efetivamente realizados em cada um durante os encontros rea-
lizados e vivenciados. Percebemos muito interesse das pessoas, porém 
cansaço e muitas ofertas e demandas online reduziu o número de par-
ticipantes efetivos.

Ocorreu uma verdadeira catarse em toda a jornada, os participan-
tes sentiram-se confiantes posicionando-se no grupo suas ansieda-
des, medos e angústias. Identificaram recursos internos para manter 
o seu bem-estar emocional, psíquico e corporal. Pontos positivos: a 
mudança ocorrida a cada encontro nas pessoas que entravam e saiam 
diferentes após a ação. Nos sentimos produzindo recursos que emer-
giram bem-estar para dias mais alegres, criativos, produtivos, em nós 
e naqueles que aceitaram vivenciar a  jornada.

Com esse projeto esperávamos que os participantes se sintam 
mais dispostos a continuar sua jornada de vida com mais recursos para 
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manter o seu bem-estar emocional, psíquico e corporal, bem como o 
fortalecimento do ensino da graduação beneficiando os profissionais 
e futuros profissionais em sua vida acadêmica e profissional para que 
possam enfrentar essa nova realidade com consciência, tranquilidade 
e equilíbrio.

Figura 1- Cronograma das ações do projeto dos dois grupos.

Figura 2 – Encontros virtuais.
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3.  COMO FAZER?

Fortalecer a divulgação desse projeto com depoimentos dos alu-
nos e professores que já vivenciaram essa experiência. Sugerimos que 
agora, sigamos com uma proposta presencial, 2 encontros de 3 horas 
cada. Com os encontros presenciais, teremos mais recursos de dinâmi-
cas e terapêuticas para o enriquecimento do processo, e com certeza 
maior adesão.

A metodologia deve ser focada em uma jornada vivencial através 
da escuta empática (ouvir as dores e fortalecer os pontos positivos); 
utilização de dinâmicas: fio condutor (contação de histórias, círculo 
de solidariedade social, música, desenhos) com embasamento teórico 
baseado na Teoria U.

Baseados nos argumentos e fundamentados nas respostas e rela-
tos dos alunos e profissionais que participaram da primeira jornada, 
que fizemos on-line, enxergamos a necessidade desse tipo de trabalho 
ser premente no decorrer dos cursos de saúde, repercutindo nos resul-
tados positivos já citados.

A cada semestre podemos atuar em diversas turmas, que viverão 
faixa etária, situações biográficas e dificuldades pertinentes ao pró-
prio processo curricular. Promovendo melhor bem-estar e prevenção 
de instalações de desconfortos psicoemocionais. Fator primordial para 
um acadêmico que pretende atuar na saúde e no entendimento da pre-
venção dela.
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(1993); Especialização em Gestão da Capacidade Humana nas Orga-
nizações - FCAP/UPE - (1994); Especialização em Dinâmica de Grupo 
e Relações Humanas - Centro de Dinâmica de Grupo (1998); Especia-
lização em Gestão de Equipes - Libertas/Universidade Católica de Per-
nambuco (2004); Psicóloga há 28 anos, com especialização na aborda-
gem Junguiana, e Orientação ampliada na Antroposófica;; Atuou como 
professora contratada para o Curso de Especialização UPE – Campos 
Nazaré da Mata; Consteladora Sistêmica;; Coach e Mentoring Sistêmi-
co;; Fundadora da Escola Waldorf Aquarela; Fundadora do Núcleo de 
Aprofundamento Antroposófico.
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SAIBA MAIS!

Sugestões de Sites:

http://www.sab.org.br/portal/ https://www.ubaatbrasil.com/ 

https://sobrarte.com.br/ https://www.sbpa.org.br/

https://iperoxo.com/constelacao-sistemica-e-familiar/

http://www.ccms.saude.gov.br/nisedasilveira/videos.php

Sugestões de Filme:

Nise da Silveira - Imagens do Inconsciente (https://youtu.be/EDg0zj-
Me4nA)

http://www.sab.org.br/portal/
https://www.ubaatbrasil.com/
https://www.sbpa.org.br/
https://iperoxo.com/constelacao-sistemica-e-familiar/
http://www.ccms.saude.gov.br/nisedasilveira/videos.php
https://youtu.be/EDg0zjMe4nA
https://youtu.be/EDg0zjMe4nA
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PROMOVENDO APOIO PSICOSSOCIAL NA 
GRADUAÇÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROJETO 
“UNIVERSIDADE POSITIVA”

Deliane Macedo Farias de Sousa – Campus Mata Norte/UPE20

Elizabeth da Silva Alcoforado – Campus Mata Sul/UPE21

1.  INTRODUÇÃO

A vivência universitária comumente impõe um ritmo intenso, alta 
carga horária de estudos, demandas de diferentes atividades e cum-
primento de prazos para sua execução, muitas vezes curtos, além de 
cobranças institucionais, sociais, familiares e pessoais. Diante desse 
cenário, os estudantes podem apresentar sentimentos como preo-
cupação excessiva, desajustamento, irritabilidade, desapontamento, 
tristeza, culpa, apatia e incompetência (FERNANDES, et al., 2018). Tais 
situações podem ser considerados fatores ansiogênicos e até mesmo, 
gatilhos para a depressão. Nessa direção, diversos estudos sinalizam 
que a prevalência de depressão entre universitário é proporcional-
mente três vezes maior que a apresentada pela população geral, e que 
a prevalência de ansiedade em universitários é ainda maior, chegando 
a ultrapassar 50% das amostras estudadas (AQUINO; CARDOSO; PI-

20  Professora da Universidade de Pernambuco – UPE – Campus Mata Norte; deliane.sousa@upe.br 

21  Professora da Universidade de Pernambuco – UPE – Campus Mata Sul; elizabeth.alcoforado@
upe.br

mailto:deliane.sousa@upe.br
mailto:elizabeth.alcoforado@upe.br
mailto:elizabeth.alcoforado@upe.br
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NHO, 2019; CASTRO, 2017; FERNANDES, et al., 2018; IBRAIM, et. al, 
2014).

O ingresso no nível superior, marcado pela transição do Ensino 
Médio é um processo complexo e desafiador para o jovem, uma vez que 
demanda dele níveis de maturidade e autonomia, os quais, muitas ve-
zes, ainda não possuem. Tal processo de transição ocorre num contex-
to com o qual o (a) jovem não está familiarizado (a) e isto pode trazer 
impactos nas áreas do relacionamento interpessoal, do desempenho 
acadêmico e do ajustamento emocional (ARAÚJO; BRESSAN, 2017; 
SOARES, et al., 2014). Pesquisas apontam que o ambiente acadêmi-
co pode ser estressante, favorecendo o sofrimento psíquico (CASTRO, 
2016; FERNANDES, et al., 2018; OLIVEIRA, 2016). O que aponta para 
a necessidade de esforços voltados à prevenção, proteção e promoção 
da saúde mental neste segmento populacional.

Se a vivência do contexto acadêmico por si só já pode desencadear 
emoções, sentimentos e comportamentos conflitantes e potencial-
mente fragilizadores da saúde mental, a geração atual de universitá-
rios(as) tem somados as emoções e angústias advindas do contexto 
de distanciamento/ isolamento social, perdas diversas e incertezas em 
função da pandemia da COVID – 19. O que aumenta ainda mais a preo-
cupação com o impacto que este todo este cenário pode causar na vida 
dos estudantes. O Programa Nacional de Assistência Estudantil para 
as Instituições de Educação Superior Públicas Estaduais (PNAEST) foi 
instituído pela Portaria Normativa nº 25, de 28 de dezembro de 2010 
(BRASIL, 2010) e preconiza ações desenvolvidas em nível institucional 
que favoreçam a permanência do estudante no ensino superior sendo 
a promoção de saúde, a melhoria da qualidade de vida e do desempe-
nho acadêmico dos estudantes três de seus principais objetivos. Den-
tro da promoção de saúde insere-se a saúde mental, que de acordo 
com Oliveira (2016) é fundamental para a permanência e conclusão 
dos cursos de ensino superior.
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Nesse sentido, torna-se cada vez mais necessárias intervenções 
que visem promover melhoria na saúde mental da população estudan-
til, permitindo que eles se sintam mais felizes, engajados na universi-
dade e no processo de aprendizagem e desenvolvam um propósito nas 
suas vidas enquanto estudantes, e além delas. E é nessa perspectiva 
que se insere o projeto “Universidade Positiva”, cujo objetivo principal 
é oferecer aos estudantes da graduação dos Campi Mata Norte e Mata 
Sul, ferramentas que possibilitam o autocuidado e regulação emocio-
nal, bem como auxiliam no manejo de sentimentos como estresse, 
medo, ansiedade, culpa e tristeza, que são, em alguma medida, viven-
ciados no contexto acadêmico e durante a pandemia da COVID-19 têm 
se intensificado. A proposta do projeto foi oferecer o acesso a informa-
ções validadas com respaldo científico, capazes de auxiliar na redu-
ção dos níveis de ansiedade e estresse, de proporcionar o aumento do 
bem-estar e da resiliência e, ainda, de possibilitar a gestão do luto e de 
desafios de ordem emocional vividos pelos estudantes neste período 
de pandemia.  

Pensando no projeto “Universidade Positiva” não somente como 
um “espaço” para falar sobre as dores e angústias da vida acadêmica e 
do período de pandemia, mas como um espaço para dialogar sobre e 
promover saúde mental e bem estar ao longo da vida e em suas várias 
dimensões, buscou-se as perspectivas da Psicologia Positiva (SELIG-
MAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000; SNYDER; LOPEZ, 2009) e técnicas 
da Terapia Cognitivo Comportamental (BECK, 2013) para fundamen-
tação do projeto.

Desde o surgimento da Psicologia enquanto ciência que o foco das 
investigações e práticas estava apenas nos aspectos disfuncionais e 
das doenças psíquicas que acometiam o indivíduo. A fim de proporcio-
nar outro enfoque, surge a Psicologia Positiva (PP) que se apresenta 
como um movimento que visa redirecionar a atenção para o estudo da 
emoção positiva, do caráter positivo e de instituições positivas, dan-
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do visibilidade à construção de qualidades positivas (SNYDER; LOPEZ, 
2009). O objeto de pesquisa principal da PP é o bem-estar, constru-
to caracterizado por uma combinação de sentir-se bem, alcançar um 
sentido para o engajamento na carreira e na vida, nutrir bons rela-
cionamentos e encontrar o elemento de realização tanto profissional 
quanto pessoal (SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000). Em PP, o flo-
rescimento é o meio através do qual o bem- estar pode ser analisado 
e implica em um equilíbrio ótimo de funcionamento psicológico, no 
qual o indivíduo se sente capaz de desenvolver suas potencialidades e 
de controlar sua vida privada e profissional com vitalidade e emoções 
positivas (SELIGMAN, 2011). Isso seria proporcionado a partir do de-
senvolvimento conjunto de cinco elementos: emoção positiva, engaja-
mento, sentido, relacionamentos positivos e realização.

Proposta inicialmente por Aaron Beck, no final da década de 1950 e 
início da década de 1960, a Terapia Cognitivo Comportamental (TCC), 
foi desenvolvida para o tratamento da depressão como um método es-
truturado, geralmente com prazo delimitado, orientado para o presen-
te e dirigido para a resolução de problemas atuais, através da modifica-
ção de pensamentos, crenças e comportamentos disfuncionais. Dentre 
os princípios da TCC apresentados por Judith Beck (2013) é possível 
destacar que esta tem um caráter educativo, uma vez que busca ensi-
nar o paciente a ser seu próprio terapeuta, ou seja, não somente ensina 
“a definir objetivos, identificar e avaliar pensamentos e crenças e a 
planejar mudança comportamental, mas também ensina como fazer 
isso” (BECK, 2013, p.29). A TCC auxilia o paciente a identificar, avaliar, 
responder e modificar seus pensamentos e crenças disfuncionais, por 
meio de uma variedade de técnicas, comportamentais e de resolução 
de problemas.

Zanon et al. (2020) realizaram um levantamento de pesquisas fun-
damentadas na PP e em técnicas da TCC e indicaram possibilidades de 
intervenções pautadas em seus resultados. Entre os construtos psico-
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lógicos abordados destacam-se resiliência, otimismo, autocompaixão, 
bem estar e meditação mindfulness para fomentar ações interventivas 
que objetivem promover a saúde mental e bem estar durante o isola-
mento social, uma vez que pessoas que o vivenciam tendem a apre-
sentar sintomas psicológicos variados, principalmente relacionados 
ao estresse, ansiedade e depressão, decorrentes da privação de contato 
social e do confinamento.

Com base nesses pressupostos, o “Universidade Positiva” preten-
deu funcionar como instrumento de amparo psicológico aos estudantes 
de graduação, auxiliando na preparação para enfrentar e ressignificar, 
sobretudo, suas vivências universitárias, mas igualmente, possibilitar 
que cheguem ao ‘pós-pandemia’ de forma mais saudável e feliz.

2.  A EXPERIÊNCIA

Há muito que os estudantes22, tanto do Campus Mata Norte quan-
to do Campus Mata Sul, traziam à tona demandas relacionadas à saú-
de mental, indicando a urgência de se pensar em estratégias que pos-
sibilitassem o diálogo sobre, bem como, algum suporte para que os 
estudantes pudessem gerenciar suas emoções e relacionamentos no 
contexto acadêmico. E para tentar atender tais demandas iniciamos 
o “Universidade Positiva” que teve como público-alvo estudantes de 
graduação da UPE dos Campi Mata Norte e Mata Sul.

Inicialmente, foi divulgado nos dois Campi as informações sobre 
o projeto, apresentando seus objetivos e sua proposta de funciona-
mento, em seguida foi disponibilizado um formulário (elaborado e 
preenchido via Google Forms) para que os estudantes se inscrevessem. 

22  Cabe destacar que tais demandas não advém somente dos estudantes de graduação, mas tam-
bém daqueles que estão nas pós-graduações e também de docentes e funcionários. Afinal, as deman-
das do contexto universitário que recaem sobre os estudantes de graduação, também recaem sobre 
os demais que compõem a universidade (COSTA; NEBEL, 2018; DIEHL; MARIN, 2016).
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Nesse processo, se inscreveram 81 estudantes, que foram convidados 
a ingressar na sala criada no Google Classroom para o projeto. Destes, 
70 atenderam ao convite e tiveram acesso ao material disponibilizado, 
bem como às oficinas realizadas apenas para os inscritos no projeto.

Uma vez que, no período da realização do projeto, estava em vi-
gor a modalidade remota de ensino, essa também foi a opção para a 
execução do projeto. Então, Durante o período de julho a outubro de 
2021, foram realizadas palestras (lives) via plataforma de vídeo You 
Tube, transmitidas por e gravadas nos canais “UPE CMN” e “Social em 
Foco”. Em cada encontro, recebemos um(a) especialista na temática, 
que abordava os aspectos teóricos acerca da mesma, bem como orien-
tava em como identificar suas características (como afetam e/ou auxi-
liam) no cotidiano dos acadêmicos. Após o tempo de fala, havia espaço 
para participação através do chat da plataforma, de quem assistia ao 
vivo. Esses momentos síncronos foram de muita troca, por permitir a 
interação entre os palestrantes, mediadores e quem estava assistindo, 
permitia que se tirassem dúvidas, fizessem reflexões e pudessem com-
partilhar emoções e experiências em tempo real. No total, foram rea-
lizadas oito lives cujos temas abordados e palestrantes colaboradores 
foram: Felicidade e Bem- estar – Profa. Dra. Valeschka Martins Guer-
ra (UFES); Ansiedade – Profa. Dra. Estefânea Élida da Silva Gusmão 
(UFC); Procrastinação – Profa. Dra. Kátia Correa Vione (University of 
Derby - UK); Assertividade – Prof. Dr. Luíz Augusto Mendes (UNIESP/
UNINASSAU); Regulação Emocional – Psicóloga Míriam Rodrigues 
(SP); Forças Pessoais – Psicóloga Dra. Marcela Bastos Cacciari (ES); 
Depressão – Psicólogo Ms. Marcílio Lira de Souza Filho (TRE-AM); e 
Resiliência – Profa. Dra. Isabel Cristina Vasconcelos de Oliveira (UFPB).

Após as lives, no espaço voltado ao projeto no Google Classroom 
foram disponibilizados textos sobre o tema discutido, sugestões de 
filmes, séries, livros não acadêmicos e/ou sites sobre os temas, bem 
como orientações de atividades/ações para realizarem em seu dia a 
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dia. Aos alunos e as alunas inscritos(as) no projeto, foram ofertadas 
três oficinas pela coordenação do projeto, nas quais foram ensinadas 
estratégias e atividades práticas sobre a utilização das Forças Pessoais, 
Resolução de Problemas e exercícios de Mindfulness (Atenção Plena).

Uma vez que o “Universidade Positiva” pretendeu oferecer suporte 
psicossocial aos estudantes de graduação para que pudessem desen-
volver uma prática de autorreflexão e autoconhecimento que favore-
cesse o relacionamento mais saudável consigo e com os outros, e isso, 
necessariamente, acontece de forma processual, sendo difícil determi-
nar um tempo para que ele ocorra, não foi possível apresentar resul-
tados concretos. Contudo, considera-se que alguns efeitos esperados 
inicialmente no delineamento da proposta puderam ser observados.

Com a realização das palestras sobre bem-estar, regulação emo-
cional, forças pessoais permitimos aos participantes compreender 
mais sobre as emoções, pensamentos e comportamentos e como estas 
podem influenciar a forma como sentem e agem. Isso possibilitou que 
os(as) estudantes exercitassem a auto observação a fim de conhecer 
melhor suas próprias emoções e forças pessoais, o que pode propor-
cionar maior autoconhecimento e regulação emocional (RODRIGUES, 
2015).

Ademais, foram esclarecidas as características da ansiedade, es-
tresse e depressão, orientando os(as) estudantes a reconhecer sinto-
mas destes e diferenciar os quadros mais severos daqueles mais leves. 
No decorrer das falas e em resposta aos questionamentos feitos du-
rante as lives, os palestrantes foram esclarecendo como lidar com os 
quadros patológicos de ansiedade e depressão, inclusive, instruindo 
sobre como auxiliar pessoas próximas que apresentem tais quadros.

Por meio das orientações e dicas dadas nas lives e das atividades 
ensinadas nas oficinas, foi possível prover aos estudantes estratégias 
práticas que podem ser facilmente inseridas no seu cotidiano para 
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promover melhorias em sua saúde mental e ampliar seu bem-estar en-
quanto estudante universitário(a) e para além da vida acadêmica.

A fim de avaliar o desenvolvimento do projeto, ao término das 
atividades previstas solicitou-se que os(as) participantes respondes-
sem a um questionário (por meio do Google Forms) pedindo-lhes que 
falassem sobre sua participação no projeto. Para ilustrar, destacamos 
algumas falas significativas:

Aproveitei bastante o conteúdo e as dicas dadas no de-
correr do projeto. O mais difícil de pôr em prática: bus-
car o bem estar dentro de si. Isso demanda um exercício 
constante do autoconhecimento e isso é desconfortável, 
às vezes (Estudante – Admiração).

Uma das lições que aprendi foi procurar conviver conos-
co mesmo da melhor forma possível, é necessário apesar 
dos nossos erros, devemos procurar ser feliz nos amando 
como nós somos. E o autoconhecimento é o melhor cami-
nho para alcançar isso (Estudante – Inspiração).

Gratidão pelas colocações feitas ao longo do projeto. 
Realmente com essa pandemia, percebemos que é neces-
sário se conhecer, se reinventar sempre (Estudante – Sur-
presa).

Além de falar sobre saúde mental ser de grande impor-
tância, coisa que muitos de nós só percebemos com os 
impactos da pandemia, o que mais gostei foram as ativi-
dades propostas, assim como as dicas que podemos usar 
no nosso dia a dia para melhorar nossa saúde emocional. 
(Estudante – Gratidão)

Para além dos efeitos do projeto junto aos estudantes que se ins-
creveram e participaram até o final, obteve-se um resultado que não 
estava entre aqueles esperados no projeto, mas que nos trouxeram 
grande satisfação. Uma vez que as lives foram transmitidas e depois fi-
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caram disponíveis nos canais do You Tube já mencionados, muitos do-
centes, funcionários e alunos da pós-graduação nos deram feedbacks 
positivos sobre o conteúdo e a forma de abordagem, ressaltando que 
estavam buscando aplicar os conhecimentos e dicas em seu dia a dia. 
Trago duas falas que representam esse retorno inesperado, mas muito 
bem vindo das atividades do “Universidade Positiva”:

Estou fascinada pelos encontros do projeto Universidade 
Positiva. Quando meu esposo não consegue assistir co-
migo, devido às aulas online eu levo a temática para um 
outro momento em que ele esteja livre para pensarmos 
juntos as ideias trabalhadas em cada encontro. Tem sido 
um grande aprendizado!!! (Docente - Doçura).

Eu assisti sua live ontem sobre ansiedade. Eu adorei, foi 
muito útil pra minha vida. Parabéns, a todas (...) na próxi-
ma vou participar (Funcionária - Serenidade).

3.  COMO FAZER?

Entendemos que esse relato de experiência não se configura como 
um modelo a ser seguido. Uma vez que ele foi pensado dentro do con-
texto específico e completamente adverso que temos vivido com a 
pandemia da COVID 19 e que trouxe inúmeras modificações às nos-
sas vidas, ao nosso cotidiano. Ademais, o encaramos como uma ver-
são inicial, como nossa primeira tentativa de estabelecer um diálogo 
sobre saúde mental e criar um espaço (ainda que virtual) para que os 
alunos e as alunas da graduação pudessem receber suporte para lidar 
com suas emoções e com os fatores que tem impactado suas vidas, em 
especial no que diz respeito à vida acadêmica.

Contudo, àqueles que pretendem implementar ações com objeti-
vos semelhantes, reforçamos que dentro das perspectivas da Psicologia 
Positiva e da Terapia Cognitivo comportamental podem ser realizadas 
intervenções com qualquer faixa-etária, com a utilização dos mais di-
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versos recursos. Podem ser realizadas intervenções que promovam a 
desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas, empatia, 
manejo do estresse, técnicas de respiração e relaxamento, compreen-
são sobre suas forças pessoais, comunicação assertiva, autocontrole, 
saber ouvir dentre tantas outras possibilidades

Em oportunidades futuras, visualizamos o “Universidade Positiva” 
acontecendo no modo presencial, com a possibilidade de realização de 
oficinas presenciais a partir das quais possamos ver e ouvir uns(umas) 
aos(as) outros(as), promover rodas de conversa com trocas de expe-
riências, guiar atividades de midfulness e possibilitar um espaço de es-
cuta e encaminhamento profissional quando necessário.
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ZANON, Cristian et al . COVID-19: implicações e aplicações da Psico-
logia Positiva em tempos de pandemia. Estudos de psicologia, v. 37,  
e200072, 2020.

QUEM SOMOS?

Deliane Macedo Farias de Sousa – Psicóloga (UFPB), com Mestra-
do em Psicologia (UFRN) e Doutorado em Psicologia Social (UFPB), é 
professora adjunta da Universidade de Pernambuco do curso de Licen-
ciatura em Pedagogia e tem experiência e produção na área de Psico-
logia Escolar e Educacional, Psicologia Positiva e Educação Inclusiva. 
É a coordenadora do projeto “Universidade Positiva”.

Elizabeth da Silva Alcoforado – Assistente Social (UFPE), com 
Mestrado em Sociologia (UFPE) e Doutorado em Sociologia (UFPB), é 
professora adjunta da Universidade de Pernambuco no curso de Ba-
charelado em Serviço Social. Tem experiência e produção na área de 
elaboração de projetos, com ênfase em Ciências Humanas e Ciências 
Sociais Aplicadas, e em temas relacionados ao trabalho do(a) Assisten-
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te Social, ONGs, violência doméstica e Direitos Humanos. É a coorde-
nadora adjunta do projeto “Universidade Positiva”.

SAIBA MAIS!

Caso ainda não tenha assistido, as lives que mencionamos aqui no 
texto estão disponíveis nos canais “UPE CMN” e “Social em Foco”, am-
bos na plataforma do You Tube. Nelas, os convidados e as convidadas 
dão dicas de livros, filmes, séries e sites que podem ampliar o conheci-
mento e possibilitar vivências interessantes sobre os temas abordados.

Recomendamos também o site da psicóloga Míriam Rodrigues, 
uma de nossas palestrantes, que desenvolve um trabalho sólido e fru-
tífero no âmbito da Educação Emocional Positiva: https://www.edu-
cacaoemocionalpositiva.com.br/index. Nele você também encontra o 
acesso ao canal dela no You Tube e à sua página no Instagram, nos 
quais ela disponibiliza muitas informações e dicas que orientam nossa 
“alfabetização emocional” e podem potencializar nosso bem-estar.

http://www.educacaoemocionalpositiva.com.br/index
http://www.educacaoemocionalpositiva.com.br/index
http://www.educacaoemocionalpositiva.com.br/index
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SAÚDE MENTAL, QUALIDADE DE VIDA E ORIENTAÇÃO 
PSICOPEDAGÓGICA NO ENSINO SUPERIOR

Charmênia Maria Braga Cartaxo - Campus Santo Amaro/UPE23

Carlos Domingues Nascimento- Campus Santo Amaro/UPE24

INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência insere-se numa linha de trabalho 
sobre Saúde Mental, Qualidade de Vida e Orientação Psicopedagógica 
no Ensino Superior. Tomando como referência a experiência acumula-
da no trabalho realizado no Serviço de Orientação Psicopedagógica – 
SOPPE, durante os últimos 13 anos, e os resultados de duas pesquisas 
realizados com estudantes dos cursos de saúde do Capus Santo Amaro, 
com a discussão dos dados emergentes desses estudos, construímos a 
proposta Sáude Mental, Qualidade de Vida e Orientação Psicopeda-
gógica no Ensino Superior, apresentada e comtemplada com o Edital 
Prograd 09/2020 de Apoio Psicossocial e Psicopedagógico.

Reconhecemos este momento como um marco importante da 
Universidade de Pernambuco – UPE para incentivar e coloborar com a 
sensibilização, fortalecimento e, no futuro breve, a construção de uma 

23   Psicóloga, Doutora em Psicologia da Educação PUC/Sp.  Professora Adjunta da Universidade de 
Pernambuco. Coordenadora do Serviço de Orientação Psicopedagógica, Campus Santo Amaro, Recife 
PE.

24   Psicólogo, Psicanalista, Doutor em Linguistíca UFPE, Professor Adjunto da Universidade de Per-
nambuco.
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proposta institucional integrando as ações de atenção à saúde mental 
e promoção do bem estar do estudante durante o seu período de per-
manência na Universidade.

O foco desta experiência emerge da observação das demandas dos 
estudantes de graduação e do potencial latente da UPE para ampliar 
a sua política de assistência estudantil na promoção e prevenção de 
agravos psicopedagógicos e, quando necessário, realizar encaminha-
mentos específicos de acordo com as demandas dos dicentes. A parce-
ria entre as Unidades de Ensino localizadas no Campus Santo Amaro 
com o SOPPE e o suporte da PRODEP, representa um ganho significa-
tivo para o fortalecimento de ações institucionais, ampliação de servi-
ços psicopedagógicos na universidade e elaboração de futuros projetos 
de pesquisa contemplando esta linha de estudo.

A literatura aponta que a maior dificuldade de tais iniciativas é 
no início da organização desses projetos e, em seguida, em sua ma-
nutenção formalizada, como uma Política Institucional de Assistência 
Estudantil das Universidades Estaduais. Observa-se que os empreen-
dimentos são muito frágeis e, nestes casos, precisamos de apoios cons-
tantes das Pró-Reitorias. Há alternativas possíveis e existem histórias 
de experiências exitosas.

A pioneira, referendada pela literatura, é a experiência da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, em 1985, que institui o Pro-
grama de Orientação Psicopedagógico no Ensino Superior (POPES) e, 
depois, o Grupo de Apoio Psicológico ao Aluno (GRAPAL) da Escola de 
Medicina da USP. Outra experiência bem sucedida é o trabalho reali-
zado na Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA). A Faculdade de 
Medicina do Espírito Santo, conhecendo o perfil dos estudantes, por 
outro lado, também desenvolve projetos, ações e assistência aos estu-
dantes de Medicina há mais de uma década.
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No seu estudo sobre o perfil socioeconômico e cultural do estu-
dante da Universidade de Londrina (Finatti, 1999) apresenta aspec-
tos importantes preconizados pela Legislação Brasileira. Segundo a 
autora, tal legislação preconiza a garantia do acesso e a permanência 
dos estudantes no Ensino Superior. Entende-se a educação como um 
direito fundamental, universal, inalienável e de formação na luta pe-
los direitos de cidadania e pela emancipação social, conforme prevê a 
Constituição Federal de 1988, nos seus Artigos 205 e 206, I. A educação 
é dever do Estado e da Família e tem como princípio a igualdade de 
condições de acesso e permanência na escola.

A Política de Educação Superior do MEC, referente à assistência 
estudantil, tem como objetivo a promoção dos recursos necessários 
para superação de obstáculos que impedem os acadêmicos, desprovi-
dos de recursos financeiros, de desenvolverem com plenitude de de-
dicação, sua graduação, e obterem um bom desempenho curricular, 
minimizando, dessa forma, o percentual de abandono, de re-opção e 
de trancamento de matrícula.

Finatt, Alves e Silveira (2007) ressalta que, em 1997, o Fórum Na-
cional de Pró- Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis – FO-
NAPRACE 1, propôs a implementação de um Plano Nacional de Assis-
tência Estudantil, crendo ser imperativo sensibilizar as autoridades, 
os legisladores e a Comunidade Universitária para a importância da 
Assistência como parte de um projeto acadêmico que tem a função 
fundamental de formar cidadãos qualificados e competentes.

Ainda segundo Finatt, Alves e Silveira (2007), em 2001, foi apro-
vado o Plano Nacional de Educação 1, atendendo a uma reivindicação 
do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Es-
tudantis 2 (FONAPRACE - 2). Tal plano solicitou a implementação de 
programas de assistência estudantil, concepção que sugere o apoio a 
estudantes carentes com bom desempenho curricular e amplia para 
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ações de promoção à saúde, da qualidade de vida, da assistência e do 
apoio psicopedagógico.

Pesquisas realizadas na Universidade do Minho em Portugal, em 
2000, e validadas no Brasil em 2005, utilizando o Questionário de Vi-
vências Acadêmicas (QVA), apontam que a transição do Ensino Mé-
dio para o Ensino Superior confronta o estudante com um contexto de 
construção de conhecimento radicalmente diferente, nomeadamente 
quanto ao tipo de relação pedagógica que se estabelece entre profes-
sores e alunos e às formas de organização do ensino e da avaliação.

Com relação ao nível de vivências centradas no aluno, observa-se 
nestes estudos, a importância das condições de autonomia, autoes-
tima, percepção pessoal de competência, autoconfiança, bem estar 
psicológico, bem estar físico. Por outro lado, com relação ao nível de 
vivências centrada no curso, observam-se as condições de adaptação 
ao desenvolvimento a carreira, métodos de estudo bases de conheci-
mentos, gestão do tempo, ansiedade em momentos de na avaliação. 
Finalmente, com relação ao nível de vivências centrada no contexto, 
constata-se as condições de adaptação interpessoal no cotidiano da 
Universidade, o interesse pela instituição, envolvimento em ativida-
des extracurriculares, relacionamento com colegas, relacionamento 
com os professores, com a gestão dos recursos e relacionamento com 
a família.

Pretendemos, há curto prazo, chamar atenção para a necessida-
de de realizar ações capazes de sensibilizar a comunidade acadêmica 
para a necessidade de promoção de qualidade de vida e prevenção de 
agravos psicopedagógicos ao longo da formação profissional, criando 
espaços de fala sobre esta realidade. Contribuir na execução de ações 
que permitam avançar em direção a uma maior visibilidade sobre a 
questão da saúde mental, qualidade de vida e impactos acadêmicos vi-
venciados pelos estudantes ingressos nos cursos localizados no Cam-
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pus Santo Amaro. Há médio prazo pretendemos chamar atenção para a 
importância do fortalecimento e criação de serviços de apoio e acom-
panhamento psicopedagógicos a serem inseridos na Política de Assis-
tência Estudantil da Universidade. Há longo prazo podemos contribuir 
na elaboração de uma linha de pesquisa na interface Saúde e Educação 
no ensino superior na UPE.

JUSTIFICATIVA

O mérito desta experência é poder contribuir para a visibilidade e o 
fortalecimento da política de acolhimento, acompanhamento e apoio 
psicopedagógico do estudante, tendo por foco a promoção da quali-
dade de vida, no âmbito da Universidade, através da sistematização 
de ações integradas, que promovam saúde e minimizem os problemas 
que, por vezes, se tornam impedimentos para a continuidade da for-
mação profissional. Criar espaços coletivos de reflexão e intervenção 
nessa realidade é um passo importante para delineamento de futuras 
propostas de integração das ações de atenção à saúde e bem estar do 
estudante na Universidade. A oportunidade de participarmos do edital 
PROGRAD 09/2020 vem representar um ganho significativo para a ela-
boração de uma proposta pautada na experiência e interesse por ações 
de promoção, prevenção e intervenção em processos de formação de 
futuros profissionais dos cursos localizados no Campus Santo Amaro 
da UPE.

Esperamos que o relato da experiência aqui apresentado possa 
contribuir para o desdobramento de ações estratégicas de sistema-
tização e compartilhamento de ações já realizadas na Universidade. 
Através de diversas ações estratégicas, a política de atenção psicope-
dagógica no âmbito da Universidade será fortalecida no que tange ao 
desenvolvimento institucional de propostas interdisciplinares e inter-
setoriais adequadas às demandas do acolhimento e da permanência do 
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estudante, associada à promoção da saúde mental, qualidade de vida e 
prevenção de agravos psicopedagógicos no contexto da formação aca-
dêmica.

Tinhamos como principal objetivo fortalecer a política de acolhi-
mento, de acompanhamento psicopedagógico e de permanência do es-
tudante dos cursos localizados no Campus Santo Amaro da UPE. Neste 
sentido, é muito importante prevenir que alunos competentes inviabi-
lizem seus processos de formação profissional em razão de problemas 
familiares, pessoais ou outros que interfiram em sua aprendizagem e 
rendimento acadêmico. Desta maneira, ofertando a escuta psicólogia 
podemos minimizar o fracasso acadêmico decorrente do alto nível 
de tensão e ansiedade, promover a assistência preventiva, evitando o 
agravamento de crises emocionais, identificar precocemente sinais de 
agravamento de transtornos psíquicos graves, observar mecanismos 
pessoais que se articulem com a significação de incapacidade e impo-
tência, viabilizar procedimentos psicopsdagógicos e encaminhamen-
tos pedagógicos, terapêuticos e psicoterápicos, quando necessário. De 
forma intersetorial podemos pensar em ações de informação e pro-
moção de saúde, qualidade de vida e prevenção de vulnerabilidades 
e riscos biopsicossociais dos estudantes. E, por fim, identificar e po-
tencializar as estratégias psicopedagógicas individuais e coletivas de 
superação das dificuldades e aprimoramento das potencialidades ao 
longo da formação profissional.

Ressaltamos que a formação universitária é entendida não ape-
nas como aquisição de um conhecimento técnico científico necessá-
rio para a certificação profissional, mas, para além de um processo de 
formação e desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes, 
é uma experiência subjetiva suficiente para causar importantes im-
pactos psicológicos, psicossociais, culturais e psicopedagógicos que 
promovem mudanças de hábitos, de comportamento e de perspectivas 
de vida dos jovens que ingressam na universidade. Podendo, também, 
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se tornar para alguns uma experiência promotora do estresse, frus-
trações, constrangimentos, produção de sentidos de fracasso e impo-
tência que interferem de forma singular na saúde mental e geram ma-
nifestações na baixa autoestima e baixa autoconfiança do individuo. 
Por vezes, esse conjunto de fatores causam ou agravam, provocando a 
evasão universitária.

METODOLOGIA

A experiência realizada se configurou como um conjunto de ações 
pensadas na interface das áreas de Saúde e Educação com foco no con-
texto de formação profissional acadêmica. A proposta foi desenvolvida 
no período de 2020.2 a 2021.2, através de realização de escuta psicope-
dagógica individual ofertada aos estudantes, construção de um POD-
CAST cujo título é “Juventude e Formação Profissional: Uma Travessia 
a Ser Vivida” e o Ciclo de Conversas, ofertado aos docentes, discentes 
e coordenadores de cursos no âmbito da UPE.

A escuta psicopedagógica caracteriza-se como escuta individual 
realizada quando o estudante procura o serviço de orientação psico-
padagógica por iniciativa própria. Por vezes, encaminhado por pro-
fessores, colegas necessitando de ajuda para resoluções de conflitos 
emocionais e acadêmicos, que transcendem as suas possibilidades de 
ação e solução pessoais e/ou institucionais, e relacionamento com co-
legas e com os professores. As escutas psicopedagógicas estão circuns-
critas na promoção da autonomia, autoestima, percepção pessoal de 
competência, autoconfiança, bem estar psicológico, bem estar físico. 
A escuta psicopedagógico contínua já é realizada por profissionais es-
pecializados em saúde mental inseridos na rotina do SOPPE/UPE. A 
escuta realizada são sigilosas e os registros de agendamento são feitos 
numa ficha de identificação do estudante, a qual consta o nome do 
estudante, dados de identificação acadêmica, referências do motivo da 
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procura pelo atendimento, encaminhamento realizado e profissional 
responsável pelo encaminhamento do caso. Número de participantes 
em aberto. Registramos em média 10 atendimentos semanais por pro-
fissional que trabalha no SOPPE.

No ciclo de conversas foram realizados cinco encontros realizados 
pontualmente sobre temas referentes à promoção de saúde e qualida-
de de vida, prevenção de agravos psicopedagógicos e indicadores de 
estresse emergentes do contexto da formação profissional. Os temas 
propostos estavam relacionados às responsabilidades da Universidade 
em questões sobre às condições de adaptação, permanência e ao de-
senvolvimento da formação profissional, repercussões clínicas emer-
gentes do cotidiano acadêmico. A interface entre Saúde, Educação e 
Trabalho, os indicadores da necessidade de termos serviços de apoio 
psicológico e psicopeadágógico na universidade e a apresentação de 
diferentes modelos de serviços no ensino superior. O Ciclo de conversa 
foi transmito e estar gravado no canal YUOTUBE da UPE. Registramos 
325 visualizações.

No Podcast, apresentamos uma reflexão sobre um cenário da for-
mação profissional que envolve três elementos complexo: o desejo, as 
condições endógenas da juventude e circunstâncias que cercam jovens 
universitários nos seus processos de formação profissional. Como so-
ciedade, e particularmente como Universidade, é preciso estar atentos 
e fortes para resistirmos cotidianamente ao que nos desafia. De ma-
deira mais concreta, falar de juventude e formação profissional é uma 
oportunidade para compartilharmos nossas experiências.

Consideramos positiva toda a experiência desenvolvida apesar das 
intecorrências consequntes do contexto de pademia COVID 19 que vi-
venciamos nos últimos dois anos e. Esperamos ter contribuído com o 
debate sobre o que nos propomos a realizar e estamos prontos para 
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abrir novos espaços de discução e trabalho na Universidade, em parti-
cular no Campus Santo Amaro.
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ACOLHIMENTO PSICOSSOCIAL AOS ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS: UM RELATO DA EXPERIÊNCIA 
VIVENCIADA NA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 
CAMPUS PETROLINA

Pâmela Rocha Bagano Guimarães – Campus Petrolina/UPE25 

Franciela Félix de Carvalho Monte – Campus Petrolina/UPE26 

Maria Aline Rodrigues de Moura– Campus Petrolina/UPE27 

1.  INTRODUÇÃO

Embora marcado como um momento de alegria e realização, a en-
trada na vida universitária também é permeada por diversos conflitos 
e desafios, incluindo desde as definições sobre a carreira profissional, 
até as transformações quanto aos estilos de vida, provenientes do es-
tabelecimento de diferentes rotinas, da mudança de cidade e, até mes-
mo, da reorganização dos relacionamentos interpessoais (FIOROTTI 
et al, 2010; PANÚNCIO- PINTO; COLARES, 2015; PENHA; OLIVEIRA; 
MENDES, 2020).

Somado a esses fatores, o estudante universitário acaba sendo 
também impactado pela dinâmica da educação superior que, diferente 

25   Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, pamela.guimaraes@upe.br

26   Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, franciela.monte@upe.br

27   Professor(a) da Universidade de Pernambuco - UPE, aline.moura@upe.br

https://www.escavador.com/sobre/7047674/pamela-rocha-bagano-guimaraes
mailto:pamela.guimaraes@upe.br
mailto:franciela.monte@upe.br
mailto:aline.moura@upe.br
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do ensino básico, utiliza diversos métodos de ensino com níveis maio-
res de exigências, na tentativa de garantir a quebra de paradigmas. É 
importante destacar, ainda, que uma parte dos estudantes vivenciam a 
entrada na universidade concomitantemente com a transição entre a 
fase da adolescência e a construção de uma identidade adulta. Já uma 
outra parcela encontra-se inserida no mercado de trabalho, fato que 
gera a necessidade destes discentes conciliarem a rotina de trabalho 
com os estudos, além do gerenciamento de demandas familiares e de 
lazer. Especialmente entre os alunos da Universidade de Pernambuco 
Campus Petrolina é possível identificar esses dois grupos de estudan-
tes.

Neste sentido, compreende-se que vivenciar tais mudanças pode 
gerar conflitos, inseguranças, ansiedades e sofrimentos para o univer-
sitário. Alunos do ensino superior têm apresentado níveis elevados de 
transtornos mentais ao longo dos últimos anos, comparados à popula-
ção geral (PENHA; OLIVEIRA; MENDES, 2020; SANTANA et al, 2018). 
De acordo com Vasconcelos et al. (2015), cerca de 15 a 25% dos discen-
tes de graduação apresentam algum tipo de transtorno mental duran-
te a vida universitária, destacando-se a depressão e os transtornos de 
ansiedade como os mais frequentes.

Compreende-se, desta forma, que o zelo pela saúde física e mental 
dos discentes é uma estratégia fundamental para que eles permane-
çam e concluam o ensino superior. Logo, é essencial que eles tenham 
acesso a espaços de apoio e de cuidado para que produzam sentidos so-
bre suas experiências (MORENO; SOARES, 2014; PENHA; OLIVEIRA; 
MENDES, 2020). Estratégias dessa natureza possibilitam a construção 
de vínculos e de fatores protetivos que auxiliam na potencialização da 
saúde mental desses estudantes.

Torna-se relevante, portanto, prevenir situações que possam favo-
recer o adoecimento do discente (FRIEDRICH; MACEDO; REIS, 2015). 
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Segundo aponta a literatura, ações voltadas aos cuidados psicológi-
cos de estudantes universitários por meio de intervenções ainda são 
escassas (AMARAL et al., 2012; BARDAGI; ALBANAES, 2015), apesar 
de se constituírem ferramentas essenciais para a manutenção da saú-
de e desenvolvimento de competência e habilidades importantes para 
o futuro desempenho profissional (BARDAGI; HUTZ, 2005; MORAIS; 
MASCARENHAS; RIBEIRO, 2010).

Assim sendo, com o intuito de proporcionar um espaço de acolhi-
mento para os estudantes universitários da Universidade de Pernam-
buco Campus Petrolina, foi desenvolvido o projeto intitulado “Diálo-
gos Temáticos sobre Cuidado Psicossocial” submetido e aprovado no 
Edital PROGRAD/PFA/UPE N° 09/202. Logo, o presente relato de expe-
riência visa discutir sobre as principais vivências oriundas do projeto 
supracitado, destacando sua relevância para a saúde dos estudantes 
universitários.

A proposta tinha como objetivo criar momentos de diálogo e tro-
ca de vivências sociais, emocionais e acadêmicas entre alunos univer-
sitários. Tal ação buscava promover ao estudante a possibilidade de 
compartilhar suas experiências, dificuldades e conquistas com outros 
estudantes, profissionais de Psicologia e de outras áreas afins, em um 
espaço de confiança e respeito.

A seguir, serão relatados os principais procedimentos metodoló-
gicos que garantiram a execução do presente projeto, bem como, as 
impressões advindas dessa experiência sob a ótica das autoras deste 
capítulo.

2.  A EXPERIÊNCIA

O público-alvo estimado no projeto era de 50 estudantes devida-
mente matriculados nos cursos de graduação da Universidade Campus 
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Petrolina - Licenciatura em Letras, Matemática, Pedagogia, História, 
Geografia e Ciências Biológicas e Bacharelado em Enfermagem, Nutri-
ção e Fisioterapia. No entanto, ao longo dos encontros, houve variação 
na quantidade de estudantes interessados na atividade.

Para a execução do presente projeto foram propostos seis encon-
tros com tempo médio de duração de uma hora cada. Para tanto, con-
tou com a atuação de profissionais de Psicologia da UPE campus Pe-
trolina, vinculadas ao Laboratório de Psicologia e Educação - LaPsiE, 
bem como, com a participação de convidados externos à Universidade, 
de diferentes áreas de conhecimento, a saber: um fisioterapeuta, um 
biomédico e três psicólogos (sendo um com formação também em pe-
dagogia). Destaca-se que, em decorrência das restrições impostas pela 
COVID-19, esses encontros ocorreram de maneira online por meio da 
plataforma Google Meet, sempre das 18h às 19h.

É importante destacar que todos os encontros foram divulgados 
aos estudantes via redes sociais da UPE Campus Petrolina, do LaPsiE, 
bem como a partir do envio de e-mails aos estudantes. Para tanto, fo-
ram produzidos cards que informavam sobre convidados, temas, datas, 
horários e plataforma de acesso aos encontros. Os discentes interes-
sados em participar das atividades realizavam sua inscrição por meio 
de um formulário online que continha questões como nome, email e 
telefone para contato.

Os alunos inscritos recebiam, em seus e-mails institucionais, 15 
minutos antes do horário previsto para o início da atividade, o link de 
acesso à sala do Google Meet em que aconteceria o encontro. Ademais, 
ao final de cada encontro era solicitado aos discentes que assinassem 
uma lista de frequência online e, neste mesmo formulário, realizassem 
uma breve avaliação sobre a atividade.

A partir dos objetivos inicialmente propostos, a equipe de trabalho 
decidiu que a organização das temáticas e distribuição dos encontros 
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deveria ser realizada em conjunto com estudantes interessados no 
projeto, sendo, então, marcado um primeiro encontro que tinha o in-
tuito de levantar demandas e temáticas de interesse dos universitários 
para as posteriores discussões.

Na ocasião, além de apresentar o projeto, a equipe aplicou um 
questionário de levantamento das demandas discentes, elaborado no 
Google Forms. No diálogo com os estudantes, foi possível evidenciar 
que temas como saúde mental, ansiedade, conciliação de jornada de 
estudos com outras atividades, bem como estratégias de aprendiza-
gem foram recorrentes na fala dos estudantes. A partir de então, as 
professoras responsáveis pelo projeto organizaram o cronograma de 
execução das atividades e procederam com os contatos e convites ne-
cessários aos profissionais que pudessem contribuir com as temáticas 
demandadas pelos estudantes.

O primeiro tema foi a Autoregulação da aprendizagem no ensino 
superior. O convidado foi um psicólogo que abordou os seguintes sub-
temas: organização da rotina, organização de tempo para os estudos, 
métodos de aprendizagem. Na ocasião estavam presentes discentes 
dos cursos de Geografia, Letras Português/Inglês, Letras Português/
Espanhol, Ciências Biológicas, História e Pedagogia. Os estudantes 
apontaram as dificuldades que têm para organizar a rotina de estudo 
e conciliá-la com outras atividades, como lazer e trabalho, discutindo, 
junto com o convidado, estratégias viáveis para reduzir tal problema.

O segundo encontro tratou da Promoção da saúde mental do uni-
versitário. A convidada do dia foi uma psicóloga, pedagoga e mestra em 
educação, que abordou as diferentes formas de autocuidado durante o 
período de formação intelectual e salientou a importância dessas es-
tratégias fazerem parte da rotina do estudante. Estavam presentes, no 
encontro, discentes dos cursos de Letras Português/Inglês, Letras Por-
tuguês/Espanhol, Geografia e Pedagogia.
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O terceiro tema foi Relações interpessoais no ambiente universitário. 
A convidada do dia foi uma psicóloga, mestra em Psicologia cognitiva, 
que abordou a importância de estarmos atentos às diferentes facetas 
da fase do desenvolvimento do estudante universitário e a forma como 
ele se relaciona consigo, com o ambiente e com os parceiros sociais. 
Também foram abordados os principais desafios do estudante univer-
sitário no meio acadêmico, bem como as situações de risco e proteção, 
com especial atenção para a rede de cuidado possibilitada pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Estavam presentes no terceiro encontro 
discentes dos cursos de Letras Português/Inglês, Letras, Letras Portu-
guês/Espanhol, Geografia, Psicologia e Pedagogia.

O quarto encontro, por sua vez, tratou do tema “Saúde do Sono”, 
com uma convidada biomédica, pesquisadora do sono, professora ad-
junta da Universidade Federal do Vale do São Francisco e membro do 
Comitê Científico da Associação Brasileira de Sono (ABS). Na ocasião, 
a convidada tratou das fases do sono, importância para saúde física e 
mental e discutiu com os estudantes a relevância da manutenção de 
ritmos do sono. A atividade contou com ampla participação dos estu-
dantes, que buscaram tirar dúvidas sobre o assunto, bem como relata-
ram suas práticas e dificuldades com o sono.

No quinto encontro, a temática “Ergonomia e Saúde dos estu-
dantes universitários” foi discutida por um fisioterapeuta, docente do 
colegiado de Fisioterapia e do Programa de Pós- Graduação em Rea-
bilitação de Desempenho Funcional (PPGRDF) da UPE. Na ocasião, o 
convidado abordou a relevância da ergonomia, enfatizando, especial-
mente, a importância da atividade física. Dentre os estudantes, sur-
giram perguntas sobre dores, posições adequadas para dormir, bem 
como sobre a efetividade de órteses para suporte da coluna vertebral. 
Estavam presentes alunos do curso de Pedagogia.
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Diante do exposto, compreende-se que, de um modo geral, é possí-
vel afirmar que os encontros realizados permitiram a criação de espa-
ços de troca de experiências entre os participantes, o que possibilitou 
a reflexão sobre temas relevantes à experiência do estudante univer-
sitário, sobretudo aqueles que acabaram de ingressar na universidade. 
Tal aspecto vem sendo apontado como uma relevante medida prote-
tiva da saúde mental e integração do estudante à vida universitária 
(MORENO; SOARES, 2014; PENHA; OLIVEIRA; MENDES, 2020).

Semelhantemente, é possível apontar, a partir da experiência vi-
venciada, a necessidade de investimento em atividades e espaços de 
escuta e cuidado ao estudante universitário, haja vista os frequentes 
relatos de exaustão, depressão, ansiedade, uso e abuso de drogas, bem 
como aos problemas referentes às construções de habilidades socio-
mecionais necessárias à formação profissional adequada (PENHA; 
OLIVEIRA; MENDES, 2020; VASCONCELOS et al., 2015). Logo, é im-
portante a oferta de um serviço de apoio psicopedagógico constante 
por parte da Universidade de Pernambuco para que as questões refe-
rentes à saúde mental dos discentes sejam tratadas de maneira ade-
quada, tendo em vista que este é um fator influenciador para que o 
ensino remoto de fato funcione ao propósito da aprendizagem (CA-
VALCANTE et al., 2020).

3.  COMO FAZER?

Ao reproduzir e/ou adaptar a aplicação de atividade semelhante, 
o leitor deve cuidar de alguns aspectos essenciais, dentro os quais se 
destacam a necessidade de fazer um levantamento prévio sobre o pú-
blico-alvo, bem como possibilitar a flexibilização do planejamento e 
execução das atividades. Quanto ao primeiro ponto, destaca-se que o 
conhecimento sobre as condições socioeconômicas e acadêmicas dos 
estudantes é um aspecto essencial, haja vista que muitas demandas 



156

que podem surgir como interesse dos participantes são tocadas e in-
fluenciadas por tais características. Por exemplo, pode-se dizer, basea-
do em levantamentos institucionais, que boa parte dos estudantes do 
Campus Petrolina são provenientes de cidades circunvizinhas, espe-
cialmente, muitos dos estudantes das licenciaturas já trabalham.

Portanto, demandas específicas desse grupo são relativas ao horá-
rio das atividades, jornada de estudos e métodos utilizados pelos pro-
fessores, o que talvez não seja tão evidente em outro grupo que estuda 
em tempo integral e exclusivamente. Esse conhecimento, portanto, 
deve respaldar desde a escolha de horários de atividades, até as temá-
ticas trabalhadas significativamente para os estudantes.

De modo semelhante, o planejamento realizado conjuntamente 
deve ser flexível e considerar especificidades do tempo e local histó-
rico em que estão ocorrendo, possibilitando que o cuidado inclua a 
reordenação de atividades previstas previamente. Um exemplo disso 
foi vivenciado ao longo do desenvolvimento do projeto, quando foi ne-
cessário modificar datas de encontros em função do final do semestre 
letivo na universidade.

Quanto ao número de participantes, por fim, é importante desta-
car que essa quantidade não deve ser grande, pois dificultaria atingir 
o real propósito da atividade: a possibilidade de troca, de fala e escuta 
mútua. Grupos muito grandes tendem a inibir a fala de alguns indi-
víduos que se sentem tímidos e inseguros de manifestar suas ideias e 
sentimentos.
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APOIO PSICOSSOCIAL AOS DISCENTES DOS CURSOS 
DE CIÊNCIAS SOCIAIS E ENFERMAGEM DA FENSG/
UPE: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Deuzany Bezerra de Melo Leão– Campus Santo Amaro /UPE30

1.  INTRODUÇÃO

No público estudantil, estudos desenvolvidos no Brasil e mundo, 
evidencia-se que quase metade dos estudantes mostra algum sinal de 
prejuízo à sua saúde mental. Há um aumento de casos de evasão nos 
cursos, suicídio e outras consequências devido à deterioração da saú-
de mental (GENERA, 2018). O estresse sofrido mediante a atividade 
acadêmicas pode acarretar ao desenvolvimento transtornos mentais, 
problemas comportamentais, incluindo o abuso e dependência do ál-
cool e outras drogas. (MEDICINA E ENGENHARIA DE SEGURANÇA 
DO TRABALHO, 2016).

A presença do sofrimento mental é possível ser percebida em di-
ferentes populações, faixas etárias, gênero, considerando os aspectos 
sociais, econômicos, culturais, étnico/raciais, psicológicos e compor-
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29   Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE; anderson.silva@upe.br 
30   Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE; deuzany.leao@upe.br
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tamentais que influenciam direta ou indiretamente a ocorrência de 
problemas de saúde e seus fatores de risco (GENERA,2018).

Os avanços em saúde possibilitaram a visibilidade e discussão de 
assuntos como saúde mental, transtornos mentais e o bem estar emo-
cional da população, que foram negligenciados por anos. A reforma 
psiquiátrica no Brasil tornou-se um marco para o desenvolvimento da 
Política Nacional de Saúde Mental, reestruturando os conceitos co-
nhecidos nesta área. (OMS, 2018).

A entrada na Universidade representa uma diferenciação nas 
oportunidades não apenas profissionais, mas também vivenciais e re-
lacionais. É importante apontar elementos que permeiam esta etapa 
da vida: a transição da adolescência para a idade adulta; adaptação 
à vida acadêmica; distanciamento da família; ingresso em nova rede 
social, além de se constituir na faixa etária de eclosão de vários trans-
tornos mentais, como quadros ansiosos, depressivos e psicóticos (RE-
VISTA ENSINO SUPERIOR, 2013). Os dados acima se mostram alar-
mantes e justificam a necessidade de existir projetos que envolvam as 
temáticas: Promoção à saúde mental / Prevenção de agravos / Assis-
tência psiquiátrica / Estudantes, todas aqui centradas, para que se pro-
voquem os espaços acadêmicos para intervir e fortalecer as atividades 
que difundam a possibilidade de se fazer saúde mental numa pers-
pectiva ampla, interdisciplinar, mais humana e socialmente compro-
metida, numa tentativa de possibilitar que os momentos de formação 
profissional sejam alicerçados por qualidade de vida na academia; bem 
com a apresentação do seguinte objetivo: Estimular ações de caráter 
educativo-informativo para a promoção da saúde mental e prevenção 
de agravos a saúde mental, de forma dinâmica, com atividades meto-
dológicas que busquem a redução e a prevenção de danos psíquicos 
durante a vida acadêmica.
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A metodologia consistiu em atividade de Tele atendimentos, com 
intervenções guiadas por direcionamentos pautados na escuta e em 
encaminhamentos. As atividades aconteceram por tele atendimentos 
devido à situação epidemiológica da cidade, mas a perspectiva é de 
que se possam fazer atendimentos presenciais em espaços no ambu-
latório em um espaço adequado, quando isso for pertinente. Público-
-alvo: Graduandos dos cursos de Licenciatura em Ciências Sociais e 
Bacharelado em Enfermagem Campus Santo Amaro da Universidade 
de Pernambuco.

Os atendimentos foram realizados por dois docentes, que fizeram 
o acolhimento inicial a partir de uma escuta singular, terapêutica e 
sigilosa, fomentando um diálogo sobre expectativas de vida e cuidados 
sobre saúde mental. Uma conversa produzida para a compreensão de 
que os agravos à saúde mental, estão direcionando a vida dos discen-
tes. Os atendimentos aconteceram nos dias e horários estabelecidos 
como “hora verde” pela unidade de educação FENSG, que são definidas 
como “horário destinado as atividades de descanso/lazer e auto cui-
dado”. As horas verdes acontecem nas quartas e sextas feiras a tarde.

2.  EXPERIÊNCIA

As atividades foram desenvolvidas a partir de intervenções com os 
alunos por turmas/ períodos/módulos dos cursos. Utilizando a plata-
forma Meet, os encontros foram planejados e aconteceram nas quartas 
feiras conhecidas como “ horas verdes” ( sem aulas teóricas ou práticas 
para os curso de Enfermagem) e num horário mais adequado para os 
alunos do curso de Ciências Sociais ( sempre no final da tarde, pois 
uma características dos alunos de ciências sociais é que a maior parte 
trabalha de dia e estuda a noite). Os docentes definiram temas para 
começar a conversa, seguindo um roteiro: se apresentar; dizer qual o 
objetivo do encontro; pedi para que os estudantes se apresentassem; 
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iniciar uma conversa sobre “o que está acontecendo com a nossa saúde 
mental durante a pandemia?”. Com foco nas dificuldades emocionais, 
no confinamento imposto pela pandemia, nas relações familiares, nos 
estudos remotos e nas expectativas sobre o futuro. Em seguida era dis-
ponibilizado a possibilidade de qualquer um dos estudantes se colocar, 
fazer a escuta sem tecer comentários a não ser que se precise de um 
maior esclarecimento. Ao final os estudantes foram convidados um 
novo encontro com data agendada com o grupo de estudantes parti-
cipantes da LASAMEP (Liga Acadêmica de Saúde Mental e Psiquiatria 
da UPE). A Liga tinha como objetivo trabalhar técnicas de relaxamen-
to, orientar higiene do sono, orientar atividades e exercícios físicos se 
reeducação alimentar. Síntese dos relatórios das atividades em grupo:

O que mais relataram como fator de estresse?

A atividade acadêmica foi trazida com fator estressante, mas não 
foi o principal,  trazendo também a pandemia e lidar com o excessivo 
uso de telas. Isolamento quebrou de rotina. A faculdade se faz presen-
te como fator adoecedor devido período suplementar, incertezas com 
o futuro acadêmico e profissional.

Um outro convite também era feito aos estudantes, que poderiam 
ter encontros individuais com um dos docentes do projeto afim de um 
diálogo singular, em dia e horário pré estabelecido. Esses encontros 
individuais foram pouco solicitados, pois a situação epidemiológica da 
cidade não permitiu. Foram realizados entre outubro (início do proje-
to) e dezembro de 2020, cinco encontros com as turmas e cinco encon-
tros com a LASAMEP. Oito estudantes aceitaram encaminhamentos 
para rede de apoio psicossocial municipal.

No início de 2021 foi realizado entre os docentes uma avaliação 
das atividades desenvolvidas para um possível replanejamento para o 
ano que se iniciava. Um convite foi emitido para os estudantes conti-
nuarem comparecendo as salas do Meet para encontros de grupos nes-
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se momento foi observado que os estudantes não mais demonstraram 
interesse, assim como não demonstravam interesse para os diálogos 
individuais. A coordenação do projeto junto com os estudantes ligan-
tes realizou se uma pesquisa para saber os reais motivos desse suposto 
desinteresse dos estudantes. Verificou se que “os estudantes não mais 
suportava encontros, aulas e conversas remotas, por mais que estives-
sem se sentindo isolados não mais aguentavam ficar na frente de uma 
tela escutando aulas, para em seguida, na frente de uma tela participa-
rem das atividades do projeto”.

Em um segundo inquérito sobre o assunto perguntou se de que 
forma poderíamos conversar sobre saúde mental? Onde obtivemos 
como respostas o uso de músicas, atividades mais animadas, produzir 
encontros usar plataformas de redes sociais. Em uma conversar com a 
pro reitoria a qual o projeto é vinculado optou se por uma readequa-
ção orçamentária afim readequar o projeto, sem perder seu foco, para 
produção de PODCAST e a partir de uma iniciativa da coordenação do 
projeto um programa de rádio, a ser veiculado pela UPE, cujos descri-
tores foram Qualidade de Vida, Saúde Mental e Psiquiatria. Estes fo-
ram produzidos e veiculados em todas as plataformas de redes sociais 
acessíveis sete Podcasts.

Temas sugeridos pelos estudantes e contemplados nos podcasts:

•	 Como os movimentos podem auxiliar nas regulações emocio-
nais entre jovens universitários.

•	 Relações familiares e construção de afetos.

•	 Transtornos Mentais entre os universitários.

•	 Corpo sexualidade e juventude.

•	 Liga acadêmica de saúde mental os desafios durante a pande-
mia.

•	 Meditação como ferramenta terapêutica: é possível?
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•	 Relacionamento afetivo e vida universitária.

No anexo II segue os CARDS dos PODCAST, hoje eles se encon-
tram na plataforma UPE nas redes.

Os coordenadores do projeto formalizaram um acordo com a rádio 
web da UPE para produção de um programa de rádio para ir ao ar nas 
quartas feiras a tarde, o programa “Tá no papo da UPE”, com músicas 
e espaço aberto para enquetes, onde os ouvintes poderiam conversar 
com os docentes e seus entrevistados sobre temas relacionados a saú-
de mental, vida universitária e temas sugeridos.

O programa “TÁ NO PAPO DA UPE”, na rádio web da UPE, atingiu 
não só a comunidade acadêmica da UPE. Foram planejados programas 
até a conclusão o projeto em outubro de 2021, “os temas são estabele-
cidos a partir de enquetes com o público-alvo para em seguida convi-
darmos pesquisadores e profissionais expertises para uma entrevista”.

O programa acontece semanalmente das 15 às 16 horas e tem tido 
ótima audiência e participação do público em geral. De acordo com 
a equipe técnica da radio web UPE, do dia 29/09 até a data de 14/11 
aconteceram cerca de 7.323 acessos ao site da rádio. Essa informação 
quando comparado aos dados de períodos iguais e anteriores, tiveram 
um acréscimo estimado em mais de 40%, após o início do programa.

O programa está no ar até o presente momento e seu orçamen-
to vai até 3 mil reais pois a rádio web da UPE não tem profissionais 
de telecomunicação e esses precisam ser contratados. Abaixo segue o 
CARD do programa, anexo III.

3.  COMO FAZER

Para o desenvolvimento desse projeto foram necessários:
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Professores sensíveis às causas emocionais, pedagógicas, sociais 
e econômicas que permeiam a vida do estudante; Professores prepa-
rados pedagogicamente para poder ser elo entre o estudante e a insti-
tuição; Professores com interesse e capazes de selecionar instituições 
parceiras para o encaminhamento dos estudantes a medida da neces-
sidade; 01 técnico com formação em psicologia para dá suporte.

As demandas do estudante podem ser espontânea ou encaminha-
da por outros docente e até mesmo por colegas de turma, a partir de 
sua necessidade como pessoa e como estudante; não fechar a quanti-
dade da procura. Acolher é a palavra de ordem.

O tempo de participação nas atividades do projeto foi atrelado à 
necessidade de cada um dos estudantes ou grupos de estudantes, po-
dendo permanecer o tempo que for necessário para favorecer o seu 
equilíbrio.

A fase de preparação foi de responsabilidade dos professores, as 
atividades da liga também devem ser supervisionadas pelos docentes.

Disponibilizar tempo para o atendimento individual, para os aten-
dimentos de grupos e para supervisão dos ligantes.

Utilizar meios de comunicação através das mídias sociais: e-mail 
das turmas, INSTAGRAM do projeto; WHATSAPP dos grupos de estu-
dante, INSTAGRAM institucional; SPOTIFY e outros disponíveis.

Segundo passo ouvir as necessidades e oferecer a atividade que 
melhor convém a cada caso, sendo, individual, em grupo ou na liga de 
psiquiatria;

Após cada intervenção os professores se reuniram para a discus-
são dos casos para montar a melhor estratégia ou mesmo encaminhar 
para serviços de saúde mental.

As intervenções sejam elas em grupo ou individual devem ser 
agendadas com uma frequência semanal para construção de  vínculos.
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Dialogar sobre os temas sugeridos pelos estudantes, às vezes eram 
necessidades individuais e não necessariamente de um grupo.

Os recursos necessários para o desenvolvimento do projeto foram 
relacionado em primeiro lugar a sensibilização do professor em obser-
var os estudantes em suas demandas e encaminhá-los para o projeto; 
a rede de apoio psicossocial do município. E recursos financeiros para 
o desenvolvimento das atividades. Escutar os estudantes nas suas su-
gestões.
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Anexo I
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QUEM SOU EU?

Sou Edilene Maria da Silva Barbosa, Enfermeira formada pela Uni-
versidade Federal de Pernambuco, com dois vínculos laborais na UPE, 
fui Enfermeira do CISAM / UPE ( até março de 2020, atualmente estou 
aposentada desse vinculo) e docente da FENSG/ UPE, até a presente 
data. Professora responsável pelos conteúdos programáticos de saú-
de mental e psiquiatria da graduação. Mestre em Hebiatria pela FOP/
UPE, coordenadora do Programa de Residência em Enfermagem Psi-
quiátrica da UPE-HUP/SES, e coordenadora do Setorial de Extensão do 
CISAM/UPE. Hoje com dedicação exclusiva a universidade participo da 
Gerência de Saúde mental na PRODEP/UPE. Sou também coordenado-
ra docente da LASAMEP ( LIGA ACADÊMICA MULTIDISCIPLINAR DE 
SAÚDE MENTAL E PSIQUIATRIA). E Enfermeira Terapeuta voluntária 
do Programa Enfermagem Solidária do COFEN ( Conselho Federal En-
fermagem do Brasil).

Sou Anderson Silva, Doutor em Antropologia pela Universidade 
Federal de Pernambuco (2016). Mestre em Antropologia pela mesma 
universidade (2008). Licenciado e Bacharel em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal de Pernambuco (2003). Professor Adjunto da 
Universidade de Pernambuco, Campus Santo Amaro/Recife - FENSG, 
do curso de Licenciatura em Ciências Sociais. Líder do Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Ensino das Ciências Sociais - GEPECS. Coordenador da 
Residência Pedagógica em Ciências Sociais - CAPES/UPE. Sou Coorde-
nador da Regional Pernambuco da Associação Brasileira de Ensino em 
Ciências Sociais ABECS. Atuo nas linhas de pesquisa em Identidade, 
Cultura e Representação Social, Metodologia do Ensino em Ciências 
Sociais e Antropologia da Sexualidade e do Gênero. Tenho experiên-
cia na área de Educação, Metodologia de Ensino em Ciências Sociais, 
Fundamentos Socioantropológicos da Educação e da Educação Física, 
além de atividades de pesquisas em Antropologia, Educação e Antro-
pologia das Emoções.
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Sou Deuzany Leão, possui graduação em Enfermagem pela Uni-
versidade de Pernambuco (1983) e mestrado em Hebiatria - Determi-
nantes de Saúde na Adolescência pela Universidade de Pernambuco 
(2009). Atualmente sou professora assistente da Universidade de Per-
nambuco, na Enfermagem e Medicina. também enfermeiro assistencial 
da Universidade de Pernambuco, professor Assistente . .Experiência na 
área de Enfermagem, Especialização em Emergência Cardiológica, En-
fermagem Médico- Cirúrgica, atuo principalmente nos seguintes te-
mas: assistência ao idoso, Semiologia, Semiotécnica, Clínica Geral e 
Processo Básico de Saúde e Cuidado Paliativo.
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e alunas no 14º ENET. 2019. Janaína Maurer. Disponível em: http://
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APOIO PSICOPEDAGÓGICO AOS ESTUDANTES DA 
GRADUAÇÃO A PARTIR DOS PILARES: APRENDER 
A CONHECER, APRENDER A FAZER, APRENDER 
CONVIVER E APRENDER A SER

Mirtes Ribeiro de Lira – Campus Mata Norte/UPE31 

Maria do Rosário da Silva Albuquerque Barbosa – Campus Mata Norte/UPE32

1.  INTRODUÇÃO

Durante a permanência na Universidade, os estudantes enfrentam 
muitas mudanças, como formar grupos, adequarem-se à rotina das ati-
vidades acadêmicas, tornarem-se independentes nas suas escolhas. E 
esse conjunto de situações poderá ter implicações na formação profis-
sional deles de forma direta ou indireta, além de exigir dos estudantes 
a gestão do tempo para se dedicar ao Curso de formação deles, bem 
como a autonomia e o envolvimento de tarefas. Contudo, esses desa-
fios são essenciais para o desenvolvimento da autonomia e da compe-
tência para lidar com a complexidade do mundo e da identidade.

Desse modo, no contexto atual, em meio às incertezas provocadas 
pela pandemia do Covid-19, percebe-se a necessidade de ofertar apoio 
psicopedagógico e social a estudantes de Graduação, como apoio de 

31  Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE; mirtes.lira@upe.br

32  Professor(a) da Universidade de Pernambuco – UPE;rosario.silvabarbosa@upe.br

mailto:mirtes.lira@upe.br
mailto:rosario.silvabarbosa@upe.br
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pedagogos e psicólogos desta Unidade de Ensino. Com as aulas pre-
senciais ainda suspensas, para evitar os riscos de transmissão da Co-
vid-19, sugere-se apoio psicopedagógico para os estudantes que po-
dem necessitar de atendimento profissional.

Destarte, a problemática reside no fato de o aluno sentir dificul-
dade em administrar e dar significado aos conhecimentos que adqui-
re, bem como gerir suas emoções, que tanto interferem nos processos 
cognitivos. Assim, é possível questionar o papel do ensino superior 
diante dos desafios da adaptação dos estudantes gerados por mudança 
advinda do ingresso na Universidade.

Nesta perspectiva, corrobora-se com Gonçalves e Cruz (1988), 
quando destacam que, ao longo da trajetória acadêmica, o estudante se 
defronta com tarefas que são caracterizadas por três domínios princi-
pais: (1) Acadêmico: dificuldade em se adaptar aos hábitos e métodos e 
ao sistema de avaliação; (2) Pessoal e social: dificuldade na construção 
do sentido de identidade e das relações interpessoais e (3) Vocacional: 
questões relacionadas à identidade vocacional, a busca por um espaço 
organizacional e à transição para o mundo do trabalho.

Neste contexto, o objetivo da realização do projeto foi de contri-
buir com a formação dos estudantes da graduação, instrumentalizan-
do-os com o desenvolvimento do autoconceito positivo e melhor in-
serção na atuação profissional, a partir dos quatro pilares: aprender a 
conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e a aprender a ser.

Conforme o Relatório da Comissão Internacional sobre Educação 
para o século XXI, os quatro pilares são considerados essenciais para 
que a “educação apareça como uma experiência global a levar a cabo 
ao longo de toda a vida, no plano cognitivo, para o indivíduo enquanto 
pessoa e membro da sociedade” (DELORS, 2000, p. 90).

Os quatro pilares evidenciam as novas competências do ensino 
superior e envolvem o desenvolvimento integral do estudante, que, na 
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sua trajetória acadêmica, deve se tornar um cidadão profissional apto 
a se movimentar no cenário social e profissional mutável e transfor-
mador.

Diante disso, trazemos a contribuição de Delors (2000) referente 
aos quatro pilares que evidenciam a necessidade de o ensino superior 
oferecer um suporte para o desenvolvimento integral dos estudantes.

Esquema 1 – Os quatro pilares da educação integral

PI
LA

RE
S

Aprender a 
conhecer

Instrumentos da
compreensão

Aprender 
a ser

Confiar em 
sua vontade 
interior, possuir 
autoestima 
positiva e
consciência 
de seu papel 
como agente 
transformador 
da cultura.

Aprender a fazer Para poder agir sobre
o meio ambiente

Aprender a 
conviver

Para participar e 
cooperar com os 
outros em todas as 
atividades humanas.

Fonte: Delors (2000).

Observa-se no Esquema 1 acima que o pilar “aprender a ser” inte-
gra os outros três pilares, pois, na sua essência, preconiza a preparação 
do ser humano como um todo, para que tenha capacidade e autonomia 
de elaborar pensamentos críticos que permitam formular juízos de va-
lor e tomar as decisões adequadas nas diversas situações em que se 
depara ao longo da vida (DELORS, 2000).

Ainda conforme Melo (2011), esse pilar “aprender a ser” se cons-
titui da aprendizagem para um ser em sua integralidade, ao preconi-
zar que a Universidade deve avançar, além da preparação técnica, para 
uma formação mais ampla de saberes, que envolva capacidade de ra-
ciocínio crítico e visão de mundo.

O projeto se justifica pelo interesse da universidade em proporcio-
nar o bem-estar afetivo-emocional e a oportunidade de crescimento 
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pessoal aos seus alunos, com vistas à formação e desempenho deles 
enquanto pessoas autônomas, capazes e protagonistas de sua própria 
história; além de identificar, acompanhar e intervir pedagogicamente, 
assim como no âmbito psicológico.

Para realização do projeto, foi programado um encontro online 
pelo Canal Youtube da UPE/CMN com a profa. Maria Dolores Fortes, 
da Universidade Federal de Alagoas. A referida professora é autora 
de vários livros, dentre eles, destacamos “De professor a educador: 
contribuições da psicopedagogia: ressignificar os valores e despertar 
a autoria” em que são discutidos os quatro pilares e sua importância 
para a formação do professor. Também realizou-se uma oficina pelo 
Google Meet cuja finalidade foi proporcionar aos estudantes o autoco-
nhecimento de suas potencialidades a partir de vivências relacionadas 
aos quatro pilares da educação, tendo em vista formação profissional 
deles. Nas oficinas, foram realizadas dinâmicas de grupos e confecção 
de materiais pelos participantes como forma de promover autoestima. 
Para a realização das oficinas, tivemos a participação de estudantes 
monitores que realizaram a produção de Padlet com os participantes.

2.  A EXPERIÊNCIA

A realização deste projeto nos proporcionou momentos riquíssi-
mos de conhecimentos e reflexão quanto à profissão docente, como: 
formadores, em contínua formação e iniciando a formação docente. O 
primeiro momento foi a palestra conferida pela profa. Dolores Fortes, 
que nos fez refletir o quanto os quatro pilares da educação estão arrai-
gados em nosso cotidiano profissional. Ela iniciou fazendo um retros-
pecto de sua trajetória acadêmica, suas dificuldades e a superação de 
cada desafio, por acreditar que, nos valores do professor, está a chave 
para a ressignificação do ato de ensinar. No seu discurso, destacou que 
a entrada no século XXI é marcada por profundas mudanças no modo 
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de vida do homem ocidental, impondo ao ser humano novas formas 
de pensar nos meios acadêmicos. Busca-se, dessa forma, transcender 
os paradigmas científicos da modernidade, tornando-se imprescindí-
vel “aprender a aprender, a aprender a fazer, a ser e a conviver”. Para 
a profa. Dolores, a formação do professor hoje remete o professor ao 
discente, superando a visão de ensino tecnicista de ensino-aprendi-
zagem. Assim, devemos olhar o homem a partir dele próprio, de sua 
afetividade, do seu egocentrismo, de sua subjetividade, de sua inter-
subjetividade e de seu altruísmo. Ainda destacou que considerar a sub-
jetividade e ter consciência dos princípios e valores que nos regem é 
condição essencial na formação e na constituição da subjetividade do 
homem que se está educando.

Da sua obra intitulada De professor a educador: contribuições da 
Psicopedagogia – ressignificar os valores e despertar a autoria (ALVES, 
2015), destacamos duas frases que contemplaram sua exposição:

Quando o professor puder olhar para sua prática e nela 
ver refletida seu ser em seu fazer, estará apto ao exercício 
de reflexão que ressignificará seus valores (ALVES, 2015, 
p. 145).

O professor poderá encontrar-se no valor do valer, no va-
lor do seu ser, no valor de ser, ter, fazer e fazer-se essência 
humana, essência da humanidade (ALVES, 2015, p. 148).

A palestra está exposta ao público no Canal Youtube CMN que ser-
virá como material de reflexão e debates sobre a temática formação 
professor a partir dos pilares da educação.

Para a segunda parte deste foi realizada uma oficina estruturada 
em três encontros em que contamos com quatro estudantes como mo-
nitores. Cada encontro foi dividido em dois momentos: no primeiro, 
foram expostas questões teóricas, como fundamentos e reflexões. No 
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segundo momento, foi realizada dinâmica de grupo em que os partici-
pantes eram conduzidos por estudantes-monitores para salas de apoio 
no Google Meet.

Nos primeiros momentos, foram trabalhadas as seguintes temá-
ticas: constituição dos quatro pilares da educação, identificação dos 
quatro pilares da educação na formação inicial docente; as influências 
das categorias teóricas de Delors (2000) nos cursos de licenciatura; 
o papel do ensino superior diante dos desafios da adaptação dos es-
tudantes, gerados por mudança advinda do ingresso na Universidade 
(GONÇALVES; CRUZ, 1988) e a reflexão sobre a seguinte frase de Alves 
(2015, p. 147): “Ninguém aprende aquilo que não apreende, aquilo que 
não acolhe. Apreende-se aquilo se que colhe e traz para si. Eu aprendo 
aquilo que apreendi em mim, aquilo que colhi, signifiquei e, em mim, 
acolhi”.

Na segunda parte, destinada a esse primeiro encontro, agrupamos 
os participantes em quatro grupos que foram direcionados a uma sala 
do Google Meet, onde os monitores trabalharam a seguinte dinâmica: 
“Quem já experienciou o Jardim da infância (Educação Infantil)? Para 
realização dessa dinâmica, foi apresentado um pequeno “Jardim da in-
fância” para leitura e reflexões, de autoria de Robert Fulghum (1986). 
Em seguida, foi solicitado aos participantes de cada grupo uma frase 
que mais chamou atenção no texto e, com isso, os monitores de cada 
grupo separavam e digitavam nos slides durante a interação com os 
participantes da oficina. Após determinado tempo (15 a 20 minutos), 
cada monitor procurava identificar nas frases selecionadas pelos par-
ticipantes os pilares da educação para apresentação no grande grupo, 
retomando a sala principal da oficina. O interessante é que é possível 
identificar no próprio texto a existência dos quatro pilares da educa-
ção. Após cada grupo concluir a atividade, os integrantes voltavam 
para a sala principal da oficina onde ocorriam as apresentações. Com 
a realização dessa dinâmica, os participantes perceberam que é a par-
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tir do jardim da infância (Educação Infantil) que a criança começa a 
“aprender a aprender, a aprender a fazer, a ser e a conviver”. Segue um 
pequeno trecho:

Grande parte do que eu realmente precisava saber a res-
peito da vida, de como viver, do que fazer e de como ser, 
aprendi no jardim de infância. A sabedoria não estava no 
cume da montanha da faculdade, mas ali na caixa de areia 
da escola maternal. Essas são as coisas que aprendi: com-
partilhe tudo; seja leal; não magoe as pessoas; recoloque 
as coisas no lugar onde as encontrou; limpe aquilo que 
sujar; não pegue o que não for seu; peça desculpas quan-
do machucar alguém; lave as mãos antes de comer…

No segundo encontro, após a parte teórica, os participantes em 
grupos foram conduzidos à sala de cada monitor onde foram instruí-
dos a montar um Padlet cuja temática foi dividida a partir dos qua-
tro pilares. Os participantes, além de receberem todas as informações 
de como elaborar um Padlet, tiveram o compromisso de, junto com 
seu estudante-monitor, alimentar com mensagens o Padlet durante a 
semana e apresentá-las no encontro seguinte. Cada monitor também 
criou grupo no WhatsApp para facilitar a comunicação e a interação.

Vale ressaltar que todas as atividades realizadas pelos estudantes-
-monitores foram trabalhadas nos encontros anteriores a cada oficina. 
Eles recebiam o roteiro de cada atividade e discutíamos os conteúdos 
que seriam abordados em cada oficina.

O terceiro momento da oficina culminou com a apresentação dos 
Padlets de cada grupo. Também tivemos depoimentos sobre a realiza-
ção da oficina, quando descobrimos essa experiência foi interessante 
e proveitosa para a formação inicial deles. Ressaltamos que os Padlets 
serão transformados em banner e serão expostos no primeiro dia de 
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aula presencial no Espaço de Convivência Paulo Freire no campus 
Mata Norte.

Durante a realização das atividades deste projeto, tivemos 72 par-
ticipantes na palestra proferida pela profa. Dolores Alves, 25 estudan-
tes na oficina e 05 estudantes-monitores.

3.  COMO FAZER?

As atividades realizadas foram bastante simples. Elas podem ser 
realizadas tanto no formato online, com salas pelo Google Meet, quan-
to no formato presencial, com salas disponíveis. Em relação à palestra 
a ser conferida, poderá ser aberta ao público sobre a temática “Os qua-
tro Pilares da Educação”. Quanto ao número de participantes para a 
oficina, pode-se chegar no máximo de 40 participantes. Dessa forma, 
cada monitor poderá trabalhar de forma tranquila com 10 participan-
tes cada. No contexto remoto, trabalhamos com montagem de Padlet, 
ferramenta online. No caso ser presencial, ela pode acontecer com 
construção de cartazes e até mesmo de Padlet, se todos tiverem com-
putador e a internet estiver acessível. O material utilizado na dinâmica 
“Quem já experienciou o Jardim da infância (Educação Infantil)?”foi 
um texto específico, o qual pode ser distribuído entre os participantes 
(no formato presencial da oficina) e ser trabalhado de forma interati-
va a partir de suas vivências deles ou de relatos de vivências sobre a 
Educação Infantil. O tempo de cada encontro da oficina girou em torno 
de 60 a 90 minutos. Os monitores tiveram uma capacitação antes de 
cada encontro. Os encontros da oficina ocorreram uma vez na sema-
na e os monitores recebiam uma capacitação antes de cada encontro. 
Também formamos um grupo pelo WhatsApp para tirar dúvidas. Eles 
também tiveram uma capacitação dada por uma das monitoras sobre 
como utilizar a ferramenta Padlet, o que contribuiu bastante para a 
escolha desta ferramenta simples e interativa.
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QUEM SOU EU?

Chamo Mirtes Lira, minha trajetória profissional partiu da Edu-
cação Básica tendo vivenciado práticas de ensino desde a Educação 
Infantil até o Ensino Médio e o antigo Magistério como também nas 
modalidades Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial. Na 
trajetória acadêmica universitária sou profa. Adjunta da Universida-
de de Pernambuco campus Mata Norte atuando nos cursos de Licen-
ciatura na área da Psicologia e Educação (especificamente, ensino de 
Ciências e Educação Inclusiva). Tenho formação na graduação em Pe-
dagogia e Psicologia, mestrado em Psicologia Cognitiva e Doutorado e 
Pós-doutorado em Educação.

http://saomarcos.br/pdf/texto-robert-fulghum.pdf
http://saomarcos.br/pdf/texto-robert-fulghum.pdf
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Chamo Rosário Barbosa doutora em Linguística Aplicada e Estu-
dos da Linguagem pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUCSP), Estágio Pós-doutoral na Universidade Federal de São Pau-
lo (UNIFESP). Mestre em Letras pela UFPE. Graduação em Letras pela 
Universidade de Pernambuco (UPE). Professor adjunto da Universi-
dade de Pernambuco. Docente permanente e coordenador do Progra-
ma de Pós-graduação em Letras e do Mestrado Profissional em Letras 
(PROFLETRAS). Líder e pesquisadora do Grupo de Pesquisa Centro de 
Estudos Linguísticos e Literários da UPE, pesquisadora dos Grupos 
de Pesquisa SAL - Sistêmica, Ambientes, Linguagens (PUCSP) e MUL-
TIPLUS - Sentidos e multimodalidades em gêneros midiáticos: por 
uma análise do discurso multimodal-sistêmico-funcional (UNIFESP). 
Experiência na Formação de Professores e em Linguística Aplicada, 
atuando, prioritariamente, nas áreas: Linguística sistêmico-funcional, 
ensino de Língua Portuguesa, alfabetização e letramento, pedagogia 
de gêneros e pedagogia multimodal.

SAIBA MAIS!

Palestra com a profa. Dolores Alves. Disponível em: https://www.you-
tube.com/watch?v=x12QGMGJjPc&list=UUyy9ElwM7pey8g3zRHIV-
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Dissertação de Mestrado em Educação de Maria Dolores Fortes Alves. 
Um projeto pedagógico transdisciplinar: Diretrizes para educação em 
valores humanos. Ressignificando valores, construindo autoria, des-
pertando a humanidade do humano. Disponível em: https://pt.scribd.
com/document/434681366/um-projeto-pedagogico-transdisciplinar-
-diretriz- para-educacao-em-valores-humanos
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Livro: Tudo Que Eu Devia Saber Aprendi No Jardim-De-Infância de 
Robert Fulghum. Disponível em: https://tuxdoc.com/download/
tudo-que-eu-devia-saber-aprendi-no-jardim-de-infancia-robert-
-fulghum_pdf

Vídeo sobre quatro pilares da educação por Celso Antunes: Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=IQF8mVF3j84

Vídeo: Os 4 pilares da Educação por Ederson Menezes. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=k1BX-u5sTl0

Vídeo: Os pilares básicos da Educação por Içami Tiba. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=xWPtCoWf5UQ

Vídeo: Unesco e os 4 pilares para o Brasil por José Pacheco. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=nHutPHwJPEQ
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PADLETs



Tipografias
PT Sans
PT Serif
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